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I J e T i a l e n p e o r 

mo-
er-

< T;os ciudadanos que no t engan r 

te^to^" . u o á p r i n c i p i o s 
2.° TuUo estallara,, y tonqm,lo v nOr-
f¿e i ^ d'esarrollo de u n sei 'vicio p ú -
^ t n A t a n t e oo.no el de terror 

^ P o t d ^ g r a c i n , no es a s í ; antes, por 
^ ^ o a t r a n o , vivimo-s en aguda ci^sis 
„ pTi ü l e n o desorden. 

d^bididade.s. idlel P o d e r . p ú b l i c o 
V t a c t i t u d p a r c M del min^ t ro de 
L i e n t o , que m e l l a r o n pa ra siemipre 
5 S a del « b r a c e t e » , t a n eficaz en 
L n o . ele Canalejas, n o « / h i c i e r o n re-
S i que la tente -persi.stinan las aü-
Urac iones in,as n u n c a .sospeckmios 
í u e lo. a n a r q u í a fuera t a n absolu ta \ 
¿eco d is imulada como en readidad es. 

Not ic ias y documentos que han He
l a d o hasta nosotros h a M a n en e^te 
W n t i d o con elocuencia que preocupa. 

Los obre.roe soc ía l i s t e® de l a ' / n i o n 
IFeiTOvi a r ia se en t regan cuotiidti a ña-
mente y sin recato á todo l i na j e do 
fltropelíos cont ra los olperanos c a t ó -
Jicos que t an r(>lievantes servicaos 
mrestaran en los d í a s de revue l ta , y 
« tan calurosos encomios se hucieran 
(acreedores de p^ r t e del Sr. Gasset. 
I E n Monfo r t e í u é acuch i l l ado co-
Jarclemente, mien t ras descansaba, un 
S u a r d a f í e n o , por socialistas de la 

f A l isailir de G i j ó n u n napiuo, el ma-
fluinista fué apechea/db, v i é n d o s e o b l i 
gado á parar el tren. 

E n Santander, una cuad r i l l a de ¿o 
30 par t idar ios de l a l i b e r t a d p rop ia , 

y enemigos de la. ajena, agredieron a l 
ia^ente del d e p ó s i t o de m á q u i n a s , Jo-

A'riais, que r e s u l t ó c o n dovs cost i -
•lias fracturadas. 

E n l a m i s m a capitail , treis d í a s des-
ués (el 30 (elle O c t u b r e ) , apalearon, 

^usta ma ta r lo , ail obrero San Pe-
i r o , o t ros foragidos feiToviaxioa e in-
idicalistas. 
: En Y a l l a d o l i d , solamiente en la úl-
¡tíma decena, se han perpetrado las 
felonías s igu ien tes : eil maquin i s ta 
Braulio O n d á t e g u i , conduc tor d e l rá
pido n ú m e r o 9, ha s ido s i lbado y ape-
ireado nueve Idlías seguidos, teniendo, 
en alguna o c a s i ó n , que para r d t ren , 
para requeirir e l a u x i l i o de la Guardia 
ftiyil; a l m a q u i n i s t a Sr. Orbe se le 
Atropello a l i r hac ia su casa, que fué 
Apedreada, resu l tando un h i j o de 
fiquél herido en una p i e r n a ; ila h i ja 
Ael niaquinis ta S r . T a m a r i t ha sido 
penda en su p r o p i o d o m i c i l i o ; ios pa
pos ilegales, los i n su l tos s is temát i icos , ' 
tí robo 'de las he r ramentas y prendas, 
fe vestir á dos no hue lgu i s tas , e l 
joicot que cu las tiemlias, barbe
as, etc., son y a cosa co r r i en t e . 
1 Pues con t ra l a C o m p a ñ í a se e s t á 
practicando el sabotage h á b ü m i e n t c 
para rehui r r e s p o n s a b i l i d a d e í s ; se en-
*iaii tardo y eon la d i r e c c i ó n equivo-

Eda, de p r o p ó s i t o , JLas expedic iones ; 
emplea e l m a y o r t iemipo posáb l e en 

J^cargar los vagones v bateas ; e n 
los talleres de r e p a r a c i ó n se tira-baja 
poco y m a l , s iendo ésta, una de las 
pansas de la escasez de vagones, que 
jonculta los t r anspor tes de c a r b ó n r 
•bonos, t r i g o , s e m i l l a de remolacha , 
tcetera, etc. , con iaicalculablos per-
UTCIOS de k v i d a nac iona l . 

-Lía a n a r q u í a desencadenada es, pues, 
norrenda, i r r i t a n t e , suWevadora-
^ î Q la mayor p a r t e <]e las t r o p e l í a s 
ftenimciadas, las autor idades s u l m l t e r -
¡Jaa se han l i m i t a d o á comunica r á lias 
juponores los in fames atentados, y 
T«stas ,}jan Cpe,1'¿|0 ]0 «pnifdtente» 
V Uo m á s «sedian te» cruzarse de bra
cos ; 

Los gobernadores, en especial, ó no 
¡*¡& inten-emido «ó lo h a n hecho para 
prouejer d bandixlaije v la t i r a n í a de los 
Jfcides de l a U n i ó n Í F e r r o v i a r i a . Ci te-
r ^ ^ m o n t e r i i l l a d a deil gobernador 
f ? Valladolildl, que, h a b i é n d o s e l a 

«mpania negado d a d m i t i r á 150 
bl S18^3 de lo9. mé* levantiscos, 

ig'óla á que volviese de su acuerdo 
ff^oa res t i tuyera en i o s cars-os de que 
| » ^ r t a r a n . 
v Pues, en lias Cortes , donlde P a b l o 
Pari ^ ^ ^ a m a b a (cuando a s i s t í a a l 

^miento) d i a r i amen te con t r a rea-
óhr*0 ' ^ P ^ - ^ ' s vejaciones ^inferidas á 
W r T 0 9 socialistas, no ŝe ha dejado 
frérH* 70Z e11 ,d¡e^nt9a de los bene-
SiniS9 • 1,r(>vlai'ios c a t ó l i c o s ; y en los 
rias S«+riOSi ^ol:)ieruos c iv i l e s , An<3ien-
Vea ' ¿ i ' (l0I1|de n u n c a f a l t an valiedo-
íavor /5<>s1verdllg,03, nad ie i m p e t r a en 
ñttZhos v í c t i m a 9 u i def iende sus 

tó' \ ^ Podei- p ú M i c o , que se a n t i c i 
pe la ^reV€nir ^ 3 ^posibles represalias 
¡ol̂ p ^ ^ P a u í a con t ra los huelguis tas , 
W r a 1 n '̂ as :rGlP11eí9ailia9 de éstos 
PanorJ"8, t o (1^Pau ía y c o n t r a sus cí|ni-

Y ,016 ellos necesi taba! 
Vdoptat>a ^oni-pañí ia ¿ q u é medidas 

i^ti?11^11161116 ™ ^ u n , a ? Sufre los 
bara A * qi16 8& ê i r r o g a y desam-
a»C0lí:.8Us. empleados fieles, hombres 

Tan • y niodelos de honradez. . . 
la pUlei(ia nos parece esta a c t i t u d 

te^Bta 0rnp'a'i^a' tan indecorosamente 
^ i - t í ^ 110 T10S expl icamos su pa-
Uerza T » ^ - adiui/ t iendo que a l g u n a 

aivo, s igne, no obstante, su perenne 
p o l í t i c a del si lencio y de l dejar hacer 
y paisar. 

Para romper el s i lencio de muer t e 
ó impos ib i l l i t a r l a a b s t e n c i ó n i n c a l i f i 
cable , l evantamos nosotros l a voz acu
sadora cont ra e l conde de Roniauones 
y con t r a l a C o m p a ñ í a . 

* ^ « 
Hiablemos a los f e r rov ia r ios c a t ó l i 

cos, á los que en J u l i o defendieron á 
una sociedad que aihora los o l v i d a y 
abandona. 

N o hay pérseccK^óh in fecunda , n i 
sacr i f ic io ' s i n p r e m i o , n i defensa de 
intereses l e g í t i m o s ó j u s t i c i a que, a l 
cabo y con peisieveriincia, no t r i u n f e u . 

Persevereii . d e f i é n d a n s e , l uchen co
mo hasta a q u í . 

L a r g o camino h a n hecho y a , y el 
po rven i r , s in l i n a j e de duda, es suyo. 

Como no p i d e n una l imo^nai, sáno 
que recaban un derecho, hos t iguen á 
los que por el cargo que d e s e i n p e ñ a n , 
ó por l a s i g n i f i c a c i ó n que t i enen , son 
sus natos defensores; y á las a u t o r i 
dades de l a C o m p a ñ í a y de l a N a c i ó n 
e x í j a n l e s el amparo y re iv indicac iones 
que les sofi debidas, s in desmayar, con 
e s p í r i t u f i r m e y sereno. 

EL DEBATE se ofrece á ellos una vez 
m á s con cuanto puede y representa. 

A no t a rdar , en M a d r i d o r g w i z a r e -
mos en su honor m i homenaje y les 
entregaremos los donat ivos que para 
sn A,s)ociación ¡ recandamois . Entonces 
t e n d r á n ocas ión de hab la r y hacer o í r 
sus quejas, que c l a m a n a l cielo y con
denan debi l idades y e g o í s m o s . 

C O L A B O R A C I O N V A L I O S I S I M A 

Benavente en " E l Debate" 

E l i lustre autor de* « L a neche del sá
bado» , nos femite la adjunta ca r t a : 

Sr. D . Angel Herrera.—Presente. 
M i distinguido aonigo: Recibo su carta, 

y, desde luego, puedé usted anunciar mi 
colaboración en EL DEBATE. 

Pero nada puedo anticiparle respecto al 
número de artículos; pues, en tanto no me 
encuentre completamente bien de salud, no 
podré hacerles nada. 

De usted atento seguro servidor y ami
go. <\. e. s. m. , J . Benavente^ 

4.11-916,» 
Nuestros lectores a p r e c i a r á n en todo 

&u valor el ofrecimiento que la carta del 
pr íncipe d© nuestros dramaturg'os, s u t i l 
pms'ador é incomparable humorista, en
t r a ñ a . 

*Entre las autoridades de nuestra l i 
teratura c o n t e m p o r á n e a , D . Jacinto Be
navente, s in g é n e r o de duda, descuella 
y cu lmina « c o m o un c iprés entre jun
c o s » , citemos á quien, para dar l a bienve
nida a tan i lustre escritor, el Dante ca
lifica de «a l t í s imo poe t a» . 

Los trabajos' del Sr. Benavente hon
r a r á n á nuestras columnas y s e r á n apre
ciados por nuestros amigos en todo su 
valor . 

A los antiguos alumnos de! Colegio 
de San José, de Valladolid 

, - i 
Se les convoca á u n a reunwn, que se 

cetebrará, en. el s o l ó n de E L D E B A 
T E , el próximu* jueves, á las siete en 
'punto de la tarde» 

S U C E S O R D E T I T T O N I 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
R O M A 6 

« L a T r i b u n a » dice que el Gobierno no 
se ha ocupado a ú n de l a suctesión de 
M . T i t t o n i en P a r í s , apuntando, sin em-
bajrgo, el nombre del conde Macchi de 
C é l e r e , que serla susti tuido en Nuer a 
Y o r k por el actual m i n i s t r o <n e l Cai ro . 

«Sin e m b a r g o — a ñ a d e — n o hav nada 
decidido por el Gobierno á este respec to .» 

E n segunda p l a n a : 

El nueuo rey de Polonia 

E n te rcera p l a n a : 

La sorpresa del sr. ministro 
p o r C I R I C I V B ^ T f í ü I i Ó 

F R U S L E R I A S 

M A R I P O S A S 
p o r C a r l o s ü u i s D E C Ü H f í C f l 

D E MI CARTERA 

L o s « b e l i c ó m a n o s » 
(GUIÑOL VIVIDO) 

p o r C Ü R H O V A L G A S 

«a fcos :niayor le ata t i r á n i c a m e n t e las 

^ o s t ^ ^ ^ i a de la v i l l a n í a de 
» 0tjx>sí> na *n'd|ftíensi()n y dejaciones 

^ co i i ie UI1' s ^ ' ^ i o ta11 imPOT* 
^ ^ r o V - ferroviar io , se entorpece 
^ ¿ f v 1 ^ manera demasiada 

^ ^ l ^ 0 , C1lrn (*eu,liera n o pue-
^ Sn ^ ^ ^ a qne desconozca eü 

^ ^ í s i S T 8 ^. 'urg-en'oia de apirear le 
^ e d i o r a a . (Doderoso revir.l-

I M P R E S I O N E S D E L D I A 
p o r R . 

E n c u a r t a p l a n a : 

S e s i ó n p e r m a n e n t e 

e n e l C o n g r e s o 

E n q u i n t a p l a n a : 

inauouracióí i del c m de ia 

academia uniuersitaria eaioiica 
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E N W A R L E N C O U R T P I E R D E N T E R R E N O L O S I N G L E S E S 

B O M B A R D E O D E M O N T E A L C O N E Y D E B O G D A N C I 

P R O C L A M A C I O N D E L R E Y D E P O L O N I A 

F R A N C I A . — L o s ingleses dicen que han tenido que ceder terreno en las p r ó M m i d a d é s de WarJencourt. E n Savnt F i e r r e Waatt los franceses han rea? 
tizado nuevos progresos. ( P a r t e de P a r í s . ) E l comunicado de Koenig.sirusterhaii.sen l i m í t a s e á decir que los alemanes han rechazado sangrientamente 

á /o*' francoinglese.s, c a u s á n d o l e s muchas bajas. 

I T A L I A . — L a s tropas a u s t r í a c a s Cradiograma de C o l t á n o ) han atacado furiosamente las avanzadas enemigas del valle Concei y las posiciones i tal iana* 
del C a r so. 

R U M A N I A . — C o n t i n ú a n con gran violencia los combates en el sector de Prelyges . L a a l tura de Laonme h a ca ído en poder de los b ú l g a r o a l e m a n e s , que 
prosiguen su avance a l Oeste del desfiladero de la Torre R o j a . 

M A R Y A I R E . — L os aviadores aus tr íacos han bombardeado Mbntfaleone. Aeroplanos ingleses arrojaron gran n ú m e r o de bombas sobre Bogdanci* 

L A S I T U A C I Ó N 

M I L I T A R 

i F i n i s Polonice*, d i j o e l general po
laco Kosciuisko a l caer he r ido en M a -
c ie jowice por la*j tropas rusas de Su-
wannv , en 1794. . . Y se e q u i v o c ó ; d á n 
dose e l pe r eg r ino caso de que, aquella 
n a c i ó n , que c o m e n z ó á ser desgarrada 
en 1772, para desaparecer como t a l na
c i ó n en 1795, ciento v e i n t i ú n a ñ o s des
p u é s , cuando las naciones dóbides p e l i 
g r a n , cuando algunas han s ido a r ro l la 
das, en t re e l h u m o de l a p ó l v o r a sur
ge Poilonia de nuevo para desment i r 
á Kosc iusko . . . ¿ A q u é se ha debido 
este m i l a g r o de l a r e s u r r e c c i ó n de una 
naioión cuando tantas otras mueren? 
A que s i P o l o n i a fué bor rada de los 
mapas, Po lon ia v i v í a , no obstante, en 
el c o r a z ó n de sus h i jo s . De g e n e r a c i ó n 
en g e n e r a c i ó n fueron t r a n s m i t i é n d o s e 
e l sagrado fuego, y en los campos de 
ba ta l l a los polacos h a n comprado con 
su sangre i a r e s u r r e c c i ó n de su p a t r i a . . . 
¿ E n los campos de ba ta l la? S í ; en los 
campos de ba ta l l a . E n u n a r t í c u l o , t i 
t u l a d o t L a s legiones p o l a c a s » , pnbü i -
cado en L a Correspondencia M i l i t a r en 
10 de Febre ro de l pasado a ñ o , y a se 

D a r l a l i b e r t a d á Po lon ia es crear un 
nuevo enemigo á los rusos, y u n mue l l e 
donde m a ñ a n a v e n d r á n á estrellarse las 
p r i m e r a » odeadas de moscovitas en su 
m a r c h a hac ia Or i en te . E l qne a lgo 
quiere , a igo l e cuesta. . . E s p a ñ a , aso
mada BX M e d i t e r r á n e o y ail A t l á n t i c o , 
a lgo pouede ofrecer y a igo le pueden 
dar . . . ¿ Y de los croquis , q u é ? ; A i i . 
s í ! Pues que ( v é a s e e l g rá f i co pa r c i a l 
de l a regióoi N o r t e de R u m a n i a ) , man
dando enhorarmaila á una a l t u r a que 
unos d í a s se l l ama Rosea y otros Rosca 
ó Rasca, quet no ha l l o , y que d icen 
que e s t á a l Sudeste de Brasso y Sud
oeste de P redea l ; a i l tura que los aus-
t r iacos cuentam, á las ocho de la ma
ñ a n a del 5, a u é l a h a n p e r d i d o , y los 
alemanes, á las tres de l a ta rde del 
m i s m o d í a , que l a han recuperado; 
ello es quie las tropas de F a l k e n h a y n 
se ba ten en t re el Al t schandz ( m u y se
ñ o r m í o ) y e l desfiladero de Bodza, que 
an te los ojos del l ec to r presento; h a n 
tomado por asal to e l Olobucetu , que 
t i ene 1.460 met ros de eota, y l a posi
c i ó n de Ca tab r i ce tu , que en a l g ú n s i 
t i o e s t a r á , pero no en los mapas r u m a 
nos y austriacos que tengx> ante l a vis
t a ; y a l Nordeste de C a m p u l u n g , en
t re los r í o s 'de Argese lu y T i r g u l u i , 
se h a n dedicaoio á l a t r i s t e y c r i s t i ana 

t u v i e r o n a lgunas ventajas parciales , y 
que Constanta y M a n g a l i a h a n sido 
bombardeadas (por l a escuadra rusa. . . 
'Miaickensen sig'ue m u d o . ; Este ga l l o 
que no canta ! . . . Y doblo lai l i o j a , para 

ffaudromont » 

FJfury ^ 

& 
—a-

pasar á o t ro c a p í t u l o , en v i s ta de que 
e l r u m a n o ofrece poco i n t e r é s . C a p í 
t u l o ruso. Estamos en e l N a r a j o w k a -
¡ Pues como en los partes referentes a l 
f rente i t a l i a n o no ha l l e no t ic ias de m á s 

^ A / j / ¿ 1/ 4 N j J A 

i C / o ¿ ¿ / c m 

0 ' S 3 o 

'hablaba de ellas y de qne c o m b a t í a n 
a l l ado de los aaistriacos y los alema
nes; y d e s p u é s , a l emprender la ofen
s iva los rusos, en J u n i o p r ó x i m o pasa
do, con las legiones polacas una vez 
m á s t u v i e r o n que chocar. H o y no exis
te n i n g u n a en el f rente de ba ta l l a , pe
ro es porque se han concentrado en L u -
b l í n , donde a c u d i r á n de todos los r i n 
cones de P o l o n i a los hombres á m i l l a 
res, para c o n s t i t u i r d i e j é r c i t o de l a 

4 S 9 c S 2 o 
— f 

'Jabor de en te r ra r á m á s de i .000 soii-
dados rumanos ; y como hace d í a s su
pimos , po r u n te legrama r t í sp , corro
borado por los informes de Ze Temps, 
que los austroalemanes h a b í a n l legado 
á R a k o v i t a y T i t e s c i , el g rá f i co canta 
que los dos sectores p r inc ipa l e s de ata
que, a l Su r de T r a n s i l v a n i a , son los 
que hay ail S u r de Brasso y desfiladero 
de l a Tor re -Ro ja . ¿ Q u e m a r c h a n m u y 
desipacio? C ie r t o ; pero , en cambio , los 

A Bt A 

C r A F i / A 

sustanoia E n el ^.arso, y en Ja l í n e a 
qne ayer t r a c é , metros m á s , metros me
nos, c o n t i n ú a n b a t i é n d o s e , ^a l ance de 
pr is ioneros. D e l 1 al 4 de N o v i e m b r e , 
refieren en el par te de R o m a que co
g ie ron los i t a l i anos 8,982 hombres. 
Respuesta a u s t r í a c a . Y nosotros, e l 
d í a 1 . apris ionamos 3.500. S i los d í a s 
2 y 3 han cogido i g u a l n ú m e r o , ta-

nueva n a c i ó n . ; Salve, Po lon ia I , . . Y 
s i los muertos resucita7i. má> hacedero 
es que los .débi les se e n t o n é n í A t i te 
l o d igo , E s p a ñ a . . . C l a ro es que á l a 
rt>>un:eceióii de Po lon ia l ian ( o n t r i l n i í -
do m ú u i p l e s cansas. L a estrategia hó 
indicado (,116 es a l Sur, hacia l í u m a n a 
y Besarabia. donde hay qtie atacai* y 
bueno es dejar al N o r t e u n KSUKÍO 
cons t i t u ido , que a y u d a r á , con dientes 
y u ñ a s , á defender sus nacientes alas. . . 

rumanos , por e l va l le de l J i u ( v é n - e el 
(•ro(|UÍs g e n e r a l ) , c o n t i n ú a n pers iguien
do' a l enemigo s in cesar, aunque t i enen 
la c o q u e t e r í a de los patsadoa d í a s y se 
<'all:in los lugares por donde toman ca-
noups y pris ioneros á i n a n i a . Tentado 
estoy, á creer que nos e s t á n h i rv iendo, 
di \é P a r í s , el mi smo te legrama va
r ias veces. L o que los alemanas confie
san es que en e l sector de Tolgyes (cro-
anis uenera l de R u m a n i a ) Jos rusos ob-

f ío fg 
l Posíc/on qi/e ocupaban /os 

/rsnco.tng/pjej a'prt/neros d* Ju/,o 
ommomm Pas/c/on ac/it^í, 

b lóé . K M a c e d o m i á me v o y . . . Y corno 
n i siquiera me qu ie ren dec i r s i se ba
t e n ó no en .el recodo del Czerna, para 
que n i n g ú n f rente se quede en el t i n 
tero,^ hojeo los telegramas que hab lan 
de F r a n c i a , Los franceses han tomado 
Damlouj ) . C o m p á r e s e el c roquis de Ver-
d u n , que hov pub l i co , con el que hice 
eO dio. 2íi d a í j jasado mes, y los comen-

BAPAUME 
H'arkru. 

urceie 

&//>/}/ 

ta r ios los h a r á el lec tor . U l t i m o c a 
d r o . E l del Sorame. Ix is franceses h a i 
avanzado desde e l Sur de L e T r a s l o j 
hasta el bosque de San Fier re W a a s i 
i n t e r n á n d o s e t a m b i é n en este bosqu* 
hac iendo 532 pris ioneros. ¿ C o n o c e ei 
lec tor e l croquis que ante su v i s t a prff 
seuto de l a r e g i ó n del Somme? ¿ S i ? . . 
rlPnes á q u é perder t i e m p o r e p i t i e n d t 
ideas soibkdas?... I^os ingiliesesi dioen 
que l l u e v e cop ios amen te, y c o n t i n ú a » 
« i n avanzar, en t re T h i e p v a l y L e í 
Boeufs , que es e l f rente que ocupan 
en l a r e g i ó n de l Somme, pensando, p r o 
baiblemente. que esos franceses endia!, 
blados deben ser poco amantes del coiv 
forU ¡ Pues no ataican cuando l lueve 1.., 
Esa zona puutead'a ( l a recoinquistadl 
por e l e j é r c i t o i n g l é s en cua t ro meses), 
comparada con esa o t r a r a y a d a ( l a re» 
conquis tada por dos franceses en igua l 
t i e m p o ) , hab la , á l a vez, del ego í smo 
de u n p u e b l o y de la poca eficacia d« 
los e j é r c i t o s improv isados . Los ejértá» 
tos, como el v i n o , necesi tan buenas so' 
leras, Y los franceses, t a n contento€ 
de lai a m i s t a d d'e I n g l a t e r r a . ¡ Pues, 
por m í ! . , . 

A R M A N D O G U E R R A 

(Se prohibe la reproduccáóade esta cxónioa.JI 

C u r a c i ó n r á p d a y segura con' £ 
F E T T . F O R T , a base de plantas 
marinas. C N I C O P R E P A R A D O 
A B S O L U T A M E N T E I N O F E N * 
S I V O . Quince días ' de tratamíen* 
to son suficientes pa^a la pérdida 
de 3 á 5 k i los , D.e venta : Señores 
Gayo so, P é r e z Martín, Martín 35 
Duran , etc. 

-as relaciones econóntícas 
hispanoítalianas 
SERVICIO TELEGRAFICO 

R O M A 6 
De Madrid dicen a l «Secólo» : 
«Deben .sentarse las bases de relacio 

nes económicas entre Italia y España, 
donde los italianos pueden encontrar mu
chas materias primeras; además , Italia 
piuede tomar el puesto de Alemania en 
el miercado español para ciertas expor
taciones que hasta hoy eran patrimonio 
de Alemania.» 

E l ministro de la Guerra francés 
en Salónica 

SERVICIO TELEGRAFICO 

A T E N A S 6 
E l ministro de la Guerra de Francia, 

general Roques, ha llegado á Salónica. 

Subm< armo alemán vo lado 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

C O P E N H A G U E 6 
Comunican oficialmente de Berlín que 

el submarino «U-!2o;< encalló cerca de 
Harbeore, en aguas danesas, volando des
pués, á lo que parece, por efecto de un 
torpedo propio, yendo á parar trozos de 
hierro á varios k i lómetros de distancia. 

Altos cargos militares ingleses 

POLDHU 6 (2 t.) 
' E l general sir F.raaqia Reginalii AVIn-
gate Siridar, que pertenece al ejército Je 
Egipto, ha sido nombrado alto oaniLaaric 
de Egipto, en lugar del temiente coixmel 
sir Ar th i i r H . Ncmacon 

E l teniente coronel general sir Bnpan Ma, 
son ha sido nomlbrado gobernador de Irlan
da, oomo s%Wísor del ueniente general sir 
John Maxwell', que ha tomado el maudu dtJ 
Norte, 

Visita al domicilio de un diputado 
griego 

SERVICIO TELEGRAFICO 

ATENAS (i 
E l almirante Dartiguí? de Fournet aním

ela qne la policía griega y aaigLofrajuiesa ha 
ivalizad'e una visita domiciliaria en c«.sa 
diputado Kaiimassie^is, en el Píreo, al qu« 
se suponía, desdo hace tiempo, couiphc» y 
encargado de iacilitiar informas á los enemi
gas tfed mar Egeo, 

L&s jwlicías. wi presentarse anto el d o 
micilio del diiputadb, fuecon reclbidoi á t i ro i 
por parte de los habitantes de la tiasa. Pctf 
fin, la Policía penetró, encontrando instru-
mtintus para hacer eanalit» ni(airít-iniu.s. Se hi
rieron varias detenciones ; poxo el diputAd» 
Eahmassietis pudo esoaoar. 

http://oo.no
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P R O G R E S O S 
E N S A I N T F I E R R E 

o 
IfcOS F R A N C O I N G L E S E S SON R E 
C H A Z A D O S S A ^ í i K I K N T A M E ^ T E 

Q 
MUCHAS BAJAS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
LONDRES 8 

Ofictnl: 
Hoy Cil ios átamelo en diversos puntos á 

lo lai-go de nuestro ¡frente, haciendo algu-
fcos progresos y cogiendo un cierto mímoro 
4e prisionieros. 

En nuestra extrema dereciha hemos l im
piado de enemigos algur.os puntfis. y vn 
muestro centro hemos h( cho iprogvcsns 
nn frente de unas hii l yardas, ocupando al-guias alturas cerca de La Butte de Ww-

noourt. 
E l tiempo continúa lluvioso. 

\ PARIS 6 
Comunicado oficial de las tres de la tarde: 
A l Norte del Somme üu-mos realizado al

gunos progresos entre Les Boeul's y Sailly-
Baillisel. 

A l atardecer, el enemigo contraatacó las 
posiciones que habíamos conquistado desde 
SaHlv-Snillisel hasta el bosque de San Pe
dro d^ Waast. 

Todos los ataques dados contra nuestras 
muevas irinoheras del recodo Norte y de 
ios linderos occidentales úA bosque fueron 
rotos por nuestro fuego de ametralladoras 
y nuestro t i ro de arti l lería, que causaron 
elevadas pérdidas á los asaltantes. 

A l Suroeste del hosque, el enemigo logró 
«amar algún terreno, así como en el pueblo 
«le Sailly-Saillisel. 

En la" orilla derecha del Mesa, vivo^ bom
bardeo en la región de Douaumont, sin ac
ción de infantería. 

En todos los demás puntos lua habido 
tranquilidad. 

* * í: 
KÜEXIGSWUSTERI1AUSEN 6 (3 t . ) 
Teaitro odoideutiii dia lia gueiraia.—Cuerpo 

cié ejército del jumeipe'heajcdei-o líu^prcckx». 
í>e las acciones CÜII¿ cutivas L Li adas á oxi
das del Somme el díía 5 de Noncmbr?, ha 
©ido un día de luchas importaaite. luglesies 
¡y finauces«s, valiéndose de muy impwUMitcs 
pomtin'gent'esi dé tropas, y habiendo hecho 
^Bntaw en íuíoha toda la airtiiien'a <3i*'poni-
á)lie, dijaron un empuje violCiUitísimio contra el 
[•Éreoita diei ejército dtel gemenall Von Beiow. 

Laa tropas alemanas partenecieaites á v«^ 
.̂ Lais regioaesí, bajo el mamd'o del genenal 
inaaisoal barón de D i m l i n g y del general 
Vam Garniea-, han opuesto una rosisb ucla 
jinsufjc-ira'blle, djemroitamdo saingrientaanionte á 
ios eaueraigos. 
. Se distinguieran isdhremanera parte de los 
regimientos del Curirpo de Sfcrasburgo, de los 
oontingonteg de iSajonia y dio Baten; de los 
/ffegimiiantos de Berlín y d'e las oiudadlos baffi-
piiátioas, y también del negímiento de Med-
ti ing. En todo el frente <li0 ataque, qme se 
extiende en una anebura dte casi 20 kilómo-
4>ros, dlesde Le Sars hasta Bouchaveanes, los 
enemigor aliados han temado bajas die gracn 

,iimpai',tianciia, y excepto un éxito locall en 
la parte' Norte del bosque de Saint Fierre 
¡¡Vaast, no han tenido éxito alguno. 

Siempre que el enemigo logré penetrar en 
•tiiuestras líneas, h a sido echado dé ellas en 
jal acto. Apresamos á 10 oficiales y 310 liom-
Jbres, y nos apoderamos de algún botín. 

A l Nordeste de Le Sars, solamenite apre-
fcamos á m á s de 70 priisiomeros y cogimos 11 
Ametralladoras. En Soissons reohiazamos • el 
iR+aiqne de una débil1 oolunma francesa. 

Cuerpo de ejército del prinicjipe heredero.— 
En la orilla derecha del Mosa, en el sector 
ide Hairdaumont, ha habido combatos de ar
t i l laría y d© granadas do mano. 

fll A 
TX)NI>RES 6 

Oamunicadlo ofioial de las doce: 
X7n fuerte ataque enemigo nos obligó á 

fclband'onar, dunante la noche, la porción d e 
terremo que habíamos ganado en las proxi-
ínidades de la loma de wartenocwirt. 

AJ Este d|e de Les Boeufs hemes comsoli-
iáado la» ganancias de ayer.-

Hemos llevado á «albo, con (éxito, tres 
fcraüds» en las trincheras enemiga 9 de las 
regiones de Tpres y Armentierea. 

• « * 
PABÜS (Tora^ Eiffel) 6 (IT n . \_ 

En el transcurso del día, l os f r a n e P s e s 
ban segnddo progresando, al Norte di0! Som-
ane, «m la parte Norte de Saint Pierre Vaast. 
tBl nnlmero de prisioneros hechos por ellos 
dlesdb aiyer, en )e,ste sector, p a s a de 600. 

Se confirma que los alemanes ham snfríicío 
eTefvadís(ímas pérdidias en los violentos ron-
traartaiques oue eflectuiaron anoche contra 
HiTiestnas posdicíoTijes dlel bosque^ dle Siaiint Píle-
|tre Vaast. 

En el frente dle Verdun. radia que seña^ 
far iffuera dte la hrcha d^ in-rtille-ría. que eon-
timlai en fes olegjíones dle T>emloup Vaux 
iy TVnMírmiont. 

En' los Vosgos ímoa:sé un golpe dio mano 
jfflrigwío contra uno de nuestros pequeños 
puoTtos «ranaadlas del valle doil Pc^ht. 

Dífi, tranqirrilo en ieíl reste del frente. 

D E R U M A N I A 

D E R U S I A 
SERVICIO ' RADIOTELECR̂ ncO 

POLA 6 (8 m.) 
Ofieial: 
Erente ruso.—Ejércitos del general prín

cipe Leopoldo d© Batviena.—No se señalan 
goonbeoimientos de importancia. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
P E m O G I U D O 6 

O f i c i a l : 
Frente occidental. 
Después de fuerte bombardeo con grána

las asfixiantes contra el pueblo de Mejeika, 
i d Norte de Postava, ios alemanes rechaza^ 
ron á nuestros elementos de dicho punto; 
¡pealo nuestro fuego los1 obligó á evacuar 
é s t a localidad, que recuperamos nueva
mente. 

En la región de Gorodische, los aJlemar 
fies, después de intenso bombardeo, dieron 
tan ataque. 

A l Oeste de Buenoff, así como e n la re
c ién de la oVretera de Brody Tiret, Zo-
íotdheff, hubo varios acertados reconocí-
inientos de nuestas patrullas de exploración. 

En la región del bosque de Mitohisnutf y 
^pueblo <5B Lipitztdolna disminuyó la inten-
¡«idaid d© la lucha. 

En l a regíén forefrfcfll de los Cánpatos, á 
ÍSOS verstaa al Sur del monte Kapur, una 
i/hatería enemiga, arate la violencia de m i e s -
ítfeno fuego, tuvo que evalouar su® posiciomes. 

A l &VT de Borna Vatra nuestras tropas 
tuun avanzado algo, ocupando una serie de 
f j t n r a s entre el monte Lamuutelu y el me-
Á l o de Holló, así como al Noreste de Puino. 

E T U R Q U Í A 

C O M B A T E S 

E N P R E L Y G E S 
o 

A V A X C E B U L G A R O A L E M A N 
EJí T 0 E 1 I E HOJA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
PETROGRADO 6 

* Ofidal: 
Frante del Oáucaso. 
B enemigo, con considerables fuerza», ha 

iwnpwáo Bidj» y BiaoU, al Noreste de 

L o * « t a q u e s tu rcos cantna Sultana bad. han 
«¡do rechanadna. 

OCUPACION D E UNA ALTURA 

SERVICIO RAOIOTELEGRÁFICO 

POLA 6 (8 m.) 
Oficial: 
Frente búlgArorrtóñanp.—Ejercito del ge

neral Von Maokenisen.—Un grupo de mo
nitores austroiiui(igaros dosenibarcó el día 3 
de Noviembre algunos contingentes en la 
isla Diun, en el Danubio, y en la orilla 
ium¡iua frente á dicha isla. Estos contingeij-
teá <iisj/>rsarou al enemigo y se apoderaron 
dv dos cañones y de cuatro carros de mu
niciones. Refuerzos rumanas luerun puestos 
eu fuga. 

ift Ár É 
Freavté i-umanuJrángÍU>(ü. — A l Oeste diel 

paso de Zurduk los ruma-uos prosiguieron 
en sus ataques, sin éxito alguno,' al Sudes
te del paso do la Torre Roja; ganamos terre
nos. 

A l Sur de Piedeal las tropas austrohún-
garoalemanas, en violenta ludia, se apode
raron de la fuerte posición del Clabuctus, 
defendida tenazmente por el adversario, y 
en vigoroso empuje conquistaron una se
gunda línea enemiga. Hicimos prisioneros 
14 oficiales, entra ellos un comandante de 
regimienta, v G4.7 soldados. 

E l número tnt.al de prisioneros hechos en 
los combates al Sur de Predeal asciende á 
1.747, y el botín, á ocho cañones y 20 ame
tralladoras. 

En la región de la frontera al Este de 
Brasso renovó el r:i(-migo sus ataques en 
la i*egión de Toelgy.s, rethvimos nuestra lí
nea en des puntos en unes dos kilómetros. 

SERVICIO TELEURÁFÍCO 
BUCAREST 6 

Frente Norte y Noroeste. 
A lo largo de la frontera Oeste de Mol

davia, y hasta Pr ídelus, la situación no ha 
variado. 

En el valle do Prahova hemos rechazado 
varios ataques enemigos. 

Hacia el monte Dihamu. al Noroeste de 
Azuga, el enemigó ha logrado ociipar parte 
d¡e nuestras trincheras avanzadas. 

En la región de Dragoilavelo y orilla iz
quierda del Olt rechazamos varios ataques 
enemigos. 

En el valle de J i u l oontinúa la persecu
ción del enemigo. 

En Orsova la situación no ha variado. 

ZURTCH 6 
Los periódicos a<ustriacos reconocen que, 

en la región fronteriKa al Este de Brasso, 
los rumanos han pasado al ataque en la re
gión de Tolgycs; nuestra1 línea ha tenido 
que retroceder, en dos puntos, á una dis
tancia de unas dos kilómetros. 

g j A g Y Á i j i j i 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA 6 
Comuañeado del Ministerio de Marina: 
En la noche del 16 al 17 de Octubre, un 

sumergible austríaco in tentó toripedear uno 
de nuestros vapores cargado de tropas; poro 
fué descubierto por un torpedero de la &i-
coOta, el cual le contraatacó resueltamente. 

El sumergible y el torpedero se fueron a 
pique, mientras que el vapor, indomne, llegó 
á su .puerto de destino. 

La tr ipulación del torpedero fuó salvada 
en gran parte, y nosotros hicimos prisio
neros á dos oficiales y 11 marinos de la t r i 
pulación del sumergible enemigo. 

En la noche del 1 al 2 de Noviembre, 
muestres torpederos, después de ¡haber atra
vesado, audaz y afortunadamente, la zona 
de minas, y salvado con admirable atrevi
miento las sólidas obstrucciicnes que defien
den el canal do Casana á Pola, lograron pe
netrar donde hiabitualmente está anclada 
parte de la flota austriaca. 

Lanzaron contra una dfe laa grandes uni
dades enemigas dos torpedos, que pudimos 
comiprobar que los proyectiles haciemn blan
co en las planchas de protección del nan-ío. 
Durante dos horas nuestros torpederos per
manecieron efectuando reconocimientos á 
pocos centenares de metros de los fuertes 
de la poderosísima base dé Pola, y sólo se 
alejaron de allí Inego de haber realizado su 
misión difícil y muy delioada'. 

Numerosos proyectores de la plaza regis
traron, en vano, por el cielo y el mar, y 
laa bater ías abrieron fuego desordíenado é 
ineficaz. 

E n la noche del 3 de Noviembre, algunos 
de nuestros torpederos hundieron un gran 
vapor auetriaco, anclado en Durazzo, al 
abrigo de las obstrucciones y de la zona de 
minas. 

Los torpederos enemigos salieron para 
atacar; pero fueron oontraatacadbs por los 
nuestros y obligados á retiraree. 

Nuestras unidades regresaron indemnes í 
su base. 

A l alba del día 5 de Noviembre, tres des-
troyers enemigos aparecieron delante dé San 
Tolpidio á Mará , comenzando á bombardear 
este pedazo de costa, que no posee ninguna 
obra mi l i ta r . 

Uno de nuestros trenes armados, que acu
dió rápidamente al lugar citado, entró en 
acción oon BUS piezas de artfllería, obli
gando á las unida des en emigas á retirarse. 

Dos dostroyers fueron alcanzodés por los 
proyectiles, y uno de ellos fué visto incli
nado y alejarse ayudado por los otros. 

Ningún disparo del enemigo fué efloaa, y 
los daños causados son ligeros en las pro
piedades privadas. 

Un empleado de los ferrocarriles resultó 
levemente herido. 

SERVICIO RADIOTELSGRArCO 
KOENIGSWUSTEEHAUSEN 6 (11 n.) 

Fueron hundidos los vapores ingleses 
«Marquis Bacquehemi), dé 4.306 toneladlas; 
el aOlanlesbei» y el «Statesman». . 

E l vapor francés «Doukkals» fué atacado 
por un submarino, entablando combate; lo-
(grando escapar después de cañoneado. 

Fueron hundidos los vapores noruegos 
«Thar» é «Ivanbote». 

• • i» 
KOENIGSWUSTERHAUSEN 6 (11 n.) 

E n la noche del 4 dtal actual naufragó el 
«U-20)), á oausa de la niebla, en la costa 
oocidéntaH de Jutlandia, siendo en vamo todos 
los intentos dio los torpederos alemanes que 
acudieaon en su anxilio; por lo que el día 5 
fué volado el submarino, siendo recogadla la 
tripulación por los torpederos alemanes. 

• * • 
PARIS (Torre Eiffel) 6 (11 n.) 

Los avienes inigjlieses lanzaron niumerosais 
bombas «obre Bogdmu i . 

• * * 
COLTANO 6 (10,16 m) 

E n la tarde dél 5 los aviadores enemigos 
lanzaron algunas bomibas solxre Montfalco»-
ne, sin catusiar víctiimaR m dañas . 

Uno dé los aeroplanos, alcanzado por nues
tros proyectiles, cayó envuelto en llamas. 

POLDHU 6 (11,30 n.) 
EU Almirantazgo anuneia que uno de nue»-

tros submarinos que operan d Mar del Nor
te manifiesta que lanzó torpedos, cerca de 
la costa de Dinamarca, contra un barco de 
guerra alemán, tipo adfreadnought)). 

E l baroo fué alcanzado; pero se desconocen 
los daños auo le fueron oansndnn. 

P R O C L A M A C I O N D E P O L O N I A 

L A C O R O N A P O L A C A L A CEÑIRA U N P R I N C I P E 

B A V A R O 

L A C O R O N A C I O N D E L N U E V O S O B E R A N O 

de Socorro como los representantes de la 
población, y espero que el trabajo coopera
tivo do la población y de la admumtracion 
nn.it.ar logrará realizar los desieos del pue
blo.» 

E l vioepresidiente le dió las gracias, emo
cionado, como recuerdo á este oía histórico. 

E l gobernador fgmê m ^Stám ófueran pues
tos en libertad todos los condenados que me-
reriosen esa cfanMOCM). 

S O B R E L A B A T A L L A S 
D E L S O M M E 

* « * 
POLA G (9 m j 

E l «Fremdemblatt», comentando el pneq. 
sajo refcrenite á la reconstitución de una 
Polonia autónoma, dice que, donde hasta 
'ahora reinó la t i r an ía rusa, prosperará un 
ffrtifrdil tuerta y libro, que deberá su exis
tencia á Jas potemeiais centrales, que son 
calumniadas como detentaidoras de toda idea 
de derecho, de justicia y civilización, y no á 
las potencias que pn*;enden luchar por loa 
aeréenos de lais pequeñas naciones. La se-
: ni do Polonia del Imperio ruso sio_ 
nifica para esa. nación la reciención dé este 
noble puublo de la esoa/vitud en que yacía 
snihiíio. Fmtsto que una poderosa l íusia 
formaría :< mpra un gran peligro ta-mbiéa 
p a r í la nu^va Polonia, esta nación deberá 
unirse á las potencias centrales, las oua-

> 'itvtar, y son Las únicas que 
pueden rechazar todo ataque ruejo á los 
•erechos ¡pdaco» Podonia t endrá su propio 

ejército, y. , en caso de peligro, encontrará 
siempre el apoyo necesario en su unión cou 
las potencias centrales Para estas últimas 
os de suma importancia que la reconstitu-
cion de Polonia cambie Ja frontera del Esto ; 
desde el punto de vista mili tar , tiene itnpor-
uuuia (Ate la fronterai rueo ©ea aleja
da. E l cambio de fronteras significa al mis
mo tiempo el aumento de la potencia de lo* 
Imperios centrales. Estos serán más fuertes, 
mientras Rusia se debil i tará, anmentando 
do este modo las probabilidades de conser
var la paz^ La vida de la nación polaca de-
pfenae de la fuerza de Aust r ia-Hungr ía j 
Alemania, y la fuerza de estas dos nacio
nes crecerá con la existencia de un Estado 
polaco independieiue. Está , pues, en núes 
tro propio interés el que el nuevo Estado 
e desarrolle ante todo desde el punto de 
vista económico. Para lograr esto hace fal
ta, en primer término, una organización 
adrcuada de la nación, y para fcilitarla las 
Monarquaís de Aus t r ia -Hungr ía y Alemania 
se han decidido á dar esto paso^ Las dos 
naciones han podido tomar esta decisión con 
p^-fecta calma, puesto que la situación m i 
l i tar es tan favorable en el frente del Esto 
que pueden estar completamente seguras de 
poder llevar á caibo lo que hoy anuncian. 
Desde luego, la ejecución dte esto no po
drá realizarse antes del fin de la guerra. 
Con verdaderos deseos esperamos ver surgir 
un Estado próspero aH realizarse lo que ha 
^ido proclaimado irrevocablemente por las 
potencias centrales^ 

' * * # 
Ñ A U E N 6 (0,30 m.) 

La proclamación/ del reino de Polonia se 
hizo por el gobernador generfil, Von Beseler, 
en Varsovia, con imponente aglomeración 
de gente, en un día radiante de sol y un 
espléndido domingo otoñal . 

En el antiguo Palacio Real de Polonia 
aclamaron las altas figuras del Clero caitó. 
lico, autoridades, el claustro universitario ) 
egionarios polacos» á los acordes del him
no polaco, la noticia de que las potencias 
centrales habían permitido recoger estos pr i 
meros frutos de la gran guerra, la indepc-T. 
dencia polaca. 

E l gobernasdor general leyó primero en 
alemán, en la sala adornada solemnemente 
la proclamación, siendo después repetida en 
polco por d paa-lamientario conde de 
Czapski. 

E l rector de la Universidad dió las gra
cias, ahogándose las palabras en atronado
ras aclamaciones á interminables aplausos. 

Numerosas personas lloraban de alegríat 
Durante el trayecto recorrido por el go-

bemadior hasta su vivienda, la gente, que 
llenaba por completo el patio del Palacio, 
prosiguieron sus ruidosas demostraciones en 
la calle. 

Toda la capital se vió cruzada, durante 
el día, por miles de personas. . 

La proclamación corrió de boca en boca. 
Académicos, legionarios, y hasta damas 

vestidas oon el traje nacional polaco, llena
ban toda la ciudad. Oradores populares se 
dir igían á la muchedumbre^ 

La circulación rodada cesó á causa dte la 
enorme aglomeración de gente. 

En toda la Polonia Se ha recibido el ofre
cimiento de las potencias centrales con gran 
satisfacción. 

Las manifestaciones se repiten en todo el 
pa í s . 

La sociedad polaca está plemaimente bajo 
la impresión de que el d í a de hoy es la co
ronación de un trabajo administrativo fun-
demental alemán de un año, y ve en ello la 
plena confianza en el inquebrantable fun-
damnto del desenvolvimiento del Estado y 
el cumplimiento de la libertad ciudadana 
por las potencias centrales. 

« * « 
POLA 6 (2 t . ) 

En Lublín se festejó solemnemente la 
proolaonación Jdel reino de Polonia. 

L a sala principal del palacio del gober
nador, ante el cual se había acumulado una 
gran mult i tud, el gobernador milüxar leyó 
la proclama en presencia de los oíiciaies y 
de líos funcioniarios del representante del 
Gobierno alemán, Von Buelovv, del adminis
trador gemeral de la diócesis de Lublín, del 
representante de la población de esta edu-
dad y de los veteranos del año 1863 y otras 
personalidades. 

Después declaró que los monarcas aliados 
han acordado la reconstitución del reino de 
Polonia. 

Este es un hecho que too admite ninguna 
protesta. 

E l gobernador general termina con un 
j v i v a l al porvenir feliz del reino de Pe, 
lonia, al cual se unieron todos los que es. 
taban presentes, y la banda mili tar ente, 
nó efl himno polaco. 

Todos los edificios enarbolaban la bande. 
ra austriaca y la polaca. 

E l vicepreaidentí? del Comité Central de 
Sooorro, Mr . S tckü (?), pronunció ein nom
bre de la población las siguientes palabras: 

((Hemos escuchado con profunda emo. 
ción y oon la mayor comprensión Ta impor
tancia dle este acto y la decisión de loe dos 
monarcas, dándonos perfecta cuenta de la 
necesidad respecto á la consideraedón oon 
las relaciones políticas de Europa. 

Seguimos cón toda fidelidiad esta adiver, 
tencia, convencidos que de ella depende el 
porvetair, la vida y desarrollo de la nación 
polaea, apoyada en sns fundamentos natu
ra les ynacionales, y unidos por la gra t i . 
tudl y la amistad con aquellos á los que de. 
be su constitución el reino de Polonia, re. 
cordará siempre los Siembres do aquellos gran, 
des monarcas, á los que damoe un viva 
mu yentusiasta (El orador dió entonces un 
viva á Erancisco José y al cifl*p orador de 
.MmiariaV al quo se unieron todos los que 
allí est a ha n prefieoites.» 

E l pobemador general y el represen tan te 
del Gobierno alemán dieron las gracia» á 
SteTvck por sus palabras cordiailes. 

Después tuvo lugar una eerf'monia en la 
iglesia, dirigiéndose luego al gobernador ge
neral, oon su séquito, hacia el edtifido del 
Comité Central db Socorro, manifestando el 
presidente lo siguiente: 

«Fftlüito Á los señorfes del Comité Central 

* * * 
ROMA 6 

En los Círculos diplomáticos italianos se 
manifiest-a que el emperador de Austria ha 
decidido nombrar rey de Polonia al prínoi-
pe Leopoldo de Baviera. 

E l rey bávaro ha marchado a Varsovia, 
para asistir á la ceremonial de la corona
ción. 

P • • 
E l príncipe LeopoMo Maximiliano, her

mano mayor del Rey de Baviera, nació en 
Munich, el 9 de Febrero de 1846, y con
trajo matrimonio, en Viena, el 20 de Abri l 
de 1873, con la archidu'|uosa Gisela, hija 
mayor del emperador Francisco José de Aus
t r ia y de su desventurada esposa, la empe
ratriz Isabel, duquesa de Baviera. 

De este matrimonio han nacido la Prin
cesa Isaibel, casada con el condo Oto de 
Soofried; la princesa Agustina, casada con 
el archiduque José de Austr ia; el príncipe 
Jorge, comandante del regimiento de la 
Guardia y jefe del Cuerpo de automovili»-
tas voluntarios, y el pr íncipe Conrado, co
mandante de Caballería. 

En el ejército bávaro tiene el príncipe 
Leopoldo el empleo de feldmariscal, y es co-
ron-A honorario del séptimo regimiento de 
infantería bávara, que lleva su nombre. 

Del primer regimiento de cab.'illoría de lí
nea, del tercero de ar t i l le r ía de campaña, 
del regimiento número 52 de infantería pru-

. del séptimo de dragones de Prusia, 
del séptimo de ar t i l ler ía de campaña dlel 
ejército ans t rohúngaro y del tercer regi
miento de in fan ter ía de Sajonia, número 
102. Gran prior de la Orden bávara de San 
Jorge, posee el callar del Toisón de Oro, de 
Austria, y las grandes cruces del Aguila 
Negra y de la Annunciata. 

Durante la guerra actual, el príncipe Leo
poldo manda el ejército alemán que opara 
en la parte menidional del frente ruso en 
combinación con el ejérci to rumano. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
POLA 6 (8 m.) 

Oficial: 
Fronte italiano.—En el Carso los italia

nos dirigieron ayer sus esfuerzos principa
les contra nuestras posiciones "en la parte 
Sur de la alta planicie. Esta vez fué el sec
tor de Janiano donde con más violencia lu
chóse. 

Nuestras trinciheras de dicha región es
tuvieron expuestas á un intenso fuego des
de la mañana, aumentando la intensidad del 
cañoneo cada vez que la infantería italia
na se disponía á atacar. 

Todos los ataques enemigos fracasaron de
lante de nuestras líneas, sufriendo el ene
migo, principalmionte en el último asalto 
iniciado á las ocho de la noche, pérdidas 

, de extrema violencia. 
En los demás sectores del frente conti-

• nuó la lucha de artillería con la misma in-
i tensidad de los días anteriores. 

« * * 
COLTANO 6 ̂  (10,15 n.) 

; Los elementos enemigos atacaran en el 
valle de Cáncer (valle de Ledro), nuestras 
posiciones avanzadas; pero fuleron recha
zados, con pérdidas . 

En el valle do Astico y en la meseta de 
Asiago, actividad de la arti l lería enemiga, 
contrabatida por nuestras bater ías . 

En la noche del 4 al 6 las tropas enemi
gas ataoaroin en el Carso nuestraa pasioio-
nos en dirección de Luoatie, siendo recha, 
zadas á la bayoneta. 

Durante el día de ayer, duelos de ar t i -
llería. 

Nuestras bater ías tomaron como objeti
vo las posiciones enemigas cerca de Casta-
gnovizza. 

La infanter ía , en su avance, rectificó en 
algunos puntos la l ínea del frente 6 hizo 
unos cincuenta prisioneros. 

Se ha observado importante movimiento 
de trenes en la línea de Trieste á Opcina. 

* * * 
COLTANO 6 (11 m.) 

El avance italiano en las montañas del 
Carso, durante el mes de Septiembrle, ha si
do tan impetuoso que las columnas italia
nas han tomado Ta cima del monte Fe i t i , 
que está á tres kilómetros, á vuelo de pá
jaro dl4 punto donde comenzó el ataque, 
y, bajando por sus escarpadas pendientes, 
han llegado hasta la regién de los bosques. 

Suspensión de las sesiones 
en el Reichstag 

SERVICIO TELEGRAFICO 
G I N E B R A 6 

Las sesiones de l Reichstag-, suspendi
das bruscamente hasta e l 13 de Febrero, 
l o han sido por orden del propio empe
rador. 

Seg-un el «Ber l ine r Tag-eb la t t» , e l anun
cio de la su spens ión origiinó en la Cá
mara t a l t u m u l t o que el canciller hubo 
de renunciar á tomar la palabra, á pesar 
de que l e r e q u e r í a n para haderlo los par
tidos conservadores, nacionalista, l iberal 
y socialista, que se p r o p o n í a n combatir 
l o argumentos de Bethmann H o l w e g . 

- S e g ú n las « U l t i m a s No t i c i a s» , de Leip
zig, el canciller h a b í a rogado á las opo
siciones no combatiesen su discíurso en 
las circunstancias actuales, á l o que se 
negaron aqué l l a s , y entonces, de acuer
do con el Gobierno, a b s t ú v o s e el oanci-
ller de hablar. 

Vapor americano hundido 

SERVICIO TELEGRAFICO 

LONDRES 6 
«El Lloyd» anuncia que el vapor amerL 

cano «Lanac» ha sido torpedeado y hundi . 
do por un submarino alemán eS. 28 de Oc. 
tubre. 

Treinta de sus tripulantes fueron saJva, 
dos y desembarcados en Barry, cerca de 
Cardiff, por el vapor noruego «Tromp». 

Cinco mili mes para Grecia 
A T E N A S 6 

E l Banco Y ó n i c o ha recibido la orden 
de adelantar, por cuenta de las potencias 
de la « E n t e n t e » , c inco millones de francos 
al Gobierno orovisional. 

L O S G A L O S m L O G R A R O N 
R O M P E R E L F R E N T E T E U T O N 

o / 
I N F O i l ^ E DEL GRAN CUARTEL GENE

R A L A L E M A N 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 
Ñ A U E N 6 (0,30 m.) 

Dcd informe publicado por e l Gran Cuar-
beO < u ne: al a l e m á n sobre la batalla del 
Somme, puede a ú n mencionarse l o s i -

«El g r an ataque emprendido en Julio, 
que fué de l a mayor intensidad, fraca
s é , s in embargo!, ante e l sin ejemplar 
sacrificio de la.s tropas alemanas, de t a l 
modo que el atacante a b a n d o n ó la idea 
de romper el frente, pasando ya en Agosto 
á una tác t ica casi sin plan, de una pre
s ión general sobre e l frente, qne, natural
mente, sólo le p ropo rc ionó éx i tos par
dales . 

> E l de Septiembre trajo, con una tác
t ica completamente variada é innegable 
aumento de empuje, m á s ganancia de te
rreno. 

Mientrasi que en la mayor parte del 
frente de ataque hubo de desist ir de sus 
intentos, á causa de las elevada pé rd i 
das, el adversario l o g r ó , en el sector Nor
te deil Somme y Ancre, mediante un i m 
petuoso ataque combinado, ocupar los 
pueblos de Giueudecourt y Rancourt, v el 
terreno situado entre ambos1, hasta Com
bles. 

Sin emlbargo, e l obie t ívo de estos inan-
ditos esfuerzos", es decir, e l rompimien
to es t ra tée- ico del t r i á n g u l o de Asaivre, 
no fué alcanzado, á pesar de la lucha 
mor t í fe ra . 

Desde mediados' de Septiembre fraca
saron todos los ataques anglofranceses', 
ante l a cada vez mayor resistencia ale
mana. » 

Por consiigniente, r e s u l t ó l o s iguiente: 
« E l atacante no l o g r ó romper el frente, 

ni tampoco derrocar las fuerzas alemanas, 
para d e s p u é s quebrantar e l frente ale
m á n del Occidente. 

Tampoco l o g r ó su p r o p ó s i t o de sujetar 
contingentes alemanes en e l frente occi
dental , para impedir grandes acciones ale
manas en otros" frentes. L a Dobrudja y 
Siebenbuergen son una prueba de esto. 

L A E V A C U A C I O N 
D E V A U X 

—o 
E I J E U N A O P E R A C I O N PEO^EO. 

T A D A 

LOS FRANCESES BOMBARDEARON pj, 
MONTON DE ESOOiüUiOS 

SERVICIO TELEGRAFICO 
Ñ A U E N 6 (0,30 m.) 

Es un hecho que los franceses, s\5li 
después de hecha la evacuac ión del fuerte 
de Vaux, empezaron á bombardearlo 
m a n t e n i é n d o l o hasta las cinco y media 
de l a tarde siguiente, bajo el m á s violeiy 
to fuego de ar t i l le r ía . 

Indudablemente, s ó l o el correspondienf 
radiograma a l e m á n les hizo ver que es-H 
vieron bombardeando e l día entero uk 
m o n t ó n de escombros. 

Como se puede desprender del radiogna. 
ma francés de la Torre Ei f fe l , de las tr«í 
de la tarde, la infanter ía francesa no ai 
dec id ió hasta l a noche á entrar en ^ 
fuerte. 

A d e m á s , un grupo de correspor.r.ales 
alemanes' y neutrales hab ía ya sido infor 
mado, en la noche del 31 , del propósitq 
de evacuar e l fuerte de Vaux . 

Así , telegrafiaba e l correstponstal dei 
« N i e u w e Rotterdamsche C o u r a n t » á sv 
per iód ico , l o siguiente : 

« E s t a noche, á las siete, nos fué 00 
municado que en la p r ó x i m a noche, hastj» 
e l 2 de Noviembre, s e r á evacuado el fuen 
te de Vaux , s e g ú n plan proyec tado .» 

E l « E c h o de Pa r í s» dice saber, respecU 1 
á esto de Basilea, que e l parte a lemán de] 
d í a 3 hab ía sido ya publicado en los' perid 
dicos de Ginebra el 2, y , por censiguien 
te, t amb ién en P a r í s ; pero que se habíf 
prohibido á los periódicos- ol publicarla 

E l pe r iód ico mencionado no tiene, ciei 
tamente, r azón , puesto que en el informí 
del d ía 2, por la noche,* se dice : 

« L a s acciones de los beligerantes a) 
rededor del fuerte de Vaux no han expc 
rimentado ninguna modificación.)) 

Esto comprueba que la evacuación ddi 
fuerte p a s ó completamente inadvertida i 
los franceses, y hasta parece que en París 
se ha tomado como astucia de guerra 
la referente noticia alemana. 

L E Y E N D O P E R I O D I C O S 

La * Entente» y Grecia 
L E T E M P S 

«El torpedeamienito del navio griego 
«Augheliki», por un submariuo alemán y 
el discurso pronunciado ayer en la Cámara 
de los Comunes por lord Robert Cocil, pre
cisan con bastante exactitud, por su coin-
cideuda, el estado actual de la cuestión 
griega. 

Los alemanes tratan como á enemigos á 
los venizelistas que van á combatir en el 
campo de la «Ententa» ; eohan á pique sus 
transportes. ¿ T r a t a la «Entente» como alia
do al Gobierno de Venizelos? 

Sobro este punto concreto, un miembro 
del Parlamento británico ha pedido expl i . 
cae iones. Lord Robert Cecal l ia contestado 
doclaraindo su admiración por Vonizedoe, su 
deseo de que los griegos se pongan de 
acuerdo, y ba.jo una forma envuelta, su 
dsperanza. dio una reoonciliaoión nacional. 
E l representante del Gobierno ha evitado 
toda procisión y el problema queda en pie. 

Lns dificultades que encuentra la acción 
do la ((Entente», entre el Gobierno real, 
que reconoce de dereclio, y el Gobierno do 
Salónica, que reconoce de hecho—y que no 
ha podido constituirse sin su aprobación y 
su concurso—están lejos de resolverse. 

Es fácil ver cómo han nacido estas difL 
oultatdes y cómo so habr ía podido evitarlas. 
No es tan fácil prever cómo se a r reg la rán . 
E l orador que ha interpelado á lord Ceoil 
se queja de que Ingilaterra ((.sostiene al rey 
Comstantimo, pilar del germanismo». El re_ 
proohe, formulado así, es, en cuanto á las 
intenoidnee, evidentemente injusto. No está 
lejos, sin embargo, de estar justificado, en 
cuanto á los resultados, pues creemos que, 
en Enero de 1916, la ((Entente» perdió una 
oportunidad.» 

El conflicto germanonoruego 
L E F I G A E O 

¡(Los telegramas do Crist ianía y de Co
penhague permitein suponer un arreglo 
amistoso del conüicta germanonoruego. 

Noruega mantiene la nota relativa á la 
cuestión de Jos submarinos; ipero hará á 
Alemania coucesóanes económicas y princi
palmente en la exportación de los produc
tos de sus pesquerías y en las conservas de 
|p oseado.» 

El reino de Polonia 
LA C R O I X , 

((Se cree que eji el anunciado discurso 
del oanoiller en el l ié idis tag. Tj-a+ará de la 
cuestión do Polonia. ' 

Austria y Alemania han debido llegar á 
uln acuerdo. La Galitzia quedará fuera del 
futuro reino. No será un príncipe aus t r ía 
co quien ciña la oorona ; se supone que se
rá otro príncipe católico de Baviera. 

E l viaje quo acaba de hacer el rey de 
Baviera Á Vareobia. permite suponerlo. El 
conde Lercheufeld, presidente de la Poli
cía, al recibir al rey, recordó que el ejér
cito alemán que conquistó á Varsovia esta^ 
ba mandado por el príncipe Leopoldo de 
Baviera, hermano del rey.» 

Estadística comercial Inglesa 
D A I L Y M A I L 

((Según la estadística del comeroio exte
rior de la Gran Bre taña las importaciones 
totales en 1915 han ascendido á 851.893.350 
libras esterlinas, contra 696.635.113 en 
1914 y 768.734.739 en 1913. En ese mismo 
año lias exportaciones alcanzaron, respec
tivamente, 384.869.448 , 430.721.357 y 
525.245.289 libras esterlinas. Tina do las 
causas de ia disminución de las exporta
ciones es la paralización de las expedido, 
nos destinadas á Alemania.» 

Previsión notable 
T E E T I M E S : 

((Según noticias transmitidas por la te
legrafía sin hilos, desde Sofía, se ha hecho 
por Max Pasoh un importante donativo de 
50.000 ülilbras esterlinas para viudas nece
sitadas, niños y descendientes de vetera
nas de la presente guerra. Otro de 2.000 
libras esterlinas, por separado, hasta el año 
2016, q)uo, con los intereses, aldanzará d 
la cifra de 100.000 flibras esterlinas, y se 
empleará para completar los mencionados 
fondos. Otra suma de 1.000 libras se de
ja» P01" separado, hasta el año 2116, que 
se calcula habrá uh capital de 2.500.000 1L 
bras para los mismos fines. De esta última 
cantidad, se separarán 200.000 libi'as es
terlinas, y cada cien años consti tuirán una 
nueva donación de 10 millones de libras es-
terlicaa les oxlmaniartraílaraR. 

Soldados á ias minas 
D A I L Y M A I L : 

«Próximamente 11.000 soldados del ejér, 
cito británico han sido retirados del fren
te, para volver al trabajo de las minas, poi 
exigirla así la producción dol carbón, ui\ff 
inferior á la demanda.» 

Las relaciones italct rusas 
C O R I U E B E B E L L A S E B A : 

((En la reunión reciente del Comité it» 
lorruso, el presidente, conde de San Mar, 
tino, leyó una comunicación, dando ouentt 
de los trabajos, ya iniciados en PetrogiíA 
por personas y entidades, para intensifica» 
Jas relaciones intelectuales y ooonoinicai 
entre 'los dos países. En Ja íictualidad, tan» 
bién el Gobierno imperial presta su efic» 
oísimo concurso, documentado por declara 
cidnes competentes. 

Se tomaron los siguientes acuerdos, 
iniciar inmediatamente una primera seru 
de conferencias con I tal ia para ilustrar i 
la opinión respecto á la producción, comen 
cío y demás elementos de riqueza de Ra1 
sia, confiando esta misión á personas qu( 
hayan hecho estudios y experiencias espa 
ciales, y también otra serie de conferenciai 
en Rusia para dar á conocer las condicio 
nes y la potenciialidad de I t a l i a ; recoger, 
en tanto, confiando en los buenos oficios d< 
dos' Comisiones especiales, ilas más an^pliai 
y precisas noticias relacionadas con el i n 
tercambio entre ambos países y el roed* 
más práct ico de realizarlo. 

El presidente del Comité italiano, qul 
ha celebrado, según parece, algunas cania 
rencias con el marqués della Torretta, de 
signado para d i r ig i r la Misión italiana el 
Rusia, ha participado la adopción de acuer 
dos concretos para favorecer ios resultado! 
que so desean. En el mismo sentido ha oa 
lebrado también el presidente algunas co» 
ferencias con el embajador db Rusia. 

Se considera que muy pronto marohaH 
á Rusia la Misión comercial italiana.» 

Perfección de los submarinos 
T H E D A I L Y M A I L 

«Eg instructivo, dice el corresponsal naval 
del ((Times», comparar las características que 
se han telegrafiado desde América, da 
((U-53)), con las de los submarinos británicv»! 
que estaban construidos cuanklo estalló W 
guerra y que, como es sabido, se designan 00a 
la letra E. 

Estas caraotarísticas son las siguientes J 

E U-53 

Tubos lanzator
pedos 4 ~ 5 4 J „ 

Cañones 2 de 3 pulg. I de 4 pule, y 1 de» 
Periscopios » 3 
Potencia en H. P. 1.750 2.400 
Velocidad en la 

superficie 16 nudos 18 nudo» 
Velocidad sumer

gidos 10 nudos 14 nudos 
Radio do acción 

sumergidos... > 5000 nudot. 

L a oompamateliión de lestlae ciflras puefl* 
damos una idea de los progresos rea'¡7fldo< 
en dos años ; pero no deben sorpreuideJ'Ufj 
cifras de los submarinos alemanes, y teje
mos la plena evidencia de que no nos bahrflí 
adelantado, pensando que nuestras celos^' 
autoridades navailes no pueden dar P11" ^ 
cífliad á los íprogresosl reafizados en jofl 
asunto. , 1 

Submarinos de 1.700 á 2.000 toIlol^aSU9. 
desplazamiento, montando cañen'1* de 
tro á seis pulgadas, con máquinas 'le • 
caballos y una veJocidad en la ^ P ^ j . 
de 1G y "mediio nudos, se han prorectauu, 
sin cyue haya dificultades miecámcas de OOBW 
truoción en sumergibles de estas ca ^ 
rístioas, y hasta caieemos qime se bM1 ^ 
gada á proyectar tipos mayores, de 
H P • ! 

La experiencia de la guerra nos 1X1 
itncresantes modificaciones, y, J01" ones, 
parece preconizarse que monten a05.^ ¿a 
sin que se aprecien grandes van^cl™ jen-
este particular; en cambio, se ve Ja - j ^ . » 
d a manifiesta al aumetoto de la veioc 

La cuestión del carbón ^ 
«La Comisión del Ejército ^ J * ^ * ^ 

ha examinado las diversas . trans
puestas para remediar ^ ^ J ^ u , * 
partes y aaegujaí ^ aprovis iona 
carbón.» 
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^ S O R P R E S A D E L S E Ñ O R M I N I S T R O 

- Vov á (referirte, k c t o r , u n CUIIDW 
; . nue uvcr o c u r r i ó en eata p e ^ -

^ Cuento V que, s in e i u ü a r g o , €.3 
tau c ^ t a . j * ^ ^ 

^ T m í l o mismo que á Kumauor 
» V̂ÜU dineros, po|d'ea-,.y a pe-
^ 1 l a contiauza de l a mayoo-ia, tar-
^ r t e i u p r a n o .se nos l i a de comer l a 
• . r ía Que á todos aguanta . . . 

n i a ¿ caso que, en Au p r o v i n c i a de 
r¿fSn«. v . QspecLaimente, en Jas co-
G ^ ' d V o i o t , exis ten fiábncas r u -
^ • S s ¿ e parpel de f u m a r , ^cosa que 
^ ignoran todlos los e s p a ñ o l e s que 

Viajado u n p<x;o y que saben de 
S i o r i a en easi toda ;la A m e n e a Gen-
S T Z e s 1^ mayor par te del papel 

consume en la^s m a n u l a e t u i as 
f c i - a r r i l l o s de Cuba, de Pue r to E l -

v ole l09 íí"1"'^^618 nuetpcados taba-
¡ L r o s de M é j i c o y los Estadois U n i -
j j g . es procedente de ¡La (provincia de 

^ c ^ ^ l o u l a e l p roduc to de esta ex-
noiiaeión en l̂""1111015 .centenares de 
miles de duros a l a ñ o . u n a verdadera 
Smeza, lector , en esto m í s e r o p a í s , en 
¡Te t o d a v í a contamos p o r ochavos, 
Smcue á los empleados ide l a Di rec
ción de Comercio, que pe rc iben p i n 
j e s «ueddos de ve in t e á v e i n t i c i n c o 
Suios ^ mas ' ^ abonado l a ú l 
tima paS'a en monedas de o ro . 

Repireisentan, «sdemás , estas ' fábri-
de l a p rov inc ia de Gerona el t r a -

tajo de muchos obreros, l a v i d a de 
^rias poblaciones y una fuente m u y 
jejrular de inoTesos D a r á e l E r a r i o . 

Explica esto y ju s t i f i c a l a extraor-
Jinai-ia a la rma con que sup ie ron los 
Kricantes hace pocos Idías que en 
Barcelona y en o t ros puer tos , en v i r -

áe una p r o h i b i c i ó n de l Gobie rno , 
impedían el embarque de las remesias 
je papel que t e n í a n compromet idas y 
que se ha l laban almacenadas en ios 
muelles en espera de vapor . L a orden 
¿ra t e m i i n a n t e : « P r o h i b i c i ó n _ de que 
«B erporte p a p e l » , « in especificar l a 
clase, el destino n i l a c ^ / l i d a d ^ e l Es- ' 
tedo suele ser s imp l i s t a y r a d i c a l en 
gas niej&das. 

No se conformaron los fabricantes 
por haber entendido que l a p r o h i b i -
ción de que se exportase papel no re-

con e l de fumai ' , y en v i s t a de 
L urgencia del catóo acordaron enta-
Bar las oportunas reclamaciones, ha
biendo lo. ú n i c o que corresponde ha-
per á los prov inc ianos cuando no es
tán de acuerdo con a l g u n a orden del 
Poder centra l . A r r e g l a r o n sus míale-
titas y ! tomando unos b i l l e tes para e l 
expreso, emíprenidiieíron ed v ia je á Ma
drid; la jus t i c ia , lo m i s m o que l a gra 
cia, en Esipaña , lüaiy que v e n i r á gus
tosas en sus propias fuentes, que pa
ra «sto hay ferrocarr i les y tan tos ho
teles y casos de h u é s p e d e s en l a co;r 
tesama vi l la , que ae m o r i r í a n de r i sa 
si no fuese porque a q u í y só lo a q u í 
está la fuente ú n i c a de l a g rac ia y de 
la juaticia. 

Lleparon y v i e r o n aíl d i rec tor gene-
rá (ta. Aduanas, que les m i a n i f e s t ó que 
Bada podía hjacer en este a sun to ; l a 
orden p a r t í a de m á s a r r i b a , y en A d u a 
nas Ison meros e jecutores de lo que 
« r i t a kis oilcHenan. H o m b r e c a r i t a t i 
vo al dimector de Aduamias, i n d i c ó , s in 
embargo, á los conuitsionados, u n ca
mino: el de la D i r e e c i ó n de Comercio . 

Allá fueron los fabr icantes , encon
trándose con l a m i e v a de que l a D i 
rección General de Comercio no t ie-
Je enjeste momen to J i i s t ó r i c o q u i e n 
» diri ja, por ser cos tumbre proveir-
™m de la burocrac ia e s p a ñ o l a que, 
cuando los al tos func ionar ios idimi-
jan. isa para l icen m o m e n t á n e a m e n t e 
W8 organismos; a l g u n a c o m p e n s a c i ó n 
w preciso que haya para los emplea-
Joa subalternosj que, en o ro , p l a t a , 
filetes ó c a l d e r i l b , pero s iempre con 
<lejcuento, (Sie pasan l a v i d a con vein
te duros al mes. 

Umvencidos de que en l a D i l e c c i ó n 
fle. Comercáio no les a r r e g l a r í a n el 
Weito, acordaron los de l a C o m i s i ó n 

visi i tar , s in m á s di laciones , a l ttninis-
t r o de Hac ienda , y , en efecto, en H a 
cienda tíos r e c i b i ó , siempre a t en to y, 
s o l í c i t o , el Sr. A l b a . 

— ¡ Deseaban ustedes.. . I 
L e con ta ron l o que idieiseaban, expo

n iendo sus jus tá i s pretensiones, no 
dejando de a d v e r t i r que, á medida que 
i b a n haiMando, u n gesto de sorpresa, 
priniOTO, luego, de ex . t imñeza , y, m á s 
ta rde , de t is tupor , se iba p in t ando en 
e l expres ivo semblante de l s e ñ o r m i 
n i s t r o . 

— ¿ P e r o lo que ustedes fab r i can es 
papep de fumar , d'e funiiair, papel pa
r a oigaaTilios P — p r e g u n t ó e l & ¿ A l 
ba, s i empre estupefacto. 

— S í , s e ñ o r mHuis t ro ; es l a i n d i u ^ 
t r i i i de l a comarca ; data de p r i n c i 
pios dejl s ig lo X V i l l ; luaiy catoace fá-
iurica'S—icontestaron me fabr icantes . 

—Pero yo c r e í a que l o que ,se fa
br icaba por a l l á e ra papel para envol
ve r . . . —l iu sa s t í a e l m i n i s t r o , pensat ivo . 

— ¡ S í , iseñoa;; pape l de a l g o d ó n , pa
na envolver c i g a r r i l l o s . . . ! 

— I A h , ca ramba ; vaya , v a y a ! 
¡ Clamo!, isiendo a s í , t i enen ustedes 
ra.zón y arreglaremos e l asunto , no 
fa l t aba m á s . . . 

— ¡ Ga-acias, s e ñ o r m i n i s t r o , graeias 
i n f i n i t a s . l í o e s p e r á b a m o s menos . . . 

Y e l m i n i s t r o , siemipre c a r i ñ o s o , los 
a c o m p a ñ ó hasta l a pue r t a , d ic iendo 
a m a b l e ® excusas. 

—-|»Crean ustedes, s e ñ o r e s , que n i 
a q u í , n i en la. D i r e c c i ó n de Comercio , 
n i en l a idie Aduanas , n i en l a J u n t a 
de Transpor tes exis te m a l a v o l u n t a d 
con t r a ustedes. Con toda f ranqueza: 
es que a l p r o h i b i r l a e x p o r t a c i ó n no 
se nos o c u r r i ó , no a t inamos , me jo r 
d icho , mo ca ímois en l a cuenta, de que 
hubiese f á b r i e a a de papel de f u m a r . . . 

Y a en l a ca l le , los comisionados 
pondea-aban la amab i l i dad exquis i ta 
de l -señor m i n i s t r o y e l fe l iz é x i t o de 
l a g e s t i ó n que m o t i v ó su v ia je á M a 
d r i d . Sollo huboi uno , m á s s u t i l que 
sus c o m p a ñ e r o s , que pa rec ía , obsesio-
naido po r u n leve reparo. ¿ C ó m o , s i 
n o t e n í a n no t ic ias de nuestra existen
c i a , trios cobraban con t a n t a p u n t u a l i 
dad los setenta m i l y p i co de duros 
que en t r e t o d ó s ven imos á pagar al 
cabo doil a ñ o ? 

H e a q u í una duda , ¡ o l í , comisio
nado filósofo y descontentadizo! , que 
s ó l o es posible que te puedan acla-
Jrar en l a D i r e c c i ó n Genera l de Co-
pfflaticpo! 

Pero es e l caso que, como ahora 
e s t á vacante, o t r a vez s e r á . . . 

C I R I O ! V E N T A L L O 

Misión del Instituto de Francia 
á España 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A R I S 6. 

L a Misión económica del Instituto 
de Francia que ha sido designada para 
ir á España' marchará hoy. 

Comprende los "señores siguientes : 

^Señores Charles Lallemand y de 
Launay, inpectores generales de Minas; 
Schloessing-, direciíor de la Escuela Supe
rior de Manufacturas ded Estado; Liesse, 
profesor del Colegio de Franc ia; Tes-
siers, profesar de l a Escuela de Ciencias 
po l í t i cas ; Isaac, administrador de la Com
pañía de los' ferrocarriles de París á Lyon 
y a l Mediterráneo; Bacheálery, ingeniero 
de Minas, y secretario de la misión. 

E s t a Misión vá con carácter pura
mente oficioso; tiene por objeto estudiar 
los medios de ampliar las relaciones eco
nómicas entre Francia y España. 

Vis i tará San Sebastián, Bilbao, Gijón, 
Madrid, donde estará el 15 de Noviemh 
brC ; Córdoba, Peñarroya, Huelva, Riotin-
to, Sevilla, Cádiz, Málaga , Granada, Mur
cia, Alicante, Valencia y Barcelona, des
de donde regresará á Francia , donde esta
rá sobre el 10 de Diciembre, 

DEPORTES 

U N P A R T I D O 

D E « F Q O T - B A L L » 
o 

E L M l A D H I D V t E N O B A L 
A T H L E T I C 

E l M a d r i d vence al A t h l e t l o . 

Madrid F. C , 3, 
Athletic Club, 2 . 

Sólo con la lectma de ios lequipos que lu
chan compreudersín íácilmeute nnestroa leo-
tores el uaponetlte asijecto que presentaba el 
campo del campo del A. C. á Ca hora do 
campo del A . C. á l a hora de comenzar el 
partido. 

Arbi t ra Montero, del Hacing. 
Juegan, por el Madr id : 

Tens. 
Erice-Lasorna. 

Castel.Maichimbarrena-René. 
De Migu\el-Bernabéu'-AlTarez_J uan Petit , 

Solero. 
Por el Athletic: 

Linares-Buig-Villavorde (F.) -Pagasa-Goyoaga 
Buylla-Iturbe-Sócuates. 

Roca-Goyanola. 
Carcer. 

Nada más empezar es castigada una carga 
((legalísima» de Lasorna á Goyqaga. Un 
centro de Linares es iiematado muy bien por 
Pagasa, llegando el bailón á la red. En tu . 
siasmo en las masas. A nuestro juicio, fué 
«offsside, y el liniero, Sr. Larrañaga, asi 
lo indicó al arefereé». 

Sacar del centro y encontrar el balón en 
el «goal» athlético fué todo uno, pues fué 
una arrancada rapidísima que terminó con 
un «shoot» de Ricardo, mar Lado de un modo 
colosal, .pues fué forzadísimo. Centró Ber-
nebéu. 

Siguen dominando los madrileños, inicián-
doso lus avances siempre por la izquierda. 
Centra Solero estupendamente, rematando 
Bornabéu fuera. 

Una arrancada do Pagasa, pasándose me
dios y .defensas, da lugar á la mejor jugadla 
de la tarde. Tens salo valentísimo y corta 
de un modo admirable la peligrosa arran
cada. Del encuentro «alen los dos lastima
dos. ] Así se entra, valientes 1 

Ctra arrancada del ala izquierda, en la 
que J uan aprovecha un pase do Sotcro,' cen_ 
trando y recogiéndolo Bernabéu, que con 
toda tranquilidad' introduce el balón en -Ir-
red. Nuevo entusiasmo. 

Poco después termina el primer tiempo, 
en el que vimos jugadas liermosas. La pa
sada de Tens y el remate de Ricardo, así 
como los tavanoes del ala izquierda y la 
arrancada de Pagasa, son jugadas que no 
se olvidan fácilmente. 

Durante todo él, el ((refereé» castigó es-
cesivamento al Madrid, y en muchas de tilas 
san motivo justiñeado ; taíee como una ma
no de Castell, que le dió en el estómago. ; 

E l segundo tiempo fué, desde poco después 
de empezar, un continuo dominio del Ma
dr id . Solamente los athlétlcos hicieron a l , 
gunas escapadas, que cortó Rene como él 
sabe hacerlo. 

En una de ellas, Erice estorba á L ina , 
res, y Montero castiga al M . F . C. con vn 
«penalty». Lo t i ra Pagasa, dando en un 
poste el balón. Pero eomo se había adelan
tado Rene, lo repiten. Tira de nuevo Paga
sa, y se adelanta René. E l balón tampoco 
entró. Por terdera vez lo t iran, y el balón 
entra. Esta vez no se adelantó .nadie. ; Qué 
casualidad! 

Desdé este momento domina el Madriid 
en absoluto, jugando el ala izquierda una 
enormidad. Solero, siempre que tiene el ba
lón, ó centra ó hace eamier, y cuando no, 
Sócrates voluntariamente io haoe. Vemos un 
«shoot» de Ricardo, que da en un poste; 
otax) de René, que pasa bien Cároer, y, por 
fin, nna mano de Goyanola en él área de 
percal. Maichín se encarga de convertirlo 
en ((goal» dé un cañonazo, que Cárcer no 
puede parar, aunque se tiró muy bien. 

Y con un dominio absoluto del Madrid, 
termina el partida con Ha victoria del 
M . F. C. 

C I C L I S M O 
Campeonato manchsgo. 

Eü próximo lunes, 13, se correrá esta 
prueba, organizada por la Comisión de fes
tejos de Vilknueva de Alaar<Í6t3, dispután
dose el diploma de campeón y la hermosa 
oopa destinada al mismo. 

Con objeto de que el campeonato que aai-
teriormente se disputaba en dos pruebas 
quede este año adjudicado definitivamente, 
oaso de no vencer en esta carrera el gana-
dé r en el pasado año, se procederá á otro 
nuevo recorrido entre ambos campeones. 

La inscripción de corredores •&& verificará 
en ia Seoretaría del Ayuntamiento, hasta la 
víspera del campeonato. 

X. 

S O C I E D A D 
BODAS 

« r a eit abogado D. José Luis Alíbarrán 
sido pedida la mamo de la señorita Ma-

•wita Vázquez Barros, hija dé los señores 
86 Uzaro Galdiamo. 

Eu Cádiz se ha oeJobrado el matr imo 
k\sL A í* eeñoiri,fca Mar ía Tferesa Aramburu, 

í* del banquero D. José, con el oficial 
* D. José Castillo. 

j , BAUTIZO 
|*JL la painroquia de lia Conoepcdón vedficfl-
^ ^Jar el bautizo del hijo de los marqueses 
k *r112:U61*' apadrinando al neófito el abue-
^^pateo-no, marqués d)e CardeñosaJ, y la 

C ^ ^ a t e t r n a , condeaa viuda de Campo 

mí V I A J E S 
jJ^marmieses de Guadalmina, que han 
' T á ^ 0 ^ iá r r i tz , marcharán en breve 

[, ialiern ^0n^e ^ Proponen pasar parte 

fc^Sf f ^ 6 5 3 ^ á esta corte: dé San 
» de TLT ' oonóesas viudas dé Xiquena 
'Kopp̂ r11̂ 00. y de Par ís , lo» señores dé 

í1 & i «íf ^ ^ ^ u é , l a distinguida espo-
•* reenp^f^0 ^ ^ Embajada do Fl>anoia, 
. B t t o ^ ^ ' d o &u viaje á Londres y Par ís . 

- V J / T ' ^ ^ e s t a oorte; 
y ^ ^ o S ' T M (Toledo), los con-
^¡m^. j a!; de Mannolojo, doña "Virginia 

&t¿yf>_ « t inosa, doña Isabel Marañón: 

F R U S L E R I A S 

M A R I P O S A S 

""'•ifc n ' D' JaTirr Sánchez Dalp, y de 
b^^é'v, Joacluín ^''az Cañábate, 
n ^ InT? trnKladado : de San Sebastián á 

n|lms de Aliaga, y do, Sevilla á 
J f i - ^ A r . Anselmo R. de Rivas. 
^•laááioo r 0 111106 días 611 Mí^ri(1 el 
» ^ ^ ü e z í ^ ^ ^ o arcontino D. Enráque 
/̂ •Poffó el r f^7^' ' I116 'iastA hflice pooo des-

fcaxlg R0 mi ni.-, t ro do la Argentina 

^ " U1"1"6^ ^"c !in marcliado á Cádiz, 
* > * o f i Z - T í i ™" ' ^nbo á su pafs, pr<v 

' ^ I S ^ I "n B^^os Aires una Expo-
decorativo español. 

Conferencia suspendida 

S a ^ T n qi,f> CJ1 01 C<>ntro Maurista 
¿ f ^ a e l í Z , >- Caanilo Udeda, sobro «Las 
" T a t n ^ ^ « s » , ha sidk) api,alzada indefi-

^ * *^é r<S1<* , D. Francisco Soler di 

¡ M i r e usted que es cosa e x t r a ñ a 
que no ha de haher un francés 
que hable de cosáis de E s p a ñ a 4 
sin meter una p a t r a ñ a , 

dvs 6 t r e s í 
Con lo cual , 

el escritor m á s formal, 
nmás correcto, 

m á s tolerante y m á s blando, • 
noe pone en solfa hasta cuando 
nos quiere mostrar su afecto. 

Y a habrán mtedes le ído 
que esto mismo h a sucedido 
con uno que, agradecido 
á las memorias piadosas, 
peora darnos de ello muestras 
hace re lac ión de nuestras 
devociones religiosas. 

E n estos 'serios asuntos, 
a l llegar 

los días de recordar 
á nuestros fieles difuntos, 
nuestras abuelas ancianas, 
obrando con fe sencilla, 
c i e r w n todas las ventanas 
y encienden l a lamparilla,-
y afirma, cual cosa cierta, 
que en la l lama temblorosa 
¡ q u e m a n una mariposa ^ 
por cada persona muerta! 

Y para puntualizar 
l a costumbre popular, 
dice que, unos días antes, 
andan los tiernos infantes 
por las regiones frondosas 
de los raties y cañadas , 
buscando las mariposas 
que han de ser sacrificadas. 

Y o , al leer 
tan gratuita f a n t a s í a , 
con l a mayor cortes ía , 
me permito responder: 

—No, mon oher. 
Voi i s é t e s t r o m p é , m a l g r é voua; 
os lo digo sana reproches; 
porque usted ha oído cloches, 
vero no sabe usted o ü . 

L á s t i m a grande, erí verdad, 
que u n a pluvia tan eximia 
no sepa la s inonimia; 
pues da la casualidad 
de que son la misma cosa 
l i ampar i l la y mar iposa . 

Usted ha o ído , y es cierto, 
que se encienden por doquier, 
y que es costumbre encender 
u n a para cada muerto; 
pero en todo el suelo hispano 

no hay cristiano, 
n i cosa que lo parezca, 
que á los difuntos ofrezca 
u n sacrificio pagano. 

E n E s p a ñ a , en casos tales, 
no matamos animales. 

Y mire, bajo este aspecto, 
si la cosa es bien sencilla 
que no es lo mismo, en efectot 
encender l a lampari l la 
que achicharrar u n insecto. 

Hue lga , por tanto, negar 
que, por c a m p i ñ a s frondosas, 
n i por cerros, n i barraaicas, 
fueran chicos á buscar 

mariposas 
rojas, azules y blancas, 
para poder ofrendar 
au to de £e t r i o o l o r ; 
y conste que u n servidor 
no pretende disipar 
el j ú b i l o que a l autor 
del relato s ingular 
le produjo aquel honor, 
sino hacérse lo mayor 

a l pensar 
que en E s p a ñ a , a i admirar 
á todo el qiie lo merece, 
y, por la P a t r i a a l luchar, 
heroicamente perece, 
le ofrecen, de corazón, 
con tan honroso motivo, 
un afecto admirativo 
y u/na cr i s l iana orac ión . 

G A R L O S L U I S D E C U E N C A 

I M P R E S I O N E S D E L D Í A 

D E L A P O L Í T I C A Y L A V I D A 
«Diario Universal», en su número del sá

bado, auní/üe ta/rdiamenie, confiesa: 

((Hace días, el diputado Sr. 'Garoía Gui
jarro /preguntó en ed Congreso al señor mi
nistro de Estado sd era cierto que el Go
bierno alemán había hecho ofrecimientos al 
nuestro para que los barcos españolei porta
dores exclusivamente de frutas ú hortalizas 
pudiiapaiu llagar á Inglaterra sin riesgo de 
ser torpedeados. E l señor ministro de Es_ 
lado contestó entonces que, en efecto, á tí» 
tulo provisional se habían hecho estos ofre-
cimiientos. Hoy podemos comunicar, de 
nua manera autorizada, que estos ofre-
oiinaentos se han convertido en realidades., 
viéndonos precisados, por la índole de la 
materia, á no dar mayores esclarecimientos.» 

¡Bien! «Esos ofrecimientos «e han con-
vertidd en realidades»; pero inmediatamen
te se ha convertido en realidad también la 
mala voluntad de... Inglaterra. Y ai alguien 
lo duda, medite este telegrama: 

«ALMERIA.—El cónsul inglés de aquí se 
ha negado á facilitar la documentación ne
cesaria al vapor español «Querol», quo aca
ba de cargar uva para Inglaterra, diciendo 
que él no despachará los indá'speinsables do
cumentos si d vapor sale del puerto de A l 
mería provisto de un salvoconducto alemán, 
que el cónsul de este país ha entregado ya 
¿1 caipttán dél «Querol». 

l ia Casa armadora ha dirigido una muv 
enérgica protesta al Gobierno, quejándose 
del inaudito proceder del cónsul britahaco. 

En toda la región productora de fruta 
reina vivísima •alarma, porque se supone 
que Inglaterra quiere ahora impedir la ex
portación de nuestra fruta, que fué tan ge-
n ;;-aniente •conoedida y facilitada por el 
Gobierno alemán.» 

E l juego está bien claro. Se pretendía que 
los torpedeamientos •nos ocasionaran algún 
conflicto con el Imperio alemán, de donde 
se dedujese pretexto para lanzarnos á la in- ' 
tervención. Alcnuinia, con los salvovonduc-
tos, imposibilita los torpedeamientos, é In
glaterra, fallidu, se enfada y se venga de 
nosotros. 

De la actitud revehtda pár la negativa del 
cónsul inglés al bloqueo, aun dista mucho; 
pero es el primer paso para lUgar á él... 

¿licclammá enérgicamente el Gobierno? 
¿liesponderá vedando toda exportación ú 
Frwn-cia? Eso sería lo justo y eficaz. Mas: 
¿quién confía en el conde de Bomanones? 
* Mientras presida el Consejo de ministros, 
España vivirá huérfana de amparo. 

* » ^ 
¡El católico reino ¡de Pulonia ha sido res-

fu imido / 
¿ Quién no recuerda cómo Ia última vez 

que fuera desgarrado y repartido, el único 
rey} el único jefe de Estado que prvtestú 
se llamaba Fío I X , el inmortal l'untífice de 
la Inmaculada y el Concilio Vaticano? 

Ninguna de las potencias que á la sazón 
blasonaban de liberales y hacían guerras, 
invocando el irredentlsmo, elevó entonces 
la voz indignada. No son los Estados que 
dicen luchar diiora por ia civilización, la 
justlcia y el Derecho, por la. defensa de los 
pueblos {débiles y el principio de las nacio
nalidades los que realizan la liberao^ón dt 
rulonia! 

Mas, en fin, el pu.eblo mártir resucita; 
\ loor á su patriotismo, nunca eyitibiado! 

Oprimido, desgarrado, el pueblo puiaco no 
dejara perder su Beligión, sus tradiciones, 
su lengua, su' cultura, Sus costumbres, sus 
ans'as de independencia. 

Sus escritores y artistas no se contenta
ban con "/rendarle la magia de su literatura, 
de sus colores, sus modelados y BUS me, 
lodías. 

Szcienkiewitz, lo misnuo que P(%derews-
ki, de los ingresos anuales que les rendían 
sus libias y sus conciertos, entregaban cen
tenares de miles de francos al Tesoro Na* 
cional, para los gastos de campañas, diri-
(jüda-s á procurar la instauracwn de Polo
nia... 

E n cualquier rincón del mundo donde 
se encontrase una polaca, en sus ojos azu„ 
les claros y tristes leíase una ailoranza, un 
dól§h: el dolor de "la esclavitud, la añoran, 
zn^ñe^la libertad y gloria del reino de los 
Eylanislaos, Ladislcos y Woleslaffs... 

lince más de una centuria, cierto domi, 
nico polaco, dolorido por la (¿presión en que 
vc'm gemir su pueblo, invocaba al Be'a.to 
Andrés Bóoola. E l bienb.v enturad o jesuí
ta, apareciósele, y le dijo, señalándole á 
una llanura (la de Pinsh): 

—¡ Mira ! 
Y vió el desolado religioso una gran 

llanura, y en ella luchando alemanes, aus» 
í r iom?, rusos, franceses, ingleses y «otros 
pueblos y razas por él desconocidas. 

—Cuando peleen esas naciones—díjole 
Bóbola—será la liberación de Polonia. 

Y alemanes y austríacos, y franceses é 
ingleses, é italiano5, y senegaleses y cipa., 
yos, y argelinos, y servios, y montenegri-
ñow, y rumanos, y búlgaros etc., etc., com, 
bafen 1 ¡ 7 Polonia ha recobrado su liber
tad! 

j E l providenciálismo se manifiesta en la 
Histo'ria anm más maravilloso y sublime 
que en log individuos! 

* * * 
((BILBAO 6 (9 n.).—Con nueva tripula

ción y mismo cargamento de mineral 
que tranisportaba ouando fué sorprendido 
por un submarino germánico ha zarpado 
para Inglaterra el vapor «(Víctor Chavarri».» 

¡Ajajá! 7 si lo sorprenden de nuevo los 
submarino^ alemanes, 1/ esía vez no lo per-
donan é invitan á volver á Bilbao, sino que 
lo echan á pique, con rasgar las vestiduras, 
lamentarse á todo trapo, urdir una. campaña 
intervencionista y pretender que la nación 
en masa se embarque en la aventura codi
ciosa, é indemnice con su sangre y su ruina 
á los mercaderes de los beneficios no lo
grados, pues ¡listos y en paz! 

« « <: 
Dionisio Pérez excita á los pintores na

cionales á que lean las rimas de Bécquer, y 
pinten las honestas é ideales mujeres de 
Bécquer. Con esta galería de figuras bec-
querianas se organizaría un museo en Sevi
lla, cuna del triste autor de las ((Cartas de 
Veruela». 

Un solo pintor español, el hermanó del 
poeta, Valeriano Bécquer, sintióse atraído 
por las vagarosas beldades del crcodut de 
«El rayo de luna», é interpretó pictórica
mente la uOfelia», la que, según el vate his
palense, pasa por la vida pensadora y ator
mentada del principe Scmlet como ta brisa 
que área la scungre por las campos de ba-
talla. 

Más tarde, un colorista yanqui, á su ma
nera, bien poco becquervana, trazó la ar
diente morena y la 'rubia de trenzas de oro 
que rechazara el poeta, y la imposible y en
soñada por quien suspiró. 

7 nada más. Ninguna otra mujer de 
Bécquer sonríe, medita ó llora en ningún 
lienzo. 

Ni la que huyera por el bosque, flotando 
al aire su túnica blanca, que, quizás, no 
fué mujer, sino «rayo de Itma». Ni la que 
se quejaba por tener verdes los ojos. Ni la 
que se sdnreia, disimulada, al pasar él... 
como él se sonreía también, hecha el alma 
pedazos por la pena. Ni aquélla en cuyos 
ojos se í«Aá Î K fenrima, secando en loa la

bios del por ía la palabra de perdón. Ni le
gue no pudo ser, porque forzosamente ha
brían de chocar los dos. Ni aquella cuya 
traición le comunicó el amigo al vate, y él 
al escucharla, sintió el fri& de un puñal 
en las entrañas. Ni la que mereció oír «poe
sía eves tú». Ninguna... 

Julio Bomero de Torres, Anselmo Miguel 
Nieto, Bcnedito, Pinaza, López Mezquita., 
Anglada, Zuloaga, Santa María, Martínez 
Cubells, ¿no juzgan el asunto digno de us
tedes, ó lo estiman superior á sus fuerzas?... 

* * « 
i o s americanos... ¡perdón!, los «norte

americanos» (no vale incurrir en el orgullo-
sol error yanqui de creer que los americcr 
nos, poV esencia y antonomasia, son los na
turales de los Estados Unidos), los yanquis, 
pues, tan pintorescos siempre, realizan las 
campañas electorales por medios.., nvuy pin
torescos. 

Cada candidato á la presidencia de la re
pública se ha procurado una falange de pro
pagandistas femeninos. Nadie piense en las 
secas, a.?i(j(idosa5 y desteñidos Sufragis
tas inqlesojS. Al contrario. L a excentricidad 
de este ardid electorero' consiste, precisa
mente, en que se ha procurado, y co1%segui-
do, que las oradoras sean muy hermosas. Mís-
ter Rugues tiene á sus órdenes un primer 
premio en concurso1 de belleza... 

Como se ve, se trata de i w i a treta fa>n 
punible como la compra de votos. E n E u -
lucionaria..., alteraría, infaliblemente, el 
orden público... 

R. R . 

S U C E S O S 

Descarrila/miento.—Un tren de meroaneías, 
dlescendlento de esta corte, doseanriló en el 
kilómetro 4 de la línea de Zaragoza. 

No hubo dltisgracdas personales n i más dar 
ños que ligeros en el materiail!. 

ü n a peleíta.—Diespués de mucho discutir, 
y cansadlas ya lia® lenguas, ooonenzairQn a 
uhablair» las míanos, y se dieron de ((inoque-
t)-.(s», en la calle de Oáceree, Isaac Herrero 
Zuazo, de treinta años ; J-esusa Costoso Pla
nes, de treinta y ocho; Erancisiüa Herrero 
Zuazo, de treinta; Pedro Hiera Oviedo, de 
eiincuenta y uno, y Manuel Hiera, de vein
tiuno. 

Los golpes iban acompañados cíe apóstro
fos de lo más escogido y selecto de «la gama)) 
del léxico. 

Todos ellos fueron detenidos, y el pri-
mij'ro de los citados resultó con una herida, 
dle la que se le asistió en la Casa die So-
OOTTO. 

Total, mucho ruido y muy pocas nueces. 
A Ja luz tíe una vela.—Los perros que 

guardaban el hotel número 22 d? 1» calle 
del Pilar de Zaragoza (Guindalera), dieron 
la noche última un bonito y variado con
cierto de ladtridbs, á varóas voces; y no 
siendo el espectáculo muy djeü gusto de un 
dependiente de la finca, saMó al jardín á 
imponer silencio y á averguar e l origen del 
((noctumo» improvisado. 

Se encontró di hombro con quie los canes, 
cumplaenido 'con su deber, no hadan sino 
ILamar la atención, porque nnost láidroneB 
liabían entrad'o, violentandb la puerta do la 
v.oo-ja, y se llevaron unas telas que «tomaban 
el fresco». 

Requerido el auxilio de la Guardia civil , 
ésta persiguió largo rato á los autores del 
helcho, no pudiendo darles alcance, porque 
aquéllos M/t internaron en un próximo pinar, 
perdnémdose db vista. 

Lasi telas Iws abandonaron los ladren es al 
huir, y junto á ellas aparecáé también un» 
palmatoria, con la cual se oonooe que los 
«cacos.)) se almmfbraibani, para cometer el de
lito con todo ((canfort)) y últimia novedad. 

Atropello.—Por nn tranvía, y en la calle 
db ClaiudDo Coello. fué 'aldanz-adio IgruacSo 
García Rivera, dfe «sesenta años, suírdendo 
heridas dé escasa importancia. 

f C A S A R E A L _ 

L O S M A E S T R A N T E S 

D E Z A R A G O Z A 
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E N T R E G A N A L A S R E I N A S L A f 
I N S I G N I A S D E D A M A S 

o 
LOS REYES Y LA PRINCESA D E TEC> 

FUERON A E L ESCORIAL 

Con Su Majestad el Rey despacharon i 
la hora de costumbre el presidente del Coru 
sejo y los minristrofl db Estado y de Gracit 
y Justicia. 

Don Alfonso no recbió ninguna audiencia 
Su Majosrtad1 la Reina Doña Viotorii 

y Su( Alteza la Princesa de Tsck dieron du 
Vante la mañana un paseo, on automóvdí, 004 
oubierto por la Casa de Campo. 

De regreso en Palacio, Doña Victoria ra 
ciibió en audiencia al general Miille, acomi 
pañado de su distinguida esposa, y al oft 
cial de Caballería Sr. Do Benito, que dK 
las gracias á nuestra. Soberana por la joy» 
que se dignó regalarle con motivo de haibe» 
rejoneado un toro en la corrida á beneficia 
de la Cruz Roja, recientemente celebrada. 

También fiué cumplimentada Su Majestad 
la Reina Doña Victoria por los duques dfc 
Montellamo. 

La Comisión permanente de la Rea( 
Maestranza de Zaragoza en Madrid, p res í 
di da por Su Alteza el Infaute Don CarloSf 
y constituida por loe señores duque de V i» 
itahermosa, marqueses dio Vclil la de Ebro j 
de Casa Real, vizconde de Roda y D. Luií 
J o r d á n de Urríes , estuvo en Palacio corf 
objeto de entregar á Sus Maj'estades la^ 
Reinas Doña Victoria y Doña Cristina la< 
insignias de damas de la Real Maestranza d( 
Zaragoza, cumpliendo así nn acuerdo de Ji 
mencionada Corporaoién. 

Su Alteza el Infante Don Carlos y lol 
distinguidos aristócratas antes mencionados; 
vistaron también, con el objeto que acaba* 
mos de exponer, á Sus Altezas las Infanta^ 
Doña Isabel y Doña Luisa. 

Se ha incorporado á la Casa Militad 
de Su. Majestad el Rey d nuevo ayudantf 
de Don Alfonso, tonienite coronel de Infaa, 
ter ía D. Antonio Losaldia. 

-c- So dice que en el corriente mes asía 
t i r á Su Majestad el Rey á una cacoría quit 
en su honor está organiizando un d i s t i ngu í 
do ar is tócrata andaluz. 

+~ Sus IMlajestades los Reyes Don Alfongc 
y Doña Victoria, y Su Alltoza la Princesa 
Alicia dé Teck, marcharon á primera hona 
de la tarld|e en automóvil á El Escorial, coa 
objeto de Cfie la Princesa admirase el moK 
numiento oonmemarajdiotr dje la balbajUa d» 
San Quint ín . 

En el meaicionado Real Sitio, los Reye^ 
y la princesa fueron recibidos por el ia* 
ministrador del Patrimonio, las autoridades 
locales y la Comunidad de Padres Agustí» 
nos, á cuyo cargo está ei Monasterio. 

E l vecindario de El Escorial t r ibutó á lai 
Reales personas un entusiasta recibimiento. 

Loe Ileyesi y la Princesa visitaron dotenú 
idamente el histórico moniunento, con espe» 
ciailildlQd la parte que ocupó el Rey FeÜK 
pe I I , y descendieron luego á la cripta, para 
admirar el panteón de Reyes. 

También visitaron Sns Majestades y Al« 
tezas algunos otras dependencias del Real 
Patrimonio, y á la caída djp la t a rdé em
prendieron el viaje de regreso á Madrid. 

•+> Su Majestad la Reina Doña Cristina 
estuvo por la tarde visitando á Sus Alteza» 
los Infantes Don Carlos y Doña Luisa. , 

L a Previsión Periodística 

Esta Sociedad ha celebradlo junta general 
piatna proceder á la elocoión de los -señores so-, 
caos que han de cubrir las vacantes de lí 
segunda mitad de la Junta de gobierno, 3 
para la admisión de socios. 

Fueron reelegidos todos los socios á quie< 
nés correspondía vacar. 

Finalmente, quedaron admitidos en la So
ciedad los periodistas que propuso la Co
misión de investigación y consulta. 

D E M I C A R T E R A 

L O S " B E L 1 C Ó M A N O S 

( G U I Ñ O L V I V I D O ) 
•—¡Tiíta Rosal... ¡Quo 'agradable sorpre

sa!... ¡ Un siglo sin verte!... 
—¿Y los niños?. . . ¿Y Bolarmino?.^ ¿Y 

t u madre?... 
—Los niños, en Recoletos, con mamá. ; Y 

Belarmino... I | Pero s iénta te , t í a ! . . . ' ¡ Aquí, 
en esta butaca,, que estarás más á gusto 1 

—¡ La escadera mo fatiga mucho, sobre 
todo desde la (¡gripe)) dichosa dte haoe dos 
inviernos!... 

—¡Pues te encuentro muy bien; mejor 
color, más animada!... ¿Y t i í to Juan?... 

—¡Hi ja , como siempre!... ¡Tan aprensi
vo, ó más aprensivo que nunca!... ¡((Colec
cionando)) los síntomas de todas las enfer
medades, para ((sentirles)) el, y convencer
nos de que las padece todas!... 

—¡Es horrible!... 
—¡F igú ra t e que ahora le5ha dado porgue 

le amenaza una ((parálisis in fan tü» , que es 
la enfermedad de modp!... ¡A un hamibr* 
que ha cuimplido los sesenta 1.^ ¿ Qué te pa
rece, mujer?... 

—¡ Ay, t í a ! . . . ¡Que ojalá á Belarmino le 
diera por creerse con el sarampión! . . . 

—¿Belarmino?. . . ¡Pero si es un santo, un 
modelo de hombres! ¡Lo ha sido toda la 
vida!... 

—¡ Lo «ha sido»; t ú lo has dichoI 
—¡Cómo!.. . Pero ¿es que... Belarmino?.;; 
—¡Mira , tía.; yo he estado casada diez 

años con Belarmino Truchuela; pero, desde 
hace catorce meses, he contraído segundas 
nupcLa® con Napoleón!. . . 

—¿Qué dices, mujer?... 
—¡ Lo que escuohafi, lo que me estás oyen

do!... ¡Es ta casa, antes apacible, tranqui 
lísima. llena de sosiego y de paz, no es hoy 
una casa, es... el campamento de los AIL 
jares!... 

«¡La sopa!... ¡Pronto , que tengo que ha-
car un "grá f ico" , para la tertulia del café!. . . 
¡Esa criada no sirve disciplinadamente!... 
1 Lola, t ráeme; en el acto, los periódicos, que 
hoy habrá "cosas" de Rumania!... ¡Ese n i 
ño! . . . ¡Que se calle, cgue no me deja leer 
la-"tomia de Cosfcanza" I . . . ¡Ah. . . ah, esos 
rusos!... ¿Pero qué diantre hace este Cador. 
na?... ¡ M e saca de quicio fese hombre, que 
no hace nada, cuando yo, on su lugar, á 
estas horas!...» 

—Pero ¿se ha vuelto loco Belarmino?... 
—j Completamente! 
—¡Un hombre más inocente que la... 

t i l a ! . . . 
—¡Tienes paaón! ¡Su casa, el Ministerio, 

su mujer y sus hijos!... ¡Eso era todo en lo 
que él pensaba y para lo que él vivía!. . . 
¡ Bueno, pues ahora n i se acuesta á las 
diez, n i haoe los cigarros de sobremesa, m 
pide las zapatillas cuando llegai de la ca
lle, ni le lava á mamá los guantes con ben
cina!... ¡A las doce de la noche está tan es, 
pabilado como si fuesen las diez de la maña
na, y en el comedor, leyendo unos librotes 
de Foderi/w» el Qrajide, do Alejaaufcro y cíe 

Napoleón! ¡Además, escribe... pam la ter-i 
tulia del café, unas cosas muy raras, qua 
t i tu la ((Joffre y Yo», y lo envía á uL« 
Temps», oasi á diario, una protesta «téoni. 
ca)) contra no sé qué cosas que ((Le Temp3)f 
escribe, danldo por hecho que vencerán loa 
aliados!... 

—¡Hijai, por Dios, Belarmino va á acabar 
en UH manicomio!... ¡No hay dudal... 

—¡ Con decirte, t i í ta , ĉ ue quiere dejar el 
Catastro, para escribir un libro, ((metiéndo» 
We», ^ereonalmqnrtte, con Cadorna!'... 

—¿Deja r la oficina? ¡Qué disparato! ; Que 
locura!... ¡Qué atrocidad!... ¡Dejar el Ca
tastro!... ¡Sería . . . la catástrofe! . . . 

—(¡Naturalmente! ¡Esa «naldita guerra!... 
¡Ay, t ía , qué hartos nos tiene!... Pero ¡¡qué 
hartos! 1 

—¡Sí , hijdta; lo ooímprendo... lo compren
do!... ¡Ese Belarmino!... ¡Yo tengo que ha-
blJarlet... ¡No es posible que en esta casa se 
deje de v iv i r tranquilameaite y oan el favo* 
de Dioe, como hasta ahora habéis vivido!.. , 
| L e hab la ré ; ya lo croo! ¡Le haré reflexio
nes!... ¡Yo no sé quién es ese... Cadorna; 
pero estoy segura de que 110 ha pensado en 
molestar á Belarmino 1... ¡Nada de guerras, 
n i de aliados, n i de gráficos!... i¡A la ofi
cina y á casita!... ¿Y tu madre, qué la 
dioe?... ¿Qué acti tud ha adoptado en cár-
cunstamoias tan anómalas?. . . ¡Una suegra 
ea siempre una cosa que impone y que..v 
suelo imponerse!... Belarmino la ha respe» 
lado mucho toda la -vida, y hasta oreo qxw 
le registraba los bolsdllos, sin que ói proteo» 
tase... 

—(¡Ay, t i í t a Rosa, «(eso» (ftié en o t ro i 
tiempos: antes de la guerra 1.., '¡Mamá sa, 
ha encontrado de pronto un yerno rebelde^ 
respondón y agresivo!... ¡La ha Ikanado «si-
oofanta» no hace muchos días! . , . 

—¡Qué horror 1... ¡Qaó insolento!.^ 
—¡Qué escándaloI.. . Qué ánj(ujrlal_ 
—Oye... y ¿qué ee «eso»?... 
—Yo tampoco io sé. . . ¡Urna palabrcrta r w 

6 servia, me figuro»... 
—'¡Más me parece... tuiroal... 
—¡ Puede que lo se»!. . . 
Un caimpamllaro interrumpe el diálogo. 
Una voz de hombre se oye en el pasillo. 
—j Martina, déme ustod á escape los peí 

riódicos que me he dejado sobre la mesa de( 
comedor, con los últdmas noticias de la gua, 
rra y el_ «gráfico» que hice anoche 1... 

—¡Señor i to : al/í está la señori ta Rcsa 1^ 
t ía de la señorita! . . . " 

—¡Bien!. . . ¡Déle usted... recuerdos! ¡Ahoi 
ra no puedo detemenno!... ¡ Vamos á estu< 
diar eji el cafó la contraofensiva en "RusiaI 
¡Ea, á escape, los periódicos!.. . ¡ Prontol.w 

ÜB silencio y un portazo. 
—¿Lo ves, t íaE. . . ¿Lo vos?... 
-—¡Sí, ya he oído!. . . ¡Ya lo ho visto!.., 

¡Qué.. . «sacofante» se ha vuelto este hom« 
bre!... ¡Y que Dios me perdone ed hablo en 
turool , , . 
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EL CONGRESO, EN PERMANENTE 
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S E N A D O 

SESION DEL DIA 6 DE NOVIEMBRE 
A las cuatro me<{loa finco Xfún'UtQS abre la 

§©5ÍÓÜ el señor marqués de Alhuetuias. 

E3 müíí'ÍEEjíínio <ií«i 
«L'tfouiio moartSs^ 
P Í ITSÍ . i o s ^{Sitares* 

El Sr. LOPEZ .MüEA, éa n o c i r é dé la 
Comisrón, retira el diecauu-u emitido sobre 
e&te provecto. 

Los tribanales 
p a r a sa iños . 

^El Sr. LASTRES auuueia una Interpelá-
áóu, que el ministro de Grac-ia y Jusíiciu 
aoepta en el acto. 

Comienaa loeujuando el horrible crimen 
OOiUetido hace días por un niño en la per-
soma de una heriminita cié :iu,.vé meses. 

l í lce quei ha viiíi.vdo' reóeótezae&te la 
cárcel, en la que visto recluidos 34 ni
ños. 

Protesta del procedüniento actual, anti-
Jegal, por 7uedio del que la Policía puede 
encarcelar durante cierto tiempo sin nin
guna clase de garanlias. 

Afirma que el Estado se lia comertidc 
eu incubador de < rimiua]e&, y elegía los es 
ta-blecimientc-í privados', Como el ¡Keforma-
toro de Santa Kilü. 

_ Alude al Sr. l l tmte ío Villegas {D. Ave-
lino) , que pid.? la palabra. 

Aboga por la creación de los Tribunales 
para niños, preseiitazvdf? el ejemplo del ex
tranjero. 

Examina el proesdimiouto seguido en Es-
¡paña para juzgar a Lu delincuentes iuJ'aa-
/tíles, delincueníos que, de ser decL..V;.Uv 
'irresponsaible.-;. sp.a rcoluído^ en el Hospi • 
oio, y sí son oom ênaUAS van al Refórmato-
fio do Alcalu. 

Deben fundarse reú.rmalisios regidos por 
jnujeres, que sean pontm.ua4oras del eípíri 
t i t u de CohcopdÓn A:erial, < uyo libro so-
i-bre visita á les preses ha sido, después del 
«Quijote», el m&á tra«docido. 

Termina haciendo tq¿s ta t que, en ta re 
.púbhca negra de -\iberia, e n s i é n Tribuna* 
les v iterormatoinios inifantlc^ 

f E l ministro de OE VE! A V JUSTICIA le 
contesta, asegurando qttó se dirigirá ú los 
presidentes de las Audiencias para que es-
taiblezcan la cobrenieuté separación en las 
cáreeleiS, 

Abunda, en igual opinión que el Sr. Las
tres; pero cree que nada se conseguirá si 
no ayuda la acción social. 

H a r á un ensayo, á manara de prepara-
oión, tomando copio base alguna de las ins
tituciones existentes. 

Rectibea el Sr. LASTRES. A l tratar ffia 
las condiciones que ha de tener el personal 
que regente las casas de corrección, cita lo 
ocurrido eunndo aje fundó el Correecícnal 
de Santa Rita. 

E l orador figuraba en él Patronato con el 
6r . P i y Margal i ; éste, queriendo que la 
institución fuese laica, t r a t ó de buscar per
sonal; pero, convencido, ai cabo, de que sólo 
iban los hambres reclutados por él tras las 
«ventajas del puesto, sin, vocación y sin es
pír i tu de sacrificio, accedió á que se en
tregara el iE<!?formaíorio á una Orden rélii-
giosa. 

E l ministro de GRA.CIA Y JUSTICIA 
(¡peatifica:. 
1 E l Sr. MONTERO VILLEGAS intervie
ne para alusiones. 

' Comienza dedicando un recuerdo á la me-
•flnoria de su padre, al hablar por primera 
yez v la Cámara que tantas veces presidió. 

Opina que no basta, para la resolución del 
problema planteado, ni la acción del Zstado, 
«ásladamente, n i la acción social, siuo las 
dos juntamente. 
f Explica todos los trabajos que ha reali-
zadó en pro de los establecimientos de los 

i Tribunales para niñes, y pide que todos 
presten su concurso para lograr el éxito de
seado. 
' E l Sr. ARLAS DE MURAiNDA habla 
•ffcambién piara alusiones. 

i . 'Pide también que cuanto antes se esta-
blezoatn esos Tribunales, y cita el caso, in
verosímil, de un niño que sufrió edneo me
ses de prisión preventiva, hasta que se vió 
la causa que se le seguía, por haber via
jado sin billete. 

E l Sr. PULIDO, como presidente del Con
cejo Superior de Protección á la Infancia, 
vontesta las alusiones que se han dirigido 
Jt, ese orgianismo, £ bogando también por la 
"Sreación de Tribunales para niños. 
> ORDEN DEL D I A 

A las cánco y media pasa el Senado á 
teunirse en Secciones. 

A las seis y diez se reanuda la sesión, 
jures-idiendo el señor marqués de Filares. 

Don Amos SALVADOR, como presidente 
¿Da la Comisión de Reformas militares, re
t i ra el dictamen para redactarlo de nuevo. 

Se vota definitivamente la ley de Cargas 
Be justicia, y se levanta La sesión, á las 
yeis y cuarto. 

C O N G R E S O 
S E S I O N D E L D I A 6 D E N O V I E M B R E 

Se abre la sesión á las tres y quince. 
En el banco azul, el presidente del Con-

Ejo y los ministros de la Gobernación y 
acienda. 

E l proyecto de Subsistencias 
Un Sncideníc. 

E l Sr. ROMEO dice que, antes de coraen-
2ar la sesión, (ha dirigiclo una carta al pro-
j¿dlente de la Cámara, -olicitando que se dé 
íectura á varios artículos del Reglamento. 

E l presidente de la CAMARA manifiesta 
el art. 144 del Reglamento dice que en 

«malquier momento de la discusión todo di
putado tiene dereoho á pedir que se lea 
•cualquier artículo del Reglamento, y como 
ahora no hay discusión ninguna, no puedo 

' complacer á su s o íi or\•:.. 
E l Sr. ROMEO pide la palabra, y el PEE-

B I D E N T E dice que no se la pueda con
ceder; insiste el primero en su petición, y 
el segundo, en su m gativ.i, por no cóntJ-

¡derar reglamentaria la petición. 
E l Sr. ROMEO pide que conste en acta 

,«0 protest» ]x>r el atropello do que se le 
hace objeto (Protestas, en la mayoría) , y 
que se le reserve la palabra para cuando 
^ea reglamentario. 

C A S T I L L O SAQUERO 
Los carbones. 

Consume un tumo contra el proyecto de 
Subsistencias, estudiando el problema de los 
csrbones. 

Para resolverlo hay que imponer-dice -
la, ta-sa á 1<K mineros y á los ahmuvnista.s, 
garantizar las calidades, facilitar m inipor-
lación del carbón inglés, abaratar los trans
portes y aumeninr Jos elementos para rea
lizarle.-. 

La causa del lenearocuniento está en el 
agio, y es preciso que la tasa corte el agio. 

La ubur.daiK-ia de demanda y la escas,^ de 
imporuxiión «ir. ma»¡,e.i ú que| la codicia 
\<--uda ceni j carbón lo que no lo es, ó es 
de calidades inferieres que no tenían salida. 
Centra ello se preciia la intervención ofi-
cial en los puntes de origen, para que las 
expedicienes salgan con guía, en que cons-
te la calidad. 

Para que sea posible la importación sin 
el escandaloso aumento de precio en ios 
íietes debe gesticnarse del Gobierno inglés 
que se aplique á España el beneficio de la 
lev Euciman, que fijó el precio de venta en 
milia y el de transporte. Esa ley so hizo 
extensiva al consumo francés, y puede apli
carse al de España, 

El abaratamiento del transporte interior 
es indispensable para ahora y para cuando 
la guerra termine. Una tonelada de Car
tón paga en nues-tres ferrecarriles 14 pe-
s&iaf, y era transportada desde Inglaterra 
; . j r 7 ó 10; cuando nuis caro ora el flete, lo 
que imposibilitaba la competencia de nues-
na producción en e\e litoral. 

Y eh cuanto á facilidades para el trans-
orte, canecidas sen las dificultades que crea 

al comercio español la escasez de material 
iwviario, que debe cesar á todo tranc.-. 

Por la" Comisión le contesta el señor 
bfANGELO, diciendo que cuanto pide el 
Sr. Castillo se encuentra en el provecto. 
La lev es circunstancial. El Eátado persi
gue con ella, en cuanto al carbón, la ma
yor preducción, la intensificación del trans-
l JÍ ie y el abs i^ t añ ien tó dt.-l transporce y 
del combuítible. 

Recifif an ambos oradore-\ 

R O i t n s o 

M o g S S g e n e i a 

Después de una ligera explicación sobre 
los artículos que quería fuesen leídos, con
sume el segundo t urno en con l i a. 

E l proyecto del Gobierno no es una au-
tdrizácíón para incautarse, sino una amplí
sima autorización, paral secuestrar, embar
gar, expropiar, comprar, vender, tasar. Ja-
más en ningún Parlamento, ni aun en el 
ingles durante lo que va de guerra, se lia 
p Irdo autorización tan amplia. La orien-
bacwb del proyecto es laudable. En unas 

¡.esicioae.s de ley que yo presenté, y de 
las» que el Gobierno no hizo caso, estaba 
marcada. Querer aprobar la ley en horas 
es poco prudente; poique afecta á cosas de 
la; mayor importancia, que requieren dete
nida discusión. E l ministro, en Mayo, tra
jo un proyecto, el de valores extranjeros, 
que río puso á dscusión; otro, el de benefi
cios, que ya no so discute. El ministro de
bía haber previsto en Mayo lo que iba á 
pasar, y entonces debía haberse preseiiitadu 
este proyecto. ¿ No hablaban ya entonóas 
los periódicos de que la cosecha del trigo 
erai escasa' y de que en Inglaterra se tcina-
ban medidas precaví tinas sobre la exporta
ción de car tón y la importación de trigo? 
Los conservadores, al votar la ley de Sub-
sistenciais, no tuvieron en cuenta más que 
el problema pan. Del alimr-nto de las in
dustrias no se acordó. E l Gobierno l i tóral 
debió ocuparse del problema al subir al Po
der, y no dejarlo para el momento actual. 

Paradojas. 
Los países en .guerra tienen todas las pri

mera* materias, más baratas que nosotros, 
que estamos en paz. 

En París cuesta la carne de buey más 
cara á 2,38 pesetas el kilo, y la más ba
rata, á 1,05. 

(Les diputados s© distraen. E l señer 
ROMEO: Si no os interesa esto, me sen-
taró. ; E s que aquí sólo se viene á dlecir sí 
ó no?) 

La leche cuesta á 35 céntimos el l i t r o ; 
las patatas, las aves, todo, á precio más 
bajo que en Madrid. 

E n tinieblas. 
E3 Gobierno no trae datos, y aunque tra

jera los de 1916 no bastalrían: faltan los 
de 1915 y los de 1914. 

E l problema empieza en 1914 y no con
siste en tasar, sino en saber por qué y cómo 
se hai d© tasar. ¿ H a subido, sin motivo, el 
trigo? Aparentemente, s í ; pero téngase en 
cueutal que han subido los abonos, el ma
terial agnWla, el precio di? tinan5p<o;ttos. 
Para estudiar el proyecto hacen falta datos 
concretos; sin ellos, éstames en tinieblas. 

La! dificultad es tá en apreciar el tiempo 
en que Habrá que atender á esas necesida
des. Hay que tomar un punto de orienta
ción. Si diesen al ministro un plazo largo, 

no lo haría en mejores condiciones que en 
un plazo corto? Y mejor será que lo fije la 
Cámara á que lo fije el ministro. Si la gue
rra es corta, no hay problema; si es lar
ga, el problema se agravaría. E l 95 por 100 
d é ' t r a t a d i s t a s , políticos y periodistas dicen 
que la guerra dura rá dos años. Tomemos, 
pues, el plazo de dos años. 

Los transportes* 
Durante dos años se perderán buques por 

más de dos millones de toneladas, y la cri
sis diel tráfico marítimo se acentuará des
pués de la guerra. El Estado español debe 
ir aliora á la construcción de buques ó com
prar los buques alemanes que están inter
nados en nuestros puertos. Con ello nos 
ahorraremos muchos millones, que tendré-
raosi que gastarnos en fletes, y esos buejues 
que les tripulen personal de guerra, ó ma-

. rinos mercantes con tratad es por el Estado. 
Ha sido un error que el Estado consin

tiese que las fábrica^ de vagones contrata
sen la construcción con el extranjero, á pe-
sr.r de haber hecho isiestiones antes con el 
Gobicumo por si és te quería que se lo hirie
sen vagones con precio parecido. El trans
porte es caro; pero.no tienen la culpa las 
Cempañías ferroviarias, no. 

Iislervención del 
Parlamento. 

Los contratos de compra de trigo diebéa 
hacerse interv inkaido el Cnngre-o. El mi-
>,' l i e . ooníorme á 4a•> instruí ¡ iones del Par-
lattneptp, ha de convocar á concurso, para 
qtw en él pufedtan tomar parte las casas mi-
eienale» y extranj:-! as. y el pueblo Sopa que 
r.i se pudo comprar mejor ni más barago. 

Por la comisión le toiuestn el Sr. MÓN» 
TA 5, ES. 

(En señor secretario da lectura á once en. 
miondas del Sr. Romeo.) 

Rectifica el Sr. ROMEO, iy después de 
ha.iw\it nido 1A LAfír.uro i!t» trw í n t i m i l n s ;J. 

que anteis se ha r. íerido (41, 8:2, 31 v 3Í: 
y al t r a t a r de cvMientarlos, o,l PRESIDEN
TE le llama la atención, advirtióndolo que 
no .'.••en {¡eriinriites al debate. 

El -V. ROMEO) Pues ooncAB que estamos 
faítamdo á sablendaia á la lev. 

BB PRESIDENTE DE LA CAMAÍRA: Ya 
nx viraré oportunamente ú su «eñoría que 

no falto á la ley. 
El Sr. ROMEO: He dicho aestamoa» y «á 

.sabiendas)). 

E L V I Z C e B J B E D E EZA 

Algunos reparos 
Consume el tercer turno en contra, y afir

ma que los ccnservadieras no oponen dif i 
cultadles á la concesión de la aiutorización 
(jiic solicita el Gobierno. 

De pes6 advierte que la ley de Subs;-.ten-
c;«is, votada en tiempo de los conservadores, 
sólo cc'Sitó al Estado, icontra lo que so te
mía, seis millones do pesetas, y se queja de 
quie. la Junta de Transportes, ya que no in-
efifiaz, resulta deficiente. 

Aún no hemos conseguido—'añadió—quo di-
dha Junta, se haya comunicado una sola vez 
con la Hullera. 

Es partidario de la compra directa ; pero 
t nU que ocurra lo quo con el sulfato: que 
lo que comipre el Estado resulte más caro 
que lo que tenemos IT casa. 

Cree que el proyecto está algo confuiso 
al díeicir cuándo las indemnizaciones han de 
pagarla'; les Municipios y cuándb el Estado; 
v adiv:erte que en España tenemos seguro 
liasta Agoste el trigo neoesario para, el con-
sum;;; alabando que el Gobierno se jvreveu-
?a para el caso de que en los liltimcs meses 
de 1017 UegasiB á faltar dicho cereal. 

Opina, que á las Cá ni aras de 'Comercio y 
Agrícclas debe d¡árs.eles inter\'enc.ión en 
todo el problema, y no solamente para la 
lijiii ión de la taisa ; y se declara, partidario 
de cpie nos coridic-ionemos para, düsponer de 
una iluta dtdicada. á la importación de las 
mates-jais que pircci.samos. y de que se fofmo 
un organismo, en el cual tenga representan
tes la claisc agrícola, para la a'.plicax-ión de 
ta ley; terminando con la. diecliaración die 
(Jué L.n compras que se hagan deben llevarse 
á cabo rápidamente. 

Por la Comisión le contesta el Sr. RO
SADO, rectificando ambos oradores. 

ALCALÁ ZAMOEA 
Pidiendo claridad 
en l a r e d a c c i ó n 

Por la urgencia de la ley no debe entor
pecerse su aprobación; por su importancia, 
los diputados están obligados á intervenir 
en la discusiión. Esta ley es la ley marcial, 
el estado de sitio declarado en el mercado, 
la suspensión do garan t ías basta en lo rela
tivo al derecho de propiedad. Tengo muchas 
enmiendas, y ellas están á disposición del 
Gcbierno y de la Cámara. Si no las presen
to es por la premura del tiempo y porque 
no so atribuya \f. una vana pretensión. 

Lo referente á transportes y al problcima 
del carbón es tard ío . En el extranjero lo 
han resuelto antes -que nosotros, v no sólo 
pueblos más adelantados, sino países como 
Ru,s;'a, que van á la zaga de España en or_ 
ganización y moralidad administrativa. 

El proyecto es duro con algunos, llegando, 
como ai dijéramos, á la violencúi, del registro 
domiciiliario, y blando con las Compañías 
ferreviarias (á las cuales no obstante elo-» 
giar por da labor que vienen realizande). 
pues á éstas las <trata casi con la cortesía 
de la Audiencia. 

Aplaude lo dispuesto en el proyecto ocer-
ca de minas, y sostiene que, para la indem
nización á las Coniipañías de ferrocarriles, 
deben exigirse: violación del contra toíy rea-jf 
lidad del pejuicio. ífitn I 

Pide que so consideren primeras mate- 1 
rias (pues -ni la ley actual m el proyecto lo . 
determinan) no sólo las genenakncntc con
sideradas como tales, sino también los pro
ductos que, aun elaborados, vengan, á" ser 
primeras materias para otras .industrias. 

Señala que en la incautación de la flota 
debe tenerse en cuenta que, tripulados los 
buques por marinos de guerra ó por mor
cantes contratados, sriiendo buques al servicio 
del Estado, pudieran dar lugar á conflictos, 
por ilas humillaciones de que suelen ser ob
jeto, por los beligerantes, los buques dedi
cados al tráfico. 

Combate quo en el proyecto se hable de 
((resolución pericial», pues no ya la resolu
ción, sino la prueba pericial, está totalmen
te desacroditada. 

En lo de la tasa, suscribe lo dicho por 
el vizconde de Eza. Pide que en las Junta-
provinciales se dé un puesto á los presiebm-
tes de las Audiencias, y cree quo es un 
error que en les pueblos que no sean la ca
pital de la provincia formen parte de la 
Junta de Subsistencias los aleakios, pues 
acontecería quo muchas veces serían jueces 
de su propia cansa, y lo mismo respecto a! 
pago de indemnización por les Ayuntamien
tos, que no están en condiciones de subve
nir á gasto alguno con presupuestes extra
ordinarios. 

Le contesta el Sr. EL0ER1ETA, per la 
Comisión, reictificando luego ambos oradores. 

LA CIERVA 
E i GxoMcrno no explica 3a ur* 
gesaeia? yo no me ia explico 

¡ E n a ley quo afecta á tantos interesee, 
peaida con'tanta rapidez! ¿Cuál es ttuaatru 
deber frente á estoy ¿Estudiarlo, úÁtóprnlo 
pido el interés nacional, ó allanarnos á la 
voluntad del Gobierno? Hace mucho tóamjk) 
que se pudo presentar este proyecto y no 
se hizo. Eí* m á s : lleva mucho t iempo eu 
la mesa' de la Cámara un diictamr-n sobre el 
carbón incorpurásidolo á la ley de Swbsis-
tencias, y el Gobierno no ha tenido {Ardsia 
para ponerlo á discusión. Yo protesto centra 
esta dejadez; y la urgencia quo abona so nes 
quiere imponer, pidiendo una autorización 
ilimitada quo hasta se mete con el derecho 
sagrado de propiVdadl; y solicito é d Go
bierno una declaracién de los motiyoisi poi
que demanda, este urgencia, « a siquiera .ha
bernos dicho cómo ha ^administrado la ac
tual ley de Subsistencias. 

,;Qu'- habéis hecho en los transportes?' 
SQ (sustituyó una Junta para lcj.'Tr..r la re
baja <le tarifas ferroviarias, y DO lo logró; 
y no hicisteis' m á s ; ni siquiera fuisteis on-
pact s do impedir la anorm-'ldad. en ú trá
fico. Sél.» e :idi;,ie¡s á esto ctiand:). comí) 
ahora, en Vab.i . ia , vi-lumbjv.stcis la fácil 
éxteraórización del maj star ti A pueblo, tto 
la iucaula. ;o,i dt vagones, ni <.i\ nada el 
proyecto: j^avo que in. '..lirio la Comisión «:< 
su .Üeíameii. 

E l iS'Jjh rno ha sido :.e:, ¡ iüe..í;.-
tenía t on ',-> !, y de ^"W.:-.; -i.J i 'Te l«)¡ó 
I,:.VA ucmiu- ifans^iio ii ios I»IDlüct(..-i. 

Con la base 11.a, el Sr. Urzáiz prohibió 
la exportación, y cuando no hiao esto, la 
gravó en un 80* por 100. Luego, el señor 
V.illainueva incrmiitió la exportación de alu-
bóa^ y carne í r e s t a , y ía libre ex-portación 
de 3^000 toneladas de patatas de Canarias, 
le?.000 dle garbanzos, 50.000 do patatas tem-
ps-ana.s, etc., etc. Y éstos sólo son boto ni is 
do mui'stra. 

Resultado: tuvisteis la ley y no bicistels 
nada; tenéis facultad para todo, y es evi
dente que eólo t raéis este provecto por el 
car tón, abofa que ha llegado el invierno y 
el país no puede resistir más el actual es
tado de cosas. 

Datos lestadísticos db existenclaLSi y pre
cios, r; dónde e s t á n ? No os vaya á ocurrir 
Ib que le posó al conde de Bugallal, que le 
dijeran que no había trigo, y el1 director 
de Adiuanas dice en la ^íermn-ia que se ha 
repairtido, que había ie] bastante para abas-
teerr las nec.esi.c|!ades nacionales. 

GHAP A P R I E T A 
Miles de millones de millares 

E l Sr. CHAPAPRIETA le contesta, en 
nombre de la Oomisión, calificando el dis
curso del Sr. Ija Cierva de c r í t ka negativa 
de actos anterk^'es del C-^ibierno. 

Eü trigo, dttnpemsaldamentei, en cuatro 0 
seis días, ha tenido en los Estados Unidos el 
alza d|ei un dólar en cada edein quintales. 
(El Sr. L A C I E I I V A y el Sr. MAURA. Y 
MOXTANER: ¿ P o r qué no lo habéis com-
pioado?) No' se •impaciente el Sr. Maura. La 
(osecha en los Estado» Unidos ha tenido una 
b^in. de SDO.OOO millones d'e millares de quin
tales métricos. (Grandes rumores d'e extra-
fíeza« Risas estrepitosas.) Mo rectifiico: ha 
sido una baja de 200 millones. Señores: :ia-
o.ij.rdo 06 nulloncs, pieido la c-abeza. (Ri-
sas.) En ICspaña hemos fienido una cose
cha abundant ís ima: 41 millones dp quinta
les métr icos; paño corremos el1 peligro cíe 
cpie suban el precio. (FA Sr. I A CIERVA : 
Lo podéis evitar con la ley que ahora rige.) 
(Suspende su discurso para que haga uso 
de la palabra el prt?s'idente del Cc¡n«ejo.) 

L a prórroga de la sesión 
ROMANONES 

Yo abrigaba la esperanza de que eiste pro
yecto fuese aprobado inmediatamente. Com
prendo que siendo medidas tan excepeionaEs 
quieran los señores diputados examinarlas y 
discutirlas. El Gobierno necesita lia ley ur
gentemente. No se trata de días • se trata 
de horas; y de no obtenrrse inmediatamen
te la aprobación, la. lelficacia qued/ará désitmí-
da, porque los intereses contra los cuales 
va podrían aprovechar la dilación. Y yo pido 
á lias) minorías' qu^, discutiendo cuamto 
crean oportuno, faciliten al Gobierno los me
dios que .solicita para hacer frente al pro
blema. 

El Sr. DATO; Dígamelo su señoría á la 
mayoría, que ha consumido la. mayor parte . 
de la tarde. • 

E l oonde de RQMAXONES: Con la ma
yoría cuento, y por oso me diri jo á las mi
norías'. Yo quisiera, que no pasara leí día 
dé mañana sin que el Gobierno tuviera esta 
ley aprobada. 

El presidente de la CAMARA: Tiene la 
palabra el Sr. Cambó. 

(El Sr. Cambó se levanta, extrañado, ha
ciendo «ignos dle quo no había^ podido la 
palabra.) 

E l PRESIDENTE: La Presidencia tenía 
entendido que su señoría quería, haicer uso 
de la palabra. Se va. á preguntar á la Cá
mara si acuerda prorrogar la sesión hasta 
que termine este debate. (Rumores de 'es
trañeza.) 

El ministro de HACIENDA (dirigiéndose 
á las minorías) : No hay por qué apurarse; 
la Presidencia, hap dicho si hasta que se 
termino el dJebate ha de prorrogarse la se
sión para aprobar el proyecto. (Risas.) 

N ® U G U É S 
Si la ley hace falta, antes hoy que ma

ñana. A l fin ha de aprobarse ¡ ¿ para qur 
esperar á mañana ó pasado? Nosotros esta
remos aquí todo el tiempo que haga falta. 

SAMTA CEÜS 
En .nombre de la minoría radical, de

clara que el proyecto debe aprobarse esta 
misma noche. 

VSKTQSA 
Esto es una conminación, y así la Cámara 

no puede obrar con libertad!. El Gobierno 
debe darnos antes una. explkac-ión comcreta 
del porqué de la. urgencia. Tiene la ley ac
tual ; hay un dictamen sobro el carbón, que 
no ha tenido prisa, en discutir. ,; Y pide ur
gencia leste Gobierno, que por Real decreto 
jjrohibió la pignoración de valores extran
jeros y exigió quo las títulos do los navicres 
fucü-'a.n nominativos y no al portador? Ha
cer ahora lo quo queréis, por Real decre
to, s^ría menos grave que arrancar pon* la 
violencia testa ley. 

DATO 
Cuando fui (consultado por el preskTonte 

del Consejo, me opuso á la prórroga. Pero 
va que no es unánime el jx^nsamirnto de la 
Cámara, podríamos continuar la discusió'.i 
mañana, por la mañana, sin perjuicio de ce
lebrarse también la sesión do la tarde. 

MAüftA 
Si el Gobierno necesita la ley, yo no me 

opongo á la ¡«rórroga dé la sesión. Vos
otros entendéis que es urgente; pero nos
otros no tEnemos motivo para creerlo. 

AL VAHES Í D , MELQUÍADES) 
No hay urgencia veniginesa. Imponer la 

prórroga sería un acto do violencia. Pero 
si el Gobierno entiende que la urgencia exis
te, nosotros no nos opondremos. 

O T R O S ORADORES 
Los Sr,-s. DOMINGUF.Z AREVALO, per 

Loa jaimistas: '- 'EVANTE. por los integris-
tftfl; y LA CTEKVA, opinan lo mismo quo los 
Sres. Ventosa, Maura y Alvaro/.. 

El Gobierno :u en la urgencia. Pro-
penga oorfio solución que se '.suspenda la se-
.-;.''!! duravte dos horas, y luego so reanudo 
hasta :ipn\!>ar el preveeto. 

(Prcguivt&da ! i Cámara r-ohro esta propo-
MCión, tiaí lo acuerda.) 

Se u pende la sesión á las nuevo y veinte. 
A bis once y inedia se reanuda la sesión, 

presidiendo el- Sr. Vilbraueva. 
Hay bástanle coneurrenc;;) de (liputad<:s. 
ÍMU tribunas, vacías, exceuto la nública. 

En el banco azul, ol prosídente del Cen-
sejo y los niiinistros do Hacienda, Goberna
ción y Fcmcnto. 

CHAPAPRIETA 
Continúa en el uso /de la palabra. 
Dice, contestando al Sr. La Cierva, que 

el problema del carbón no se debe á esca
sez del producto, sino por dificultades y ca
res t ía (de los fletes; por ello, el Gobierno 
tiene que llégar, si es preciso, hasta á la in-
cautación de la flota. 

El Gobierno ha hecho uso de la ley ac
tual de Subsistencias, llegando é 127 las in
ca utaciones acordadas. 

(Entran los ministros de Estado y Gracia 
y Jusucia.) 

( i i o de más importancia para, nuestra 
vida actual la navegación de altura quo la 
de cabotaje, porque éste se puede suplir con 
nuestra red de forrocarriles. 

OASSET 
Defiende la gestión de las Juntáis de Sub-

sistencias y dé Transportes, dé la que ie! 
Sr. La Cierva, sin duda por sus muchos 
trabajos, no está bien enterado. 

Como resultado do la atenoióni del Go
bierno á los tmnsportes, puede considerarse 
quo España es el tínico país neutral en que 
no se han encarecido los transportes, ha
ll i endose resistido á los intentos de las Com
pañías de elevar las tarifas. 

LA CIERVA 
Rectifica, insistiendo en que no ve la ur

gencia dé esta ley, ya que en la vigente se 
eonceden facultades al Gobierno para tomar 
las medidlas necesarias para la regulariza-
ción de los fletes. 

Señala Compañías de navegación subven
cionadas á las que se ha relevado de deter
minados servicios. 

Supone que, al ver la gente que con tan
ta lurgencia. solicita el Gobicino esta ley. 
orecrá que es un instrumemto con el cual 
se remediarán todos los males; y si no sir
ve para tanto, creerá que el Gobierno es el 
culpable de la situación pavorosa en que nos 
encontramos. 

CHAPAPRIETA 
A i refctificar, propone añadir, en el ar-

tíeulo que se refiere á Compañías de ferro
carriles, la frase: «y Compañías navieras 
subvencionadas». 

Brevemente rectifican los Sres. L A CIER 
VA y ministro de FOMKNTO. 

El conde de GAMAZO in te rv iene . 
Combato la urgencia del proyecto,' y se

ñala contra dicción es entre el criterio actual 
de los liberales y el mantenido on la discu
sión de ia ley del Sr. Bugallal. 

El Sr. G A V I L A N contesta brevemente, en 
nombro de la Comisión. 

El Sr. SALAS ANTON pronuncia un lar
go discurso, del que no logramos oír sino 
frases sueltas. 

( l.os diputados charlan animadamente.) 
Kl Sr. BERTRAN Y MUSITU no croo ne

cesaria la ley que se ha t ra ído á la delibe
ración de las Cortes, porque t r a t á n d o l e de 
un probiema no (ie escasez, sino do acapa
ramiento y de dificultades do transportes, 
bastaba un poco de energía por parto de 
Gobierno para solucionar el conflicto. + 

(La Cámara se distrac. Los taquígrafos 
baeen señas de que no logran oír al orade 

Tratando dél trigo, dico (pie el año ante
rior el trigo de Castilla se llevó á cubrir las 
necesidades de las provincias del ritoral, y 
luego teJ trigo del extenur tuvo quo llevarse 
á OastSHá á llenar la falta dél que se ha
bía, sacado. Considera do aína dificultad.' gran
dísima jKua el Gobierno el establecimiento 
do la tasa. 

(Ocupa la presidéncia el Sr. Aura Bo
ro na t . ) 

Termina pidiendo a l Gobierno que dé ga
rantías de quo aplicai-á bien la ley, que cu
bra la responsabilidlaid de haberlas vetado. 

E l Sr. VENTOSA dice que si lo dicho pel
el presidtnte del Comsiejo dé las presiones <re 
intereses dHiermilnados no es un procedi
miento para forzarnos á la disicusión rápida, 
incurro en gran i-csponsabilidad', por no ha
bernos presentado antes este proyecto. 

Este £8 una reprodiucción, agravada, dél do 
Febrero dé 1915, y so trah dcspuési de haber 
fpiedado proclnmad'a, on discusiones antea-io-
res, la incaiJacidad del listado para admi
nistrar, y ahora lo vamos á convertir en Es
tadio-Providencia. 

En todos los jiaíses so han tcnidé que 
tomar medidas algo dictatoriales, intensifi
cando la ni ción de! Estado para compensar 
el desequilibrio producido por la gulcrra. A 
nosotros sólo nos ha acometido la ocmezOn 
de la arbitrariedad. 

Se observa en el proyecto una mezcla con
tradictoria de La acción de varios Ministerios. 

Censura la falta do estabilidad de los aran
celes, y hace constar que hace tijempo pidió 
qne se trajeran á la Cámara las Reales ór
denes de permiso de exportación, no publi
cadas en m cGaceta»; esas Reales órdiencs 
se rae han niegadé, alegando quo se decla
raron á instancia d'/T Ministerio dé Estado 
y podían afectar al secreto diplomático. 

El ministro de H A C I E N D A : Esos docu
mentos se le ofrecieron particularmente. 

El Sr. VENTOSA: Yo no podía aceptar 
éso, porque mi? impedía hacer de ello el uso 
quo creyera conveniente. Yo pido al Gobierno 
que traiga á la Cámara el mayor número 
posible de Reales órdenes. 

Lee dates demestrativos de que con la 
ley de Subsistenrirís se aumentó la exporta-
cióo y se disminiiivó la importación. 

Habla <E la. oesión hecha á Inglaterra por 
Compañías navieras do parte db su tone
laje, y expoino la inutiRTdad1 dé la Junta 
do Transportes. 

¿ La adquisición por el Gobierno de pri
meras materias? Hay un caso típico: él del 
sulfato de cobre, que dé 1,G0 subió á 2,40 
en cuanto lo comprásteis en el extranjero. 

L a falta de trigo, en la que funda el mar-
qués de Cortina su dimisión, alousa una. enor
me imprevisión del Gobierno. 

Los e:irbimes. Bl Gobierno, ni ha puesto 
nada de su parte para intensificar la pro
ducción, ni ha atendido á los transportes, 
ni ha hecho lo que dchí,a en el aspecto in-
teniaeienn!. 

has crisis no se atienden con proyectes do 
ley, r iño con actuación del Gobierno. 

F.l proyecto acusa poca meditación y poco 
estudio; ha •si.'.iJo desarrollado á vuela plu
ma: en emi'iit v hay una dificultad, el mi
nistro la d-'ja para resolver on un regla
mento. 

Kl Estado quiere ser aliona providencia 
de te.de-;. y el resultado va á ser el con
trario del que os iiro¡)onéis: el Estado, ó 
sus empleados, vendrán á ser auxiüares de 
los mssnios acavaradoros. 

El Esteoo, QUC ibs arruinad.-j la mina de 

Arrayanes, <;qué hará .oon las minag a 
partioulares ? 

Pues ocuri irá , ó una enorme lesión A 
intereses djel Estado, ó una incalifica^ 
sión de los intereses de los partieulai^ 
me aterro ante la perspectiva' del pS' ̂  
español inoautándose y distribuyendo 
tanoias alimenticias. " J 

E l ministro dé HACIENDA: Y si tod 
le ¡pawoe tan mal á isu señoría, ¿qué 
á haoer ? M 

El Sr. VENTOSA: La ley fes ^ 
pero mo da la idjea de un arma de fue 
manos de niños. m 

No podemos oonoedfer la autorización • 
ha ceros ver la responsabilidad que contrJ^ 
El Parlamento debe .pedir que se constit 
una Oomiisión parlamentaria que fisoaliJ1 
aspliciación que el Gobierno haga de la W 

MAURA 
Pocas palabras. En la ley actual el 

es sencillo: el Ayuntamiento promueve la 
tición, mfomia el gobernador, decreta 
Estado^ Esto será más ó monos e" ; 
ó menos expedito 

Bien. Vamos al proyecto. En el articu 
do hay una pequeña minucia, un gpaDo * 
anís, que lo cambia todo. Segtín la lev a* 
tual, la dnea'uíta^ón se hará «á instancia di 
Ayuntamiento; segtín el proyecto «á insta* 
cia»; y aquí está el grano de anís: ¡m 
audiencia)) dol Ayutamiento. 

Es decir, que á un Ayuntamienito se 
pide parecer sobre una incautación y se 1 
concede, una vez oído, y no sabe d© día 
de vino la iniciiativa; y, además, paga I 
to es una iniquiidad. 

Respecto al pago también se; habla da 
((Ayuntamiento interesado)). ¿Pero cuál el 
el interesado? ¿E l Ayuntamiento panera! 
¿El Ayuntamiento estómago? ¿El Ayunta, 
miento, por ejemplo, de Hucha, que nece, 
sita trigo, ó el de la Manehni, que lo tiene! 
Llevo nueve horas escuchándoos, y aun a* 
habéis aclarado eso. Y ya h© haiblado da 
masiado, para vosotros y para mi garganta 

E l Sr. A L B A dice quo el Gobierno, ei 
esto caso, ha exagerado la honrada preri 
sión^ ¿Razones 'de haber añadido «con ao 
diencia.» ? Hasta ahora, no so podía practi 
car más que «á pet ic ión»; y, sin eral 
en algunas Municipios ocurro ojie el álcali 
de es el cacique ó el acaparador y no tiew 
interés ninguno en que se haga 1* incauita 
ción, y el pueblo la quiere. 

En la ley vágente todo es local; aliara quí 
remos que sea una medida general de Goi 
bierno. 

Y ahora daré una idea do lo que es a 
espír i tu de esta ley. Esta ley es dé twasMi 
c ión; queremos ya mayor suma de voluntâ  
des; hemos respetado lo más posible delí 
actual. i í 

Yo no soy partidario que el Estado co* 
pro i rige, como lo fué el Sr. Villamieva, ca/ 
mo lo fué el Sr, Urzáiz; pero si hay ned 
sidaid, ¿qué hemos de hacer? 

Yo he (Mi saya do un sistema: que eJEáada 
preste el aval y el importador abone im 
per 100 de intereses por el anticipo. HasUl1. 
•ahora, todos han pagado religiosamente. 

Oreando el concurso para traer trigo, uMl 
proposición -creo que la dé Gómez AwíbcM 
(Rumores) no pudo admitirse porque no si 
había recibido la confirmación de laca8»q« 
había de transportar el trigo. Yo oreo api 
hay hoy t r iso bastante; pero se lo reserva» 
W que lo tienen, para venderlo á g j j 
precio. Por oso, el Gobierno c|uiere xnteprv? 
nir. , y 

E l Gobierno, en cuanto á los fletes y a . -
carbones, no ha hecho nada, porque ha 
do hacer nada Cuando pedimos el voto w 
Consejo do Estado, nos dijo que no; por 
venimos aquí con este proyecto. 

El Sr. M A U R A MONTANEK: 
bien. Pero las dos cosas confluyan en 
artículo que dice quo el Ayuntamiento u 
rrará. Es decir, én una cosa, que sera 
interés públ ico; pero quo el Mumcqu" J 
pide, y, por lo t^nto, no es municipal, 
á pagar el Municipio. , g 

Y en el provecto, cuando se trata oe ^ 
gar cualquier otra incautación se a€T' 
na á qué lugar del presupuesto va ei b 
t o ; aquí . no. E insisto en preguntar 
es el «Municipio interesado», c ^ 6 " ^ 
tiene el trigo ó el que lo pide E ^ 
parece un callejón sin salida. i5i " l ^ 
acttía y toma la iniciativa, el Estaao 
paenr. j . 

El Sr. A L B A : Distinguimos cuaW» 
incautación y cuando es odqu^caon- g 
cautación, que es oon carácter locai, . 
teres local, la haga el Municipio; ia * 
sición, el Estado 
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para Y aipTOvecho ahora la ocasión 
las gracias al Sr. Alcalá Zamora por s 
liz intervención, habiendo tenido n ¿ 
mucho gusto en aceptar la mayor p»1 
sus indicaciones. 

MAURA 
15̂  

Es tán bien las explicaciones del J e l K 
de Hacienda; pero convendrá que 
so explique bien en la ley. . ,oc .[ ifl 

Se da lectura de varias enmiendas f 
tículo 1.°. , inc. 

El Sr. VENTOSA dice que de las ^ 
bra.s del ministro de Hacienda pa' 
ducirso que no hav conílicto en l̂ sp ^ 

Pregunta si el Gobierno so P1"0?^-^ Ut 
prar trigo y carbón y si va a re j 
líeles incautándose de los barcos. 1 

El ministre, de HACIENDA dice 
la primera pregunta no puede c 
porque sería imprudente <Jecir ' ^¡-u?, * 
to u la segunda, dice quo si es P ^ \i 
Gobierno llegará á la incautación 
barcos. „ n-itor'^ , 

VA Sr. VENTOSA dkn qac con a ^ 
á los Ayuntamientos á marcar w. ^ ^ 
de comprar trigos, lejos de qnlta 
quismo, lo fomenta. '~n«fist' ^ 

Manifiesta que la minoría s pí* 
rá dle todos los medios ^ a™eI ^ 
que no se? apruebe el articulo tai 
rodactado. (Rumores.) ffyfi^t 

El Sr. NOEGEFS dice que ^ J J ^ j 
ra" dé Fomento debiera ten|:r ^ . M 

de la •producción c-e trigas .v % 1 .uinlo ^ 
ha producido en España en el ' - ei ¿r* 
y la de la producción probable V*1 

Pide qne so limite la exportación 

(OS & 
ec-te ^ 1 * 

propono hacer historia do ""i cu ^ e 
des rumores) para, que los .dip« 

•vista y 

ehoVartículos que han f ^ J ^ ^ 
tes de esta, ley p ^ — ! ' ; ^ debic^ l 
pero sí arbitrarios: ^ J ^ é V ^ 
rarso al p^ado V*™ J " ^ * * 

en idea de lo que es el ^ t í l á 
Añade que no qmere p ^ r 

, ^ o,•líenlos que han salido cíe ; .,fcI« 
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B 
Gobiarro ha ofreoido atender ÍM po-

*L ríe- los naranjeros. 
^ S r o s señores diput»d09 pabean.-El 

( T ! r iERVA: ¡Hso, no; eso, ne . -Ll se-
^ . 1 ; ; a CAMARA: K - g o > 
lbr>Pre5" estoy dispuesto a ooii^.'utii q-
^ ^ r t e el derecho de ningúa señoi- di¡ipi 

áón ^ 

„ , N después promuévese un incidente 

^ motivo de uma interrupcwto ^ 
. MORO 

tener el <>rd^, í f ^ i 

jíoiiOTE haic* al «naidor al hablar 

^.Tpi^inK-NTlO se ve impotente para 
^ t i e r el orden, y grita: ¡No puede eon-

un señor diputado oon caigo 
•^^VfnltV al rí-i^U) á la piWt^noLa! 

GARCI V GUIJARRO: Siento que 
nSruatípido «1 hablar del puanso. 

fXlK vas ^ ^ ¿ ¡ J ^ l l Sr García Gui-
A l , ^ r Í a I ^ . ^ Vsr. MOROTE: Pid« 

j ^ S n á la áma.m. si Ha failtado; advierte 
P61"^ la Cámara sólo es diputado (Muy 

Igunos lados de la Cámara.) ; pero, 
bien en 

ulares. 

qué 

1 OOff 
coiistitUl 
fisoalioe 
e k ]ey( 

. r , las censuras del Bwñar pi^sid«ite de 
^Cáma™., pone su caâ go á disposicién. del 

^ í f Sr0' GARCIA GUIJARRO da explica. 
• ÍL con eran caballerosidad. 

nTminis t fo de FOMENTO diioe que el 
G(íierno está muy satisfecho de la gestión 
j ^ l Sr Moróle. 
^ Fl nresídente de la CAMARA SJLS 

Sbras y el Sr ARMI?ÍAN y el Sr. NOÜ-
tr-Vg dicen : Aquí sólo hay diputados. 

El Sr. MOROTE insiste ©n sus manites-

^reSnada la totalidad, comienza la dis-
J^én del articulado, á las cuatro y media 
fe la madrugada. 

Se aceptan algunas enmiendas al articu-
• i i o y rechazan otras. 

Son ía^cinco menos cuarto de la mañana. 
El Sr FERRER y VIDAL apoya una de 

1 i«e nue la Comisión dice no poder aceptar, 
^ntosta el Sr. CHAPAPRIETA, de 

y el Sr. FERRER Y VIDAL 
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110 A 
ar e' 09 

la Comisión . 
rotira la enmienda 
• fie .aamu^aiu los artículos 1.° y 2.° 

JSl Sr. llTAXO apoya una eumienida al 
ortíoulo 3 o » • ^ 

••̂ Se tomá en oousidemción H espíritu Ote 
^ta enmienda, aceptándose otra del señor 

^ marques d-é la FRONTERA defiende una 
Lmiendia, de qen es autor, pidiendo la for
mación de un censo de las clases men&stera-
M,9 en las poblaciones de 20.000 almas. 

desoLihaua la enmienda, aceptándose 
otra del Sr. Fenfer y Vidal. 

Se aprueba el art. 3.°. 
Al 4.° presenta el Sr. ROMEO una en

mienda, que es aceptada. 
El Sr. FEHREU V \'ÍDAL defiende otra 

Lannienda, que se i-eahazia. 
Acéptese una del Sr. MORAYTA, pidien

do la foa-mación do kis Juntas que pneviene 
IB Jev en lais islas Balo-ares y Oanianias, dton-
¿p áctuahuente existen Cabildos insulares. 

También se aeeipta otra, died duque del 
IXFANTADO, isobre el plaizo de pago de las 

| ¡Qouutaoi'ones. 
El Sr. VENTOSA defiende una enmienda 

leí Sr. Cambó, sobre la forma del î aigo, de-
ierminando cuándo oorâ espanide al Estado y 
juándo al Municipio, seigúu de quien parta 
ta iniciativa, y de quien dependa, la autoridad 
que la realice. 

El ministro de HACIENDA dice que, 
dada la realidad española, 1 a enmienda 
del Sr. Cambó vendría á ser el portillo por 

donde los Ay un tama en tos esaapanan al 
El Sr. CAMBO defiende au enmienda 

opinando que cuando un Ayuntamiento no 
quiere ir á la incautación, no se le debe 
obligar, y eta todo caso, correrá el pago de 
cuenta del Estado. 

El Sr ALBA contesta que no es un en
amorado del régimen ofcie se establece en la 
ley ; pero que lo ha tomado de la vigente, 
que esta avalorado por la experiencia. 

Añado que la ley se aplicará acomodán
dola á las condiciones de cada población. 

itectiíican varias veces ambos oradores, 
reprodiuciendo los preceptos correspondien
te de la ley actual, y el Sr. CAMBO retira 
la enmienda, aprobándose el art. 4 o 

Al artículo 5.° apoya una enanienda el se
ñor CAMBO, pidiendo que, mientras esitón 
abiertas las Cortes, se les dé cuenta semanal-

I mente de las ciperaciones cjue reab'ce el Es
tado en u&o de la autorización que en la 

, ley se co noede. 
Es rechazadia la enmienda, se acepta otra 

pfl Sr. Martín Fernández y se aprueba el 
artículo 5.° 

El sexto es aprobado sin debate. 
Se admite un artículo adicional, castigan

do con multa las infracoiones de la. ley; se 
aprueba ésta, y se Icvaouta la sesión á. las 
ttuco y treánta' y cinoo. 

Empezamois á redactar la oroniqueja 
•arlamentaria á la® dos cb la rnadru-
jada. ; Padecemos hoy la pavorosa se-
"wi permanente! Dícennos que hablar 
ten Maura, Cambó y otros astros de 
primera magnitud; 'ello nos imipone 
Jrevedad, so pena de convertir EL 
DEBATE de hoy en un número del a Dia
rio de la® Sesiones». Basta, pues, de 
preámbulo. 

Abierta la sesión á las tres y minutos 
<le la tarde, el Sr. Romeo s>e enzarzó 
eu un tiroteo—que no es el primero... 
^ sera el último—con el Sr. Villanue-
ja. Sirvió la escaramuza para que la 

^ayoría hiciese acierta» manifestación 
«simpatía ai] Sr. YiHamueva. De ello 
parece que se ocupó el pasado domingo 
f l/u11̂ 6 ^^a^oues. Porque no 

.tabau. levantiscos que abrfg-aiban 
lesa® intenciones respecto del presi

ente de la Cámara... 
t 1* seguida se entró en el orden del 
Id VV 1l'Uii 7 ' ;! di&cutirsie la reforma 
IteL • y ê Asistencias. Con ella 
' j-̂ 11110 -̂- porque el C-robierno—como 

el correspondiente problema hubiese 
i j W - o hace una semama^ha sentido 

atan irreprimible de solucionarlo en 
«aa hora«. 

debutó 

Por loe ootíservadores habló el viz-
conide de Eza, cuya competencia en esr 
tlaa cuestiones es de todos conocida. 
Formuló, no más, observaciones y con
sejos, porque el g-ubernamentalisano de 
su minoría pide ed allanamiento en las 
peticiones del banco azul. Oyendo al 
vizconde de Eza sentimos hondo pesi
mismo, porque el futuro ministro de 
Foimento expuso, con iucnntrovertible® 
nuones, la deficientísima <*etslión de 
la J unta de TraiiSjportes, que tantos y 
tan señalados servicios ha podido pres
tar en astos tiempos; y esto, unido á la 
ineficacia—por inaplicación—de la. an
terior ley de Subsistencias, nos haioe 
pensar que lo quia ahora se discíute 
tam,¡>oco sen-irá apenáis para nada... 
sulvo para los fines a ¡politiquillos» que 
el conde persigue. 

E l Sr. Alcalá Zamora, ¡ministerial 
número tres!, también combatió el 
proyecto^ hablando para alusiones. 
• Curiosísimo espectáculo! Obstruccio
na la mayoría, y el Gobierno pide el 
concurso de las oposiciones para prose
guir la sesión hasta «la ¿el .alba». 

Siguió el interminable desfile... E l 
Sr. La Cierva repitió, con más con-
tund'ente frase, censura® ya dirigidas 
al Gobierno. «Por qué no se ha hecho 
nada en mnchos meses, y se (piensa, 
ahora hacer todo en un día? Y es claro 
que, hecho de prisa., el proyecto viene , 
con mil detecto» y lagunlas. Puntos 
esenickdes habrán sido omitidos, y 
tenido que rellenar la Comisión di^a-
min.adora. 

; Como si nada! E l Gobierno^ por 
boca del conde de Romanones, declaró 
que neoesitaiba la ley «hoy ''mismo». 
Accedieron la® minorías. Sin condicio
nes los republicanos, y con refunfuños 
los Sres. Alvarez, Dato, Maura, La 
Cierva, Domínguez Ai'evalo, Señan
te, etc.. etc. E l Sr. Ventosa mostróse 
aún más áspero que Vos representantes 
de las demás minorías... pero, afl fin, 
acordado quedó qv/e se susoendiese la 
sesión por dos horas—¡ había que ce
nar!—y que á las once y media se re
anudase la tapefe.. 

* * * 
Y llegaron las once y media... ¡y 

otra vez á nuestro palomar narlamen-
tario ! 

Siendo, en realidad, el aspecto de la 
Cámara idéntico al que por las tao-des 
ofrece, cuando las luoes se encienden, 
parecía cosa distinta. Algnn señor, 
vestido de frac; el Sr. Rodés, con su 
ahrigo aibotonado hasta el cuello, y cier
ta traza de pastor protestante, y lue
go... algo familiar, íntimo. Los dipu
tados, más locuaces que de ordinario, 
; que ya es decir!, parecían estar de so
bremesa. Y en el banco de la Comi
sión, el Sr. Chaipaiprietâ —'tan discre
to' y sensato, por lo común—diciendo 
casas raras. Por ejemplo: el comercio 
de caibotaje puede suplirse con los fe-
'rrociarrilels). • Señor subsecretiario, por 
Dios ! j Que nuestros ferrocarriles son 
ya insuficientes para el tráfico actual! 
4 Aún cree posible su señoría alimentar 
el exceso de tráfico? Bien es verdad que 
el Sr. Chapaprieta no estaba ayer en 
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Im ^ i P r ? **, fabrk-au^ ^ mueble8 
4ffaHf ? f gobe™ad^ 'interino, 
*ogad* ente los atropello^ £ lüS ebaa ŝtas 
Z r l h f ^ ' CUales ^^ rozan todos los 
v a n ^ i qUO enaufnbrai' o o M d o s por la , 
con C y' e f ^ ^ ooaSke, con ios obreros one • i r -bricas parmanooen en las fa- i 

n ^ : fitr^; n i r " á ia H I 
plaaxte en otra; ^ K , 1 1 ^ ^ 1° mi-o-, ^ poblaciones de España. 
v a ^ p e ^ l C ^ U ^ l a * y P ¡ ^ a ' ! 
procedent^T i , ***** muchos Oftñaww», | 
muy cor» ^ i ^nlhos buques que navegan i 
ta de la i v CÜSta. creyéndose que se tra- 1 

ludia de elles con algún submarino. I 
• £ • 

-a ^ LA CORUÑA 6 : 
r;& salido náni Sevilla una Comisión de la 

^ f e m a d a Obrera, para ponerse al habla I 
oon la Compañía naviera Ibarra. con el fin 
de diomostarle las ventajas que ofreoo el ' 
pacto convenido con la Asociación Patronal • 
pamai efectuar la descarga de meroancías de 
los buques. 

Los Ijarcos de la Compañía Ibarra son los 
únicos que no han aceptado el pacto. 

Dicen de Lérida que, por la provinciT, 
oorren rumores de que todo el forraje ha 
sido contratado para Francia, habiendo sa
lido de Mollerusa una enorme cantidad. 

Ha regresado á Gerona el Obispo de 
aquella diócesis. 

Según estaba anunciada, ayer, á las 
nueve de la mañana, la hermosa y ar
tística capilla del Palacio Episcopal, re
uniéronse los profesores y patronos de la 
Academia Unkersitana Católica, pasra 

interino, para | asistir á la Misa del E&piritu Santo, con 
que se inaugurará el nuevo curso de aquel 
importante Centro de enseñanza. 

Celebró d. Santo Sacrifici o nuestro ex
celentísimo y reTerendisimo Prelado, 
quien, terminada la Misa, se dignó d i r i - ' 
gir^ á los representantes de la Academia 
Cniversitaria Católica sentida y elocuen
te alocución, felicitándolos por los éxi
tos hasta ahora obtenidos, estimulándolos 
á proseguir con oelo y entusiasmo en l a 
noble labor emprendida, para bien de la 
cultura patria, y asegurándoles, con tier
nas palabras, que aunque próximo á au
sentarse de Madrid para ir á ocupar la 
nueva Sede Arzobispal á que la Provi
dencia lo destina, su simpatía, su afecto, 
su corazón estarán siempre en esta Aca
demia, por él fundada, la cual siempre, 
y en donde quiera que él esté, tendrá su 
apoyo y su protección más decidida y 
entusiasta. 

Entre k>s que asistieron al solemne 
acto, reoordamos á los señores marqués' 
de Comillas, conde de las Almenas, Va
les Failde, Padnes Ugarite, Menéndez, 
Reigada, García y Cuervo, Zaragüeta, 
Morán, Gómez Serrano, Hinojosa, Iba-
rra, Marín Lázaro, Alarcón y Torcal. 

E L P , ' A R A V E N E Z U E L A 

El 

Q U E J A D E L O S R E P R E S E N T A N T E S 

D E A Q U E L L A R E P U B L I C A 

O P O S I C I O N E S A D O S N O T A R I A S 

A PRESEDENGIA | gión, que evitará la emi^natión en la proviar 
presidente del Consejo, invitado por cia <le Huesca. 

POLITICAS 

A L L A V A N L E Y E S . . . 

E L O D I O D E L E R R O U X A L O S R E G I O N A L I S T A S 

El Sr. Giner de los Ríos, lugartenien
te del Sr. Lerroux, presentará al Con
greso una proposición de ley, redactada 
en los siguientes cérminos : 

«Artículo único. El art. 35 de la 
ley Provincial se adicionará oon el si
guiente párrafo: 

«Los diputados provinciales que lo fue
ren ó̂  lo hubieren sido en Diputación per
teneciente á provincia, cuya capital ex
ceda de 100.000 almas de población no 

| podrán ser reelegidos hasta cuatro años 
i después de haber cesado eai el cargo, por 

cualquier causa.» 

Cualquiera que esté medianamente en-
1 terado del ardor con que el Sr. Lerroux 

cómbale á la Ll iga Región alista, vence
dora del rojo caciquismo barcelonés, pue
de inducir los fines que el caudillo revo-

de Ríotinto un ministro de la corona, con 
el sueldo de 40.000 pesetas, nos rogaba hi>-
- ¡éramos constar que es completamente in
exacta la tal noticia, pues el Sr. Alba no ha 
recibido semejante nombramiento. 

Con mucho gusto hacemos esta aclar»-
oión. 

I n t e r v i ú c o n V á z q u e z d e M e l l a 

El insigne diputado tradioionalista y exi
mio orador D. Juan Vázquez de Mella, que 
ha marchado á Cangas de Onís, fué inter
viuvado en la estación d¡e Oviedo por un re
dactor de nuestro querido colega «El Puie-
blo Astui')). 

He aquí las decíaraciones hecha® por ell se
ñor Vázquez de Mella: 

j 9 

eJ profesorado y decano de la Facultad "de 
Medicina, visito ayer mañana dicho Cent: o 
docente, donde permaneció una hora. 

l>ura.nte dicha visita iuó iuíennado mi
nuciosamente por el doctor Maestre de cómo 
&e da la enseñanza á los alumnos, mostran
do las deficiencias que existen por las ma-

• vlas condiciones d» local, y la necesidad de 
v-construir ano «ad hoc». 
J Visitó .el conde el Hospital (Tánico; el 
• oinemattógnatfo para explicacionies funcionó 
ante ei presidente, y preseaioió las opera
ciones de la dactilcjgirafía, obteniendo una 
prueba clactilográfica de las manos del jefe 
del Gobierno. 

Como al eocplicar todo esto ante loa pe
riodistas le dijeran que traía mala cara, 
contestó: 

Es qufe he visto cosas que no agradan 
mucho el espíritu. 

••- Interrogaron al presidente los repor
teros qué había de la dimisión del Sr. Vi-
llanueva, á lo que replicó: 

—'No hubo dimisión ninguna. El presiden
te del Congreso es persona que siempre lia 
estado y está compenetrada con todo lo que 
afecta al interés >&» Gobierno y del partido 
liberal, por lo que nunca pude dudar de su 
inoondicional apoyo y colaboración desinte-
desada. teniendo en él confianza completa y 
absoluta.» 

Añadió el conde que siempre encontré en 
él su concurso para todo, aún para aiquello 
que constituía en el Sr. Villanueva un sa
crificio, y en la noche del sábado lo demos
tró una vez más. 

Es cierto que pensó dimitir el Sr. Vi-
llanueya; pero á las primeras palabras que 
yo le indiqué se allanó una vez más. 

El Sr. Villamieva es persona de gran 
prestigio y autoridad, con quien siempre he 
contado para gobernar.» 

• • •Un periodista, preguntó á Romanones 
qué había de trisis. 

—rt De crisis P—contestó—. Esto me re
cuerda ú . aquel inglés que vino á España 
para presenciar las corridas de toros por el 
solo afán de emociones viendo cómo salía 
un día un torero con el corazón atravesado, 
y cuando llegó ese día, se conmovió, dicien
do que sentía mucho la desgracia, pero que 
le había ocasionado una emoción grande. 
Claro es que algún día habrá hule, que es 
lo que la gente desea; pero por ahora, no. 

EN GOBERNACION! 
El ministro de la Gobernación recibió la 

visita de muchos gobernadores, que fue
ron á despedirse, antes d? raarehair á 
las provincias de su mando, donde han de 
enoontrarse el día 10, según orden minis
terial. 

Por la mañana partió para Baroelona el 

< lucionario persigue con esa proposición. 
sus cabales. Por la tarde se hizo un . Mas. no hace falta acudir ¿ la¿ h¡^te. 
«lio» con vanas cifráis que mane.io, y , s¡s. hablando el Si 
nos dijo que en los Estados Unidos ha
bía sobrevenido una baja de no vahemos 
cuántos millones de millares de quin
tales métricos... ¡ Esto del trabajo per
manente es cosa abusiva ! 

r. Lerroux oon los pe-
! riodistas, les dió á entender, harto clara-
• mente, que se endereza su iniciativa á 
j impedir que el Sr. Prat de la Riva, co-
I razón y cerebro de la Mancomunidad Ca-
í talana, continúe en la Diputación provin-

Hahló luego el Sr. Salas 'A.nton; no ¡ cial de Barcelona. E l Sr. Prat de la Riva 
le oímos. Percibíaimos un rumor áspe- i estorba al Sr. Lerroux... 
ix> y chirriante, que se alzaba sobre su ! E|s de larivertir, en) (primer ftérmino), 
escaño v parecía salir de su boca. 1 la ausencia de pudor político con que se 

Y n,a.áa. más. A continuación, el señor ! planea ese intento. El personalismo que 
Beltrán y Musitu. Habló largamente; i lo inspira aparece con entera desnudez; 
pero tampoco le oímos. Los regionalisr i 
tas parece que obstruccionan. No lo han j 
dicho; pero lo pairee. 

Le siguió su iroírreligionario el señor 
Ventosa. Expuso sn desconfianza del | 
uso que el Grobieruo haga de las auto- ¡ 
rizaciones que ha solicitado. E l Esta- j 
do, por ejemplo, llevó á la ruina á las 
minas de Arravanes, ¿y va á ser él 

no se ha recurrido á una fórmula aparen
temente encaminada al fin eeneral. 

La resurrección, de la ley Mellado, que 
el Sr, Lerroiux pretende, se concreta á 
las poblaciones de más de 100.000 almas. 
¡ El caso es que en la reforma entre Bar
celona!... 

Pues bien: nosotros creemos que si la 
ley Mellado rigiese en el punto á que 

quien se atreva á interVenir en la ad- | ™s referimos sería plausible hacer una 
^T^o+rnpi/m TQ,» mína^ ^.-r+ínniln. ¡ excepción en favor de Prat de la Riva, 

i ó lo que es igual : en favor de Cataluña, 
j Enemigois telndrá en a(qiudlla reglón el 
! ilustre político regionalista; pero nadie 
j le niega talento y competencia, y por to^ 

al» 
0 * * 
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sr.i 

do 

Aster ia] : el Sr. Castillo "Baquê  
UslVI a*!ortima(ta *u iniciación en 
íiad Pai'laniea;i;u iai8. Hizo muy ati-

consideraei:, - ^ r e el .proble-
ael carbón, pi.i; -ndo al Gobierno 

J ^ W e medidas ¡-.n a evitar el agio 
Ciittai^ ?r,llo,s transferí es, causas prin-

^USIITP-1"'' •^'omeo—f'^'o ministerial— 
t̂uvn A0 ' 0 t r a t n m o ,vn contra,. Y no 

to á níl°'l0 en ^ 9 ntaqnes ail Gobier-
Cesiva Í\Û 11 1>f'P1wlió la amplitud ex-
Proyeeto aiutoírizaícin'LC-s Q̂ e en el 
^Ína s^1í 0 Pide, la urg-encia c 

re. j i f a 

su aiprobación. la, negligencia 
l ^ i ó ñ p i'prepal,adoarit: s' la niaila 
precio de f permitido el alza deil 
íB8^d â l artlc,llk),s primera ue-

íenen^ y por la insensata indi 
0?^: ^ e ^a permitido se ex 

íeirroviario, que hace 

'^nei 

constructores 
íVa8<m€S nV- .er ese maleriall 
• ^ioirea Í̂P8,1111611*6) en is-uales 
j«r0i eondicio»^ ai fvvt^n-

ministración de lais minas Qparticula-
res? 

Esta ley, en manos del Gobierno, es 
como un arma de fuego en las de un 
niño. Precisa, el nombramiento de una 
Comisión pairlamentaria, que fiscalice 
la ejecución de la ley. Tíos parece acer
tada esta iníciatrva del Sr. Ventosa, 
que volvió á despertar la distraída y far 
tigada atención de la Cámara.. 

* • • 
Son las tres de la mañana. Se ha le

vantado el Sr. Maura, y en la Cámara se 

dos se reconoce la bondad de su ges
tión. Pruébalo el hecho—señalado otras 
veces por el Sr. Lerroux—de que dipu-
tadCs provinciales de todos los partidos 
v matices secundan la labor del señor 
Prat de la Riva. 

Nosotros declaramos nuestra convic-
cióni: creemos que pocos hombres habrá 
en España tan preparados como él para 
las funciones de administración provin-

ha hecho el gran silencio que rodea j 0;.al y regional. Recordamos una^ Memo 
siempre á la palabra del gran orador. 
E l Sr. Maura, con su oratoria elocuen
te y «n frase justísima, pid'e aclara
ción á un punto importante que nadie 
había tocado. Cuando se haga en una 
localidad cualquiera incantación de tri
gos ú otras materias, en beneficio ge
neral, ¿por qué ha de pagar un Muni
cipio que, á tenor del precepto legal, 
no se sabe á pnnto fijo cuál es? 

Le contestó el Sr.Alba, y dejó intacta 
la dificultad. Tampoco Icontestó á la 
iniciativa del Sr. Ventosa, de que se 
nombrara uma iComisión pairllamenta-
ria fiscalizadora de la ejecución de la 
ley de Subsistencias. 

Repitió el Sr. Mianra sus dudas al 
rectificar, y ya pudo el Sr. Alba acla
rarlas, aunque no del todo. 

Y en esto llegamos ú las cuatro y 
pico de la mañana. Se levantó el se
ñor García Guijarro, que había anun
ciado un discurso de dos horas. ; Ho
rror ! 

En la Cámara v en las trihiiBxas dor
mitan algunos señores; el Sr. Camibó 
ha confeccionado un centenar de pa
jaritas de papefl; otros confortan los 
decaídos cuerpos en el famoso meren-
dero. Y 'nosotros esperamos la aurora 
con más afán que un poeta melenudo. 

* * * 

A lao cinco 'dle la mañana, después 
de un violento incidente promovido 
por el Sr. Moróte—'¡cosas de la ma
drugada—y que sirvió pam que parte 
de la mayoría exteriorizasp cierta ani
mosidad contra el presidente de k 
Cámara—polítiica de encrucijalda se 
llama esta figura^—, se aligeró al̂ -o la 
tarea. Se aprobó el artículo primero 
;y el segundo!, y acordamos dar fin á 
estas notas. ¡Jomada de catorce ho. 
ras! 

j ria suya—de Tgio, si no nos es infiel la 
; mtmorla—que debieran conocer cuantos 
i dirigen y administran los organismos lo-
| cale": hallarían en ella provechosísimas 
j enseñanzas. 
j Y porque tales son las dotes del hombre 
' á quien Lerroux quiere apartar de la 
i Mandomuniidad Catalana, y porque_ l a 
! proposición de ley presentada por el jefe 
j izquierdista responde á estímulos ruines 

de política de campanario, creemos— 
prescindiendo de otras razones—que el 
Parlamento debe rechazarla. 

U n a r e c t i f i c a c i ó n 

Nos ha visitado una persona afecfca a! 
señor ministax) de Hacienda, para manifes
tarnos que, creyendo que se aludía al señor 
Alba en la noticia que dábamos anteayer en 
©st" misma sección, referente á haher sido 
nombrado abogado de la Compañía Minas 

>í, el éxito no puede ser más completo, j director generail d© iSoguridlad, y por la no-
ohe salió ccxn el mismo destino el gober
nador civil de la provincia, Sr. Suárez In-
clán. 

El Sr. Ruiz Jiménez, refiriéndose á la ley 
de Subsistencias, manifestó que no podía 
hacer cálculos do lo que tardaría, en apro
barse; pero creía que. destinándose las 
sois horas de sesión á discutirla, «erían su
ficientes, pues aunque había presieintadas al
gunas enmilendas, esperaba que se podrían 
tramitar con rapidez. 

—Es de todo punto indispeinsaible—dijo— 
que esta ley pueda ser llevada á la «Gace
ta» en esta semana, porque ya los periódi
cos que reciben inspiraciones' de las clases 
más necesitadas apremian, pidiendo oon ur
gencia la resolución de problemas, que sólo 
con esa ley podremos solucionar. 
£N FOMENTO 

Todo el que no esté apasionado y no tenga 
interés en desfigurar la verdad., puedte haber 
visto cómo todas las fuerzas sociales y po. 
líticas más importantes de Asturias han 
formado un núcleo vigoroso, no sólo de re-
sistenoi» contra ©1 caciquismo reformista, 
sino como base para im amplio programa 
católico, regionalista y social. 

Los nombres de los asistentes y la re-
preseoitación que ostentaban son la prueba 
mejor. 

—No hago caso de insidias, y aun agra)-
dezco esas campañas, que son una prueba 
de impotencia y el ejercicio dtel triste ciiere-
cho dle pataco, que no se puede negar á 
nadie. 

Cuando enfrente de un bloque heterodoxo 
que tiene vínculos manifiestos con la logia, 
y apoya, su propaganda en escuelas laicas, 
algún elemento que se llama conservador lle
ga á juntarse con ellos, todo el que le de
fienda directa ó indirectamente, cúbrase con 
laaL apariencias que quiena, se aparta del 
altar en la misma proporción eai que se 
acerca á la logia. 

Cuando, como uno de los resultados de la 
Asamblea, el órgano que .llegue á tenier en 
la Prensa despliegue la bandera que izare
mos en aquel acto, todas ens campañas de 
la Prensa, más ó menos heterodoxa, aca
barán por completo. 

_, : ... ? 
—El domingo se leerán las bases y se ex

tenderán por toda España. En la sesión de 
clausma se e^ípondrá en toda su integridad 
el programa, que, á pesar de su extensión, 
que no puede ser pequeña, ya ha sudo pe
dido por varios periódicos 'de Madrid, para 
publicarlo íntegro. 

—¿Leyó usted lo dicho por el alcalde de 
Oviedo acerca de todos los trámites que han 
seguido las cartas que le han. dirigidlo á us
ted, y que por lo visto no ha recibido? 

—Así es, en efecto. Esas caitas tienen más 
trámite que Tin expediiente en Hacienda. Xo 
puedo asegurar que no las hayan escrito; 
pero sí afirmo que no las lie recibido. 

Lleva en Madrid, el que hace de secre
tario mío, lista de todas las cartas que se 
reciben dé Asturias, anotando sus fechas, 
y ni en mi recuerdo ni en ese registro apa
rece ninguna del alcaide ni del Ayuntamien
to de Oviiedo. Esa de hace quince días, á 
que se aílude, ha corrido la misma suerte 
(jue la anterior, y para evitar que eso se reu 
pita, yo rogaría que se me certificasieai, y 
yo contestaría dé la misma manera, porque 
pudiera sucedbr que alguna mano oculta 

tratara de interrumpir mis relaciones oon el 
señor alcalde de Oviedo, y así lo evitaríamos. 

Ayer mismo he recibido un télegrama del 
Sr. Burell, relativo á la Escuela do Co
mercio. 

Para terminar, el Sr. Mella se despidió die 
nosotros, anunciándoinos que regresaría el 
viernes próximo, con objeto de asistir á la 
Asamblea magna del domingo. 

U s t e d s e r e i r á d e ! f r í o 

s i c o m p r a e l c a l o r í f e r o d e b o l s i l l o . N o p e s a n i a b u l 

t a . N o p r o d u c e m a l o l o r . C a l i e n t a , p e r o n o q u e m a . 

S u a l i m e n t a c i ó n c u e s t a u n c é n t i m o p o r h o r a . P í d a 

l o h o y m i s m o , a n t e s d e q u e s e a g o t e n . 

P r e c i o d e l c a l o r í f e r o , c o n 10 c a r b o n e s , 1 ,95 p e s e t a s . 

C a d a p a q u e t e c o n 10 r e p u e s t o s , 0 , 2 5 . 

L I S Í D P a l a c i o s " P r e c i a i i o s . m . n - m m 

El iseñor mnnistro de Fomento dijo ayer 
mañana que había celebrado una conferen
cia con los almacenistas y distribuidores de 

I carbón Sres. líuano, Montero y otros, ha-
| blándoles de la necesidad de abaratar di 
¡ cho combustible, para lo cual el Gobierno 
I está dispuesto á adoptar toda clase de me-
i didas. Dichos señores contestaron que ellos 
I no podía.n hacer más sino dejar á la vo-
' luntad del ministro el señalarles su oorre-
i taje. 

Manifestó también el Sr. Gasset que ha
bía tenido otra entrevista con los mineros, 
asistiendo los señores marqués de Villavi 

I ciosa. por las minas de Mieres; marqués dé 
i ürquijo, por las de Duro-FeIguera; D. Ino-
'• oencio Hernández, por las de Reicastro; 
i conde de Valmaseda, por las de Puertollano, 

y representantes de la Hullera de Turón, 
Peñarroya, Jabera y anexa, diciéndoles lo 
mismo que á los almacenistas y distribuí 
dores, y rogándoles que viesein lo que po
dían hacer aún antes de aprobarse la ley de 
Subsistencias. Los mineros accedieron á re
bajar un 20 por 100 el precio de sus car
bones, y el conde de Valmaseda manifestó 
que la hullacina. combustible preferentemen 
te empleado por las clases pobres, lo dará 
al precio que tenía antes de comenzar la 
guerra. 

Añadió el ministit) que había hablado con 
el director general de Obras públicas para 
buscar el modo de facilitar vagones para 
transportar el carbón, y dijo, además, que 
los mineros se pondrán de acuerdo con el 
director de Agricultura para lograr la ma
yor cantidad posible de producción. 

Luego, el Sr. Gasset dió cuenta de haber 
recibido lâ  visita del Sr. Faquineto, quien 
le participó haberse resuelto la huelga de 
los ferrocarriles económicos de Asturias 

Respecto á la dimisión del director de 
Comercio, dijo: , 

«Tengo encargo del presidente del Conse
jo de quemar un cartucho más y disuadir
lo de que no nos abandone.» 

El marqués de Cortina, que se encentra 
ba en el salón del ministro, fué llamado por 
éste para decirle que los representantes de 
la Prensa también le iKxiían que no se fue
se, y el marqués, acercándose, contestó: 

«No hay remedio. Cada cosa, tiene su 
hora, como dice el presidente del Consejo, 
y la mía ha sonado.» 
GRACIA Y JUSTICIA 

La Dirección general de los Registros ha I 
convocado oposiciones para proveer las dos j 
notanas vacantes en los Colegios dé Zara
goza y Granada. 

Próximamente se anunciarán otras vacan- i 
tes en distintos Colegios notariales. 

+ Para dictar regla® fijas sobre natu- I 
ralización de extranjeros avecindados en Es- ' 
paña, á las que habrán de ajustarse las 
que en lo sucesivo se verifiquen, se está, 
preparando, un nuevo decreto. 
EN HACIENDA 

El ministro de Hacienda ha: recibido te- I 
legramas dte los pueblos de Salasaltas, Na- ) 
val. El Grao, Castíllasuelo. Hoz de Barbas- ! 
tro y Monzón, pidiendo que se apruebe el | 
presupuesto extraordinario, como remedio 
para la crisás obrera y para que pueda cons- , 
truírse el oanal oroyectado en aquella re- ' 

Han telegrafiado, igualmente, al mi» 
nistro de Haciemfa, pidiéndole se cousigiwí 
fondos en el presupuesto extraordinariOk 
para acudir á las obras en el puerto de 
Luz (Palma), la Liga de Amigos de Lf 
Palma, los ex diputados por aquel dtotnto 
el Mu=eo Canario y el Gabinete Literario! 
de Palma. 

Don Andrés Rodriguez Aizpáma. de* 
logado especial del Gobierno de Veaiezuela. 
acompañado del cónsul de aquel país y del 
diputado á Coates Sr. González Vllar, h» 
visitado al Sr. Alba para exponerle los enor
mes perjuiicios que ocasiona á Venezniela/ Mr 
Real orden, de 31 de Octubre últuno, pro* 
hibie-ndo la exportación de papel. El Gobier* 
no de Venezuela cobra la renta de Tabaco^ 
por medio dtel papel de los cágaimllois, qu* 
la industria española fabrica, mediante ooa« 
trato que tiene hecho con aqniei Gobierna» 

Si no se atiende esta redamiaoiOu el Go* 
biemo de Venezuelai se verá predauwio 4. 
prescindir del mercado español y provean»* 
dé papel en otras naciones, orto V. qt» sfi. 
causará un grave perjuicio ó k>n fallwíaMate^ 
españoles, que ya tienen grande® rcan ŝs* dl# 
papel fabricadas con el escudo de 1» Rerp̂ » ¡ 
blica de Venezuela, imposible, por taoto, <ií 
darle otra aplicación. 

+• El con traa.kniratntte general Maitifit̂  
acompañado del marqués viudo de Mondé*] 
jar, del comde de Saudent y del diputad<á 
á Cortes Sr. Rodríguez Lázaro, visitó ayed( 
mañana al Sr. Alba para ofrecerle suá 
respetos como presidente del Consejo d<í 
Administración del Bamco Español del Golf«l( 
de Guinea, recientemente oreado, cyup fot̂  
mentará el comercio de España y nuestnalft 
posesiones de Femando Poo. 

+• La Comisión de Palma de MaHoroa qu^ 
vino á Madrid á protestar por la vfeitiB del 
inspección enviada á aquella capital, ha viü 
sitado ayer mañana al Sr. Alba. 

Han salido muy satisfechos de la eaütíre*. 
vista, y han propuesto que se célebre la vi*i 
sita, pero en forma equi'batáva y patem»*^ 
siendo ése también el criterio dtel miniatrrvi 

iSe ha concedido un plaizo hasta él 1 drf 
Diciembre próximo para que sé den de áMp 
todos kxs industriales. 
EN GUERRA 

Ayudante.—Se destina á la« órdenes del 
interventor de Ejército D. Gonzalo de Eli* 
ees al comisario de guerra de segunda d'->9l 
Gerardo Paadín. 

Destinos.—Pasa á desempeñar el cargo d4 
jefe de Sanidad Militar de la octava región, 
y director del Hospital Militar de La Co< 
ruña, el su'binsp(eiotor módioo de primei-jal 
D. Pablo Barrenechea. 1 

Ingí-csa cun ol «raipleo de capellán sô  
gundo el aspirante «probado D. Francisca 
Paradas. 
DE MARINA 

Se ha dicho que yam «h mes de Julio Es* 
paña tendrá 36 submarinas. 

Mejor informados, podemos asegurar quel 
esos 36 buques los poseerá España en el pía* 
zo de diez años. 

Lo que. hay de cierto en esto es que los 
Estados Unidos están á punto de termkiam 
tres unidades de este tipo para núes tra Na>* 
cióu. 

Italia enviará también otros tres bam59l 
de esta clase, que ya están comprados poo- ej 
Estado, y no ham venido ya, á causa do la) 
situación bélica en que se encuentra dichaí 
nación, y la Constructora Navial trabaja ao* 
tivamente en nuestros arsenales para tor* 
minar en breve plaao 10 unidades; por tan* 
to, sólo .jerán 13 los submarimos con quei» 
contará Tlspaña en el plazo de uno ó dcwt 
años, ó 16 si, por terminar la iguerra, enviar 
se Italia los que nuestro Gobierno ha otaar 
prado allí. 

C o m p r a d e t a p i c e s 
8a necesitan cuatro ó cinto tapices de pa** 

red, de composición de figuras, Brusela;: $ 
Beauvai, de época ded XVII . Dirigirse (t 
esta Administración, fijando dimensionoadj 
clase, asunto y precio. 

P r e n s a C a t ó l i c a 
En el kiosco de la calle de Buenos Aires, dfr, 

Bilbao, so vende Prensa católica. 

N O T I C I A S 
Los auxiliares de Notarías y Registros d* 

la propiedad, de esta oorte, se han consitU 
tuído en Asociación 'de Socorros mutuosg 
participando á sus compañeros no adheru 
dos que pueden ingresar en esta Sociedad,,.' 
sin icuota de .entrada, con sólo remitir sA 
adhesión ad señor secretario, calle de laft 
Farmacia, núm. 2, Notaría. 

«3 
Cutis fresco y sonrosado.—Este es el s»»' 

creto de la juventud, que está ya al alcana 
de todas las señoras, usando el Jabón i«loa 
res del Campo. 

tS3 
Todos los días, de diez á doce de la ma* 

ñaña y de dos á cinoo de la tarde, pmvMj 
visitarse, en el Palacio dh Bellas Artes de£ 
Retiro, la exposición do la «maquette» JoJ 
monumento al Sagrado Ooraizón de Jesús-1 
qu|e ha de erigirse en el cerro de los JaSí 
goles. 

Los precios de entraíla ;i la Exposición snaj, 
los siguientes: jueves, una pe so ta : domin»! 
gos, 25 céntimos; los demás días, 50 CÓJU 
timos. 

* J 
Pfüflífl QÍfimnPO 611 todos ios hu' nosEa»! 
r G U l l i UiÜIlipS G tablecimieatos v Ros< 
taurants les exquisitos Vinos do Moríles, de 
López de la Manzanara, 

H P. P . " s i S í . - E l Gran m m 

I d r a V e r e t e r r a y G a n g a s 

Preferida por cuantos ¡a conocen. 

V E R I N 5 0 1 1 8 4 8 
Aguas alcalinas, sin rival pxua las vías 

urinarias. Depósito: Postigo de San Martin 
3 y 5; teléfono 886. Temporada oficial: DÍ 
15 de Junio á 30 de Septiembre. 

VINO PINEDO 
Insustituible en les erices de dcíigaste 

onjánico. 

3 1 

tico. 
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^HJCACiONSa DEL TESORO 

\.0 D£ JULSO DE 1915 
Mi 4,59 9/9 á ¿o* ««o» 

Jerie A. oóaeroe l i 37.790. de 
500 pc«eta« 

)erie B. número» 1 á 45.069. de 
5.000 peeetat 

rAt 4JÍ % <* cinco año». 
ferie A, nóroercí 1 6 59.131, de 

500 pejeta* ¿."•V 
Serie Br número» 1 é 48.597. de 

5 000 peeetae 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE 

1° DE MARZO DE 1916 

Al 3 "l , 
Serie A, de 500 pesetas 
£ « B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 
190 p tu . núma. 1 ú 433.700 4 0/9 
100 pía», núm». 1 á 4.300 4 0/0 
100 pta». núm». 1 i 31.000 5 0/0 

OSUCACIONES 
f . C. de Vailadolid á Aria» 5 0/9 

E . del Mediodb 5 0/0 
¿lectncidnd de Chamberí 5 0/8 
%. G. Azucare» España 4 0/0... 
iaióo Alcoholera £»pañol« 5 0/9 

ACCiOKES 

íaaco de Eapafi» ,..>.....K^ 
ídem Hispano-A merk^uo 
Idem Hipotecwio de España 
fdem de Castilla < 
Idem Espafiol de Crédito 
ídem Central Mejicano 
Idem Español Vio de U Flaía... 
Compañía Arrendt.k de Tabaco». 
3. G. Azucarera Eiaaña. Prftes. 
Idem Ordinarias 
Idem Altea Hornos de Bilbao... 
(dem Duro Felguera 
Unión Alcoholera Española 
Idem Resinera Española 
Idem Española de Explosivos 
F. C. de M. Z- A. . , 
E. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO OZ MADRID 
Empréstito 1868 
«dem por re»i»iíaa 
tdem expropLacione» Interior.. 
Idem id. Ensanche 
tdem Deuda» y Obrar... , 
Empréstito I9t4.. v.,.....,, 
Canal de Isabelll 
Cédulas Ensanche 1915 
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. K M A MUNICIPAL 

A las once ou punió , y bajo la prosicüou-
c¡a del a'.'jalde, diú juinrimo la- juuta, asis-
tií'iido á ella gran iníii;.eio de vocales aso-
tiad'os y (asi todo^ lus .cüim'.jalcs. 

Después de leída y aprobada el acta do 
lo junta anterior, fueron aprobados, sin dis
ensión, tres acuerdos dol oxc. leiitísiniu Aymu 
tamicnto: uno, eoncediendo pensión á pféto 
guardias municipales; oU'o, concodieud'o pen
sión á cuatro o b r e n » municipales, y otro, 
aprobatorio do Ja clasificación pasiva de un 
ordenanza camillero, jubilado, quedando so
bro la mesa los siguientes asuntos: 

Acuerdo del esoelenlísimo Ayuirminfonto, 
aprobatorio do ios pliegos do condiciones 
paira contratar el auTioudo die la explotación 
de ¡os edificios existeulos en los Viveros de 
la Villa y derochos de entrada á los, mis
mos, por tiempo de diez años. 

Otro, aprobatorio do los pliegos de con
diciones formadios para contratar el sumi
nistro d/? efectos de aJfaa'ería al ramo de 
Arbolado, Parques y Jardines, desdei 1 de 
Em?.ro de 1917 á 31 de Diciembre do 1920. 

Otro, aprobatorio de la cuenta d'e ingre
sos y pagos con motivo de las funciones ce
lebradas en la zona de recreos del Parque 
de Madrid, en Ta temporada de 1916, y dis
poniendo el reconocimiento ó inclusión en el 
presupuesto próximo die las cantidades ne
cesarias para abonar los gastos no satisfo-
ehos por igual concepto. 

Puesto íl discusión un acuerdo del Conce
jo, aprobatorio deil proyecto de Emprést i to 
de unificación de Deudas y plan de obras 
para invertir el sobrante de la emisión, se 
origina un largo debate, en el cual inter
vienen los coneejaleg Sres. Maura, Herrera, 
Morayta, Besteiro y Largo Cahaillero. y los 
vocales asociados Sres. Duran y Fksac, aoor-
dláncfose, por último, que el «asunto quedo 
sobre la mesa para estudio, aplazándose su 
discusión para la próxima junta municipal. 
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Caminos sobre plazas extranjeras. 
Francos s/ Parí:-;, cheque, 83,60. 
Libras &] Lomftré», clieque, 23,20. 

N O V I L L G i £ N M Á L A G A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
MALAGA 6 

Ayer tuvo lugar la novillada ajiunciada 
¿wtx repetición del diestro Mariano Montes, 
^ue tanto éxito alcanzó ei domingo ant tittrí 

MOUÜ s confirmó el ciarfcel, U giaudo otro 
Huevo éxito. 

Con el capoto estuvo valiente, toreando 
por verónicas y gagueras, que se ovacio-
oaéon. 

Con la muleta estuvo valentísimo y ador-
tlfldb, escucbándo.Si') la) música en su bonor. 

A su primero lo mató de una superior 
ístocada, que hizo innecesaria la puntilla. 
^Ovación y oreja.) 

A su segundo, entrando muy bien, lo re
cetó otra buena estocada. Se repitió la ova-
jáon y fué sacado en hombros. 

Corcito, con el capote y mulle/ta, estuvo 
bien; matando, regular. 

Saáinas, muy bien y regular. 
Los novillos, de Santos, difíciles. 

E n la Escue la naval militar 

Exámenes do ingreso. 
'Después de aprobar el Francas, aprobaron 

•yer el ejercicio práctico de Aritmética los 
jeñorea siguientes: 

Número 97.—D. Manuel Goner, 5*4. 
— 109.—D. José Morante, 7'6. 
— 110.—D. Francisco Núñez, 5'0. 
— 111.—D. Picardo Cañavate, G'6. 
— 113.—D. José M . Barón, 6'S. 
— 114.—D. Fermín Ezquer, G'l). 
— 115.—D. Antonio Aguilera, 4'8. 
— 117.—D. José Garnioa., 6'0. 
— 118.—¡D. Alberto Pomero, 0'8. 

El teórico fué aprobado por los mismos, 
ttm 5'2, 7 2. 2'0, o'í?, 4*4, 4'0|, 3'0, 4'8 
j 2*2, respectivamente. 

El práctico do Geometría lo aprobaron los 
fdcuientes: 

Xiumero 85.—D. Francisco Alfór-z, i ' 4 . 
— 86.—D. Juan Díaz. 7'0. 
— 87.—D. Federico López, 5'2. 

93.__D. Felipe García, 2'0. 
— 94.—X), l-'rancis-co Parga, 7'0. 
— 96.—D. Knrioue López, G'0. 

C O M U N I C A C I O N E S 

Boletín do Telégrafos. 

Telegramas en depósito, no entregados por 
diiferenteB causas : 

Andlrés Posedló, Ivcganitos, 27; Carlos 
Ga'jiau; Maxímiliana Váilla, San Pedro, 6; 
Matax, Alberto Aguilera., 26; Jaime Diez de 
Rivera, Núñez. de Ball>oa, 19; Juan Pablo, 
Calbesítreros, 13, tienda; Alfonso Oaraclena,, 
Alminante, l o ; Cesáreo Gómez, Pe lo je r ía ; 
Carlos Cortieltes, Augusto Fígueroa; Pedro 
Haiitiwa, ÍMfptíQtt, 4S, priinai|t?j!); Oaninen 
Metsia, Santa Isiabed, 16; Javier Pita, Argen-
sdlsi,, 15; Francisco Domínlgjuez, Oaifé Uni
versidad; Alaría Armo, viuda de Sánchez, 
Oardenal Ci fieros, 25; Gaalqinúñieiz t Casa 
Francesa Maidri. 

Correspondencia extranjera. 

Ayer se lian recibido diespachos de oorres-
pondencia proeedcintes de Parísi (ambulan
te) , París-Burdeos, Burdeos (estación), Bo
lonia, Ginebra, Les, Lis-boa, Porto y Gi-
braltar. 

Mañana., 8, la osta.feta de cambio fofÉa¿ 
rá d!espB;cli,os de eo(r,respondencia para» Ale-
mainilpi, Austriia-Hungraai, Bulgaria y Tur
quía. Vapor holandés. Vía Vigo. 

Servicio interrumpido. 

VI Sr. Francos Rodríguez, a.l recihir ayer 
á los periodistas, maniife&tó que el servicio 
telegráfico se bailaba interrumpido á cansía 
de las últimas lluvias. Inmediatamente so ha 
ordeimido la salida del personal téenioo ne-
eesario para su recomposición. 

Después nos leyó cifras reí'erentes al ser
vicio telcgráficn pon Canarias, que demues-
tra i i el aumento notahle del servicio teleigrá-
fioo. Durante el mes de Octubre último se 
ban cursado 3.S82 iolegramnsi con 67.202 pa
labras, más que en igual mes dlej año ante
rior. 

Tal aumente, rrennere' como causa es.peciai-
bsiina la ereaídón del telegrama, de madru
gada, primero, y dol telegrama eoinri r ial, 
desjpués; obra debida á los Sres. D. Emilia 
Ortuño v D . José Franoos Podrílgnez, á 
quienes Esjuaña es deudora de una labor in
teligentísima y de un celo insuperable. 

DIA 7—MARTES 
SantOfS Ue reulano y Amaranto, má r t i r e s ; 

Santos Flurencfila, IPáosidjéuimo, Eujellbertiü, 
Aquiles, \Vilibrord'Ai y Uuío, Obispos; San
tos Mola sipo, Antonio y Carina, már t i res , 
y el Beato Antonio üaldinucoi, do la Oom 
pttíu'a do Jesús , confesor. 

La ^lisa y Oficio divino son idiel séptimo 
día do la Infraoctava, con ri to seanidoblo 
y color hlanco. 

Adoración Nocturna.—.San José, por los 
diinutos do doña Consuelo González. 

Corte de María.—La Divina Pastora, en 
San Mar t ín , ó Nuestra Señora de Portaoeli, 
en Sian M i l á n . 

Parroquia de Santa María (cripta.) (Cua
renta Horas).—A las ocho, Misa do Expo
sición de S. D. M . ; á las diez, la solemne, 
predicando el Sr. Siloniz; por la tarde, á 
las cinco, continúa la Novena á su Titular, 
predioandó el Sr. Lario; Bendioión y Re
serva. 

Iglesia Pontificio! líe San Justo.—A las 
once. Misa en honor d^ San Antonio. 

Capilla del Ave María.—A las once, Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 

* * * 
Oointinuan las Novenas y Bjelrciioios dfe 

Animas anunciados. 

" G a c e t a , , d e 6 d e N o v i e m b r e 

INSTRUCCION PUBLICA (Y B E L L A S 
ARTES.—Real oridien disponiiendo se anun
cie á concurso dfe traslado entre Profesoras 
especiaies, en propiedad, de Dibujo geomé
trico y art íst ico de Escuelas de adultas la va
cante de esta enseñanza, existente en San
tiago. 

E 

LOS D E HOY 
PRINCESA.—A las seis (especial), Maria^ 

nela y Chiquita y bonita. 
ESPAÑOL.. — A las diez (popular), Don 

Juan Tenorio. 
COMEDIA.—A las seis (cinematógrafo), 

«El polio Tejada» y «El sello de oro».—A las 
diez (compama cóanico-dramática), E l verdu
go die fifav&ka», 

LAPA.—A las seis y media (doble). E l 
tenor (tres actos)»,—A las diez y cuarto (do
ble, especial), L a ciudad alegre y confiada 
(tres actos y un prólogo). 

I N F A N T A ISABtbiL,—A las seis y cuarto 
(doble), iLa ifresciuraj de Lafuente.—A il'as 
diez y cuarto (doble). Punta de viuda y 
Los galbrieles. 

PRiINOEPE ALFONSO.—A las seis (do
ble, butaca, 2,50 pesetas). Las de Oaín.— 
A las diez. E l eterno Don Juan (estreno). 

ESLAVA.—A las seis, Don Juan Tenorio.— 
A las diez, Don Juan Tenorio. 

APOLO.—A las seis y cuarto (doble), Se
rafín el Pinturero (dos actos).—A las nueve 
y tnes cuartos (sencilla), E l f resco de Goya. 
A las once (dohle), .E l asombro de Damasco 
(dos actos). 

COMICO.—A Jas sieis y media, .Genre 
memida (dos actos).—A ías diez y media, 
.Salud y pesetas (dos actos, estreno) y La 
real gana. 

ZAI IZUELA. — A las seis y media. E l 
barbero de Sevilla y E l príncipe ibohemio.— 
A las diez y medía, Jack. 

REINA VICTQRÍIA.—A las diez y media, 
E l capriebo do las damas. 

MARTIN.—A las seis (sencilk)'. Molinos 
dé viento.-—A las siete (sencilla). La mala 
sombra (reestreno). — A las diez y media 
(doble). Los quákofos. 

PRICF.—A ms CHW» y media, Tierra baja. 
A las diez. El alcalde de Zalamea. 

FRONTON CENTRAL.—A las cuatro, dos 
partidos de pelota, uno á pala, entre J áu -
regui y Aguirro contra Quintama y Perea, y 
otro, á cesta, entre Amoroto y Marcelino 
contra Ttuarte y Teodoro. 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San M?.rcos, 42—Teléfono 4.967. 

B - A - l s T O O 3 D B S E i & F J L M j L 

S i t u e c l ó n . 

A C T I V O 

4Nbre. 1916. 28 Octubre 1916. 

4 Nbre. 19!G. 

Pesetas. 

28 Octubre 1916. 

Pesetas. 

Oro ea Ceja: ; 
Del Tesoro 
Del Banco 
Coasipaáo para pago dereciios Aduanas. 

19.341,12 18.721,121 
1.188.281.913,81 1.185.831.323,61' 

1.504,26 1.504,26 ( 
1.188.302.759,19 1.185.851.548,99 

Conresponsaleti y ngencias del Banco en el extranjero. 

504.843,201 
99.y52.08M9f 

166.373.705 I 
75.114.662.36 f 

DelTeíoro 501.843,20 
Del Banco 96.932.387,46 
Plata 
Bronce por cuenta do la Hac enda . , , 
Efectos a cobrar en el die 
Anticipo al Tesoro público, Ijy de 14 de Julio de 1891 
Pagares del Tesoro, ley de 2 da Agosto de 1899 
Descuentos ; 
Pólizas de cuentas do crédito 166.020.705 
Créditos disponibles 73 232.033,93 

Pólizas de cuentas de crédito 368.700 343,60 364.580.020,601 
Créditos disponibles 173.96o.9ü7,38 lb6 413.060,08 ] 
Pagarés de préstamos con garantía 
Otros efectos eu Cartera , 
Corresponsales en el Reino . . . . . J 
Deuda perpetua interior al 4 por 100 .* ( 
Obligaciones del Tesoro a negociar 
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos 
Acciones del Banco do Estado de Marruecos, oro 
Bienes inmuebles 
Operaciones on el extranjero por cuenta del Tesoro ptuieoi 
Tesoro público: su cuenta corriente, plata , 

97 437.280,66 100.416.927.69 
741.222.555,01 747.130.050,96 

3.571.307 19 3.492.747,05 
3.600.101,60 3 286.683,08 

15Ü.0UO.000 150.000.000 
100.000.000 100.000.000 
341.366,712,72 315.607.478,34 

92 788.616,07 91.259.042 64 

194.734 436,22 178.166, 
13 788 
4.226 

10 517 
344.437 
129.874 
10.500 
1.154 

13.565 
1.710 

417,70 
388)¿6 
.898,90 
469,26 
000 
000 
625 
084,81 
433,87 

13.542 
3.960 

14 306 
3t4.437 
140.017. 
10.500 
1.154 

13.566 
2.258 

980,52 
186 
132,49 
3-23,17 
4f9.26 
500 
000 
625 
661,39 
109,09 

3.442.798.036,56 3.448.994.446,27 

P A S I V O 

Cspitíl del Banco 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Cuentas corrientes 
Cuentas coniontes en oro 
Cuentas corrientes oro, para pago de derechos de Aduana... 
Depósitos en efectivo , 

Tesoro publico. 

Su cuenta corriente, plata , " ; 
Por pago de intereses de Deuda perpetua al 4 por 100. ' 
Por pigo do a.-úortización o iniercses de Deuda amortizable al 5por 100. 
Por pago de amortización e intereses de Deuda amortizable al 4 por 100 
Por pago de uuntittcMn o intereses de Obligaciones sobre Ja renta de Adua

nas 
Por pago de Deuda cztenor on oro .*."!!.*!!!!!.".'!!! 
Su cuenta corriente, oro . , . ! . . . , . * ! ' 
Suscripción a metálico de Obligaciones del Tesoro, R.' D.*4 do" junio de iÓíá 
Beaerru de contribuoiouca.—Para pago de (a Deuda perpetua interior. 
Dividendos, intereses y otras obligaciones a pa;ar 
Ganancias y pérdidas.—Uealizadas . . > * . . . • . . . . . . . I ! ! . * , . . 1 ! * 

— No realizadas .'.'*." "** '" 
Diversas cuentas 

150.000.000 
24.000.000 

2 342 887.400 
705.670 145.92 

3.3^7.971,02 
1.5J4,26 

12.741.633,05 

70.081.813,29 
9.425.332,63 

102.882,45 

219.746,59 

524.184,32 

O.380.09-4.71 
407i)U.145,05 
•¿2 32S 441,26 

944-0.1,66 
64,341.687,88 

150.000.000 
24.000.000 

2.308.734.500 
725.882 463,61 

33íj3.764,02 
1.504,26 

12 415.688,86 

71 565.493,21 
15.391.316,61 

102.882,45 

219.746,59 
» 

523.564,32 

2.722.407,17 
49.850.6^9,89 
22.45o. 194,2i 

730.931,89 
61.013 395,15 

8.442/79 .̂036,56 3.448.994.446,27 

Tipos de interés: Dcscuontog, Préstamos y Créditos con Rinafe, 4 li2Dor lOO.-Cróditoj parsontlei. 5 lr2 por ICO. 

i 
O L A T E S 

Q í i í t l T i r i R Ü I Z D É ( ¡ A ü r i A 

V I T O R I A 

Vewíst ea Madrid; SATURMlaO GARCIA 
San Bernardino* 18* (OonSiteria)» 

A c r e d i t a d o s t a l l e r e s d e l e s c u l t o r 

V I C E N T E T E M * | 
I m á g e n e s , altares y toda clase de carp in te r ía re-

iiffioscu Actividaci. demostrada en los múl t i p l e s en- | 
cargos, debida al ivumeroso é instruido persona1. 

PABA L A «GOBEESPONDENCIA, 
VICENTE TENA, escattor, VALENCIA 

b r a a m e n t o s 4 e I g l e s i a 
G a r c í a M u s t i ó l e s 

: : 3 4 9 M a y o r , 9 4 : : 

S u r t i d o espec ia l e n toda clase de a r t í o u l o B 
:-: : - : : - : : - : p a r a e l c u l t o d i v i n o : - : : - : : - : : - ! 

P I D A N S E C A T A L O G A O S Y M U E S T R A S 
T E L E F O N O S . 7 9 4 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 
DE 

J E R Ó N I M O F A R R É G A M E L L 
ORTOPÉDICO DE LA CLINICA DE NIÑOS 

DE LA FACULTAD DE MEDICINA DE MADRID 
desviaciones torácicas y 
vertebrales, desviacio
nes de las rodillas, cor
vaduras de la tibia, tar-

salgias de los adolescentes, pies eqninus, varus y valgas, 
parálisis infantil, etc., so curan ó se corrigen, según sea la afoé-
ción, con nuestro sistema especial. Todas las HERNIAS, sean cua
lesquiera su crouicidad y desarrollo, quedan dominadas y todos sus 
riesgos suprimidos por medio do los aparatos de que somos invento
res, para cuya construcción es absolutamente indispensable que se 
persone en nuestra consulta el propio enfermo, puesto que han d 
confrontar con los respectivos datos anatómicos que ofrece cada casa 

Piernas y brazos art if iciales. 
Consulta ortopédica, de onco á una y de cuatro á seis, on nuestro 

Gabinete, Carrera de San Jerónimo, 37, principal, Madrid, 
desde donde enviamos gratis, á médicos y á particulares, nuestro l i 
bro «Hernias y cnestiones enlazadas con su tratamiento». 

S O L D A D O S D E C U O T A ' 
militar autorizada oficialmente. 

número 31, Madrid. 

LINEA DE BUENOS AIRES 
Seo-icio mensual, saliendo de Barcelona el 4, de Málaga «5 5 y «Je C¿dk «a 

para Santa Cruz die Tenerife, Montevideo y Bnenoa Airee; etti.pr©ndion¿Q¡íe*.A 
jo de regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Montevideo el 8. TÍf 

LINEA DE NEW-YORK, CUBA MEJICO 
Servicio mensn 

de 
jico 

LINEA DE CUBA Y MEJICO 
Servicio mensnal, salieodo de Bilbao el 17, de Santander ej 19, & Q,U 

y de Coruña el 21, para Habana y Veracruz. Salidas de Veracfaz, el H 
Habana, el 80 de cada mes, para Cortma y Santander. 

LINEA DE VENEZUELA-COLOMBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia-, ti 13 Málaga, y de Cádiz él 16 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz dé Tenê  

Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colthk flS* 
lia. Curasao, Puerto Cabello y l ia Quayra. Se adanáte pasaje y cafga ooa Su 
bordo para Veracrua, Tampico y pueatos del Pacífico. ^ 

LINEA DE F I L I P I N A S 
En lo que resta de año se realizarán los siguientes viajes á Manila, salietós u 

vapores de Barcelona: el 80 de Agosto, 13 d^ Octubre y 26 de Novieanbré 
Port-Said, Suez, Colombo, Singapore y Manila. 1 

LINEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de AlioajA 

él 4, de Cádiz el 7, para Tánger, Casablanca, Mazagán (escalas faoultativagí 
Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma y pnertoe de i 
costa occidental de Africa. " i 

Regreso de Femando Poo el 2, haciendo las escalas de Canarias j \$ f 
Península indicadas en el viaje de ida. 

L INEA BRASiL-PLATjA 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gijdn, Coruña, Vigo y I¿Í 

boa (facultativa), para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendied 
do el viaje de regreso desde üueno i Aires para Montevideo, Santos, Río Ja^J 
ro, Canarias, Lisboa, Vi|go, Coruña, Gijón, Santander y Bilbao 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favnrabíes, y pmjerbs,. 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como na io¿ 
ditado en su dilatado servido. Todos loe vapores tienen telegr».nia sin hilos. 

trucción. Escuela 
Colegio Sao Isidoro. INFANTAS, 

Matrícula de seis á ocho. 

S ü K i &, S 

1.a «ASA EH ESPAÍli 
UNICA que por sus grandes 
existencias no ha subido loa 

precios. 
Pinilios. Espoz ? Mina, 5. 

E S T E R A S 
.Mas barato que nadie. F E R R A Z , 

número 18 (junto al estanco). 

ESEíl lilas 
Perfumes. 

Productos quimicos. 
Colorantes 

inofensivos. 
Vainilla en barra. 

M MMm 
Universidad, 15 
BARCELONA 

J o y e r í a E L S O L 
J . PEÑALVER 

Proveedora de la Eeal Casa y 
«nica ofteial del Ministerio 

de la Querrá. 
Alhajas de todas clases y pre

cios. Pidan condiciones de venta. 
M A Y O R , 4 6 

M U E B L E S 
con grandes facilidades en el 
pago. PAZ, 15, Casa Frutos. 

«EL DEBATE» 
Marqués de Cubas, 3. 

TRES EDICIONES D I A R I A S 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

Pesetas. 

Artículos industriales, l ínea . . . 3,00 
Entrefílets, línea u 2,50 
Noticias, línea 2,00 
Bibliografía, línea 1,50 
Reclamos, línea (cuerpo 8) 1,00 
En cuarta plana, línea (cuerpo 7} 0,40 

En cuarta plana, plana entera.. 765,0) 
Idem id., media plana 400,00 
Idem id., cuarto de plana. . . . . 240,00 
Idem id., octavo de plana 105,00 

Cada anuncio satisfará diez céntimos por 
impuesto. 

=0 

BOTERS, 4, principal.—BARCELONA 
LAS MANCOMUNIDADES.—Volumen de 80 pági

nas. Precio, 0,50 pesetas. » 
E L PENSAMIENTO CATALAN ANTE EL CON. 

FLICTO EUROPEO.—Conferencias de los parlamenta
rios regionalistas.—Volumen de 368 páginas. Precio, 
3 pesetas. 

ACTUACION REGION ALISTA. —A propósito de un 
artículo de D. Gabriel Maura y Gamazo, por D. Fran
cisco A. Cambó. Precio, 1 peseta. 

N O V E L A S M O R A L E S 
E L AHORCADO D E PALO, por D . Gabino Te. 

jado. 
E L CABALLERO S IN NOMBRE, por D. F . Nava 

rro Villoslada. 
MUNDO, DEMONIO Y CARNE, por D , Jos; 

Selgas. | 
LAS TRES NOVELAS, U N A PESETA 

Ds vtnta w i t i kio«oo d t EL DEBATE. 

LOS m t m FILOSOFOS ESPAÍOLES 
F r a n c i s c o d e V a l l é s " E l D i v i n o " 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON B E N J A M I N MARCOS 

Prólogo dol DOCTOR BONILLA Y SAN M A R T I N . 
Precio, 10 pesetas. 

Para los ioctores de EL DEBATE 
con el 60 por 100 de deseaento» 

ó sea 4 pesetas. 

De. venta en c!I kiosoo de EL DEBATE. 

99 4 4 L a E d u c a c i ó n C i u d a d a n a 
Conferencia pronunciada por D. Q U I N T I L I A N O 

S A L D A N A , ca tedrá t i co de la Universidad de Ma
dr id , r n el sa lón do <La Fi larmónic»>, de Bilbao. 

De venta en el kiosco de E L D E B A T E 

S o c i e d a d g e n e r a l 
DE 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 
COMPAÑIA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p i t a l : 2 5 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e s e t a s 

W A i ) v i o a. m e xa 
VIZCAYA (Znazo, Lnchana, Elorrieta y Gatnrribay). OVIEDO (La Manior»), 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalon»), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 

AeldOB y p r o d a e t O B q n í m l e o s * 
Superfosfatos de cal. 1 Glicerinaa. 
Suoerfosfatos de huesos. I Acido nítrico. 

d e s a l a Acldo sulfúric0 COfriente' 
Sulfato de amoiilaco. i Acido siúfáríco anhidro. 
Sulfato de sosa. ,? Acido clorhídrico. 

RUonos cupyestis i ^ ^ V ^ S ^ ^ X ^ ' L ^ 

L - a b o r a t o r l o s 
p a r a el anál is is gratuito y completo d e l o s t e r r e n o i 

y determinación de los mejores a b o n o s 
M A D R I D , V I L L A N U E V A , N Ú M . 11 

S e r v i c i o a g r o n ó m i c o ^ g ^ i t l t á ^ r t o Z : 

K x c m o . S r . 9 ¿ l i U l s O r a n d e a u 
AVISO IMPORTANTE: Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar lifl muestra 

de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono conveniéiite. 
los pedidos deberán dirigirse i MADRID, 7ILLANDE7Í, l i , ó al domicilio BOQII/. 

Dirección telesráficai G E I N C O 

-»"» o » • • • o » • • 

a m O * * | E n f e r m o s d e l o s o j o s 

¡ U i l w d ! = P r o d i g a l u z i 
Preparado por oí farmacéutico J . Martínez Menéndez, 

condecorado con la Cruz del Mérito Mili tar por méritos profesionales. 
Específico único en todo el mundo que cura radicalmente las enfermedada, 

de los ojos, por graves y crónicas que sean, con rapidez asombrosa, evitandi 
operaciones quirúrgicas , que con tanto fundamento atemorizan á los enfermoSi 
Desaparición de los dolores y molestias á su primera aplicación. Eminentemente 
eficaz en las oftalmías graves y por excelencia en la granulosa (granulacioneSK 
purulenta y blenorrágica, queratitis, ulceraciones de la córnea, rijas, etc. Las 

los casos no hacen más que empeorar el mal, irritando órgano tan delicado como-
la mucosa conjuntival. E l nitrato de plata, causa de verdadero terror de los en
fermos y de muchas cegueras, lo hace desaparecer Prodlgalnz* J 

Pródlgaluz es completamente inofensivo y produce sus estupendos resui 
tados sin causar la menor molestia á los enfermos. J 

Enfermos de los ojos: estad seguros que curaréis en brevísimo tiempo usan 
do el portentoso específico ProdSoalnz» Precio del í rasquito: en Madrid, 7 p^-i 

- „ ^ io n t^n Farmacia 06 setas; provincias, 8; extranjero,, 35 . Depósi to y venta en la Grtn Farmacia 
35, Madrid. Representante del específico, E. CUA Santo Domingo. Preciados, _ 

D R A D O . Hita , 4, primero derecha, Madrid. 

r i e n c í a úe a n u n c i o s [ f l I1 •-• Galle de L e l n , n o m j 
' • — - — — ^ 

L a P a s t o r a l d e l P r i m a d o 
Todos ¡ o s suscriptores y lectores de E L D E B A T E que deseen ads 

quirir la última y notable Pastoral del eminentísimo señor Cardenal 
Arzobispo de Toledo pueden dirigirse á la Administración de esM 
diario, donde se les facilitará. 

i 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILASE piso amue-
l)lado Málaga. Informes: 
Carranza, 8. Madrid. 

ALQUILO tienda grande, 
vivienda, 125 pesetas; 
cuarto, 100. Barbieri, 4. 

VELAZQUEZ, 67. A l -
quíkise cuarto con baño. 
CEDO haibitación exte-
ri)Ml. OlidL 4 dfi^xEciido, 
principal derecha. 

V A R I O S 
COMPRO dentaduras, «d-
liiajas, platino, oro, pia
ba. Plaza Miayor, 23 (es-
juina Ciudad Rodrigo). 

VENDO una máquina de 
escribir Smith Premier, 
modelo 10, y Royal, 5, 
casi nuevas, en 400 pese
tas. Fernando V I , 3, 
tienda. 

COMPRO cajas registra, 
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 1 1 ; teló-
fono 3.431. 

F A M I L I A oi-istiana ofre
ce habitación á caballero 
formal ó sacerdkyte. Glo-
rifefba Quevedo, 2. 

J u v e n t u d M a n r i s t a 

Se necesitan bordadoras 
í máquina. 

Se ofrecen modistas á 
iomicilio, y toda clase do 
ibreros de uno y otro 

Servicio gratnito. 

Carrera San JeróEúr.Oj 29 
Horas: de siete si ocho. 

s » s » » » » s •»•»•»• 

Bolsa m j f ñ m 
NECESITAN TRABAJO 
ALEMANA so cfreoo edu
car JIUÍOS. Acompañar, rc-
gentivr c^sa. HbltalieSÉI 

81, Com-enío do Scjíta 
Isabel. 

PROFESORA instruoo^ 
Diimaria. Piano, laborj 
Á doipicilio. EU^^QÍ 
22, portería. -

GONZALEZ SOLEDAD 
sastra y costurera, 
ofrece pura ^ ^ r L » 
casa ó á domiaüo. , 
módico. Espino, 3. ^A^, 

PROFESOR acreditado ^ 
clases bachillerato, 
má ticas, caligrafiar • 
Andrés Borrego, lo» J^j 
mero. 

OFRECESE sacerdote 
oeptor, oJasê s p a ^ ^ 
res. Horno de ia * ^ 
16, tercero. 

B Á c H Í u ^ f ^ ^ 0 0 t 
porior, desea oofcgj 
ciña, P^icular . ^ ier. 
drós, 1, segundo ^ ^ 
da. Urgente. 

do las moeres P ^ f ^ . . 
do ésta, so o f ' - ^ ! y cHio. -Ser.cu. P - ^ 

economice. \ 
Católico, 12, baj"- * ' 

PARA BUENOS IMPRE
SOS Y SELLOS CAUCHO 
incomienda, 20, duplica-

Anartadol71. Madrlrl-

i ^ Á Q U I i N í A D E E S O R I B I R 


